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I M P R E S I O N E S 
Esta noche comenzará la huel-1 blo elevando su nivel de vida, en 
de los ferroviarios. hacer gestiones para abrirle a Cu-
Lo cual significa que el país se ba nuevos mercados y otras mu-
lizará de un extremo a olro chas cosas por el estilo, fueran un 
D a . E V A C A 1 L . 
U N A D E U D A 
D E G R A T I T U D 
SERA RETIRADO DE LOS 
E. U . EL EMBAJADOR DEL 
DESPUES DE UN NOTABLE 
CONCIERTO EN BELGICA, FUE 
CONDECORADO PADEREWSKY 
para 
de la isla 
El comercio interrumpirá sus lo devolvería con creces a las cla-
operaciones, los ingenios no po- ses productoras, 
dran embarcar sus azúcares, ni ti- En lugai de eso, ¿qué es lo que 
rar sus cañas, los viajantes se cru- sucede? Todb lo contrario- Los 
zarán de brazos;» en una palabra, Poderes Públicos miran a las cía 
la 
Con estos epfsrafes ha pub l i cado 
.en nues t ro m u y e s t imado colega "Co-
bien; pues a la larga el Estado se|rreo E s p a ñ o l ' , su D i r e c t o r s e ñ o r G i l 
de l Rea l , el hermoso a r t í c u l o s iguien-1 
te, dedicado a los m é r i t o s y v i r t u d e s 
D E L P R O B L E M A 
JAPON, COMO PROTESTA ¡ ) £ $¡ff(M E N 
M A R R U E C O S 
_____ j coyusa ct Htspauü a rcuugci- impre -1 u 
( S K i a l(a<) I ^ \ l > l O T K L K < ; i í A F I ( ' ( ) R E C R U D E C I M I E N T O D E L A CAM» j filones de pr imera mano para l a ta- t 
D E L D I A R I O D E L A M A R I N A ) l ' A v A < i * \ \ \ - \ M >-> MOCOX J J ^ L 
9maM**"a* j C I » I K , A MAJÍ» 3 i U K U b ¡ r e a que se le h a b í a encomendado de j 
( P o r T A N C R E D O P I N O C H E T ) . 
¿NO MAS TOROS? 
P A D E R E W S K I KN B R Ü S K L A S CO .M1E .N Z A N 1A)H A T A i ¿ L E S 
u i i i m i n i i i f u i i i 
E N 
de nues t r a a d m i r a d a c o m p a ñ e r a Eva I B R U S E L A S , mayo 28. 
C a n e l : Se ha ce ebrado con é x i t o t r i u n f a l 
E l d i r e c t o r de l D I A R I O D E L A '«i conc i e r t o poi? el gen i a l p i a n i s t a 
M A R I N A en su s e c c i ó n " i m p r e s i o - P a d e r e w s k i . r ec ib i endo c o n g r a t u l a -
nes" . dice anteayer que l a cosa fué « i o n e s de los p r inc ipa l e s a r t i s t a s y 
porque un d ía varios hombres de co-1 autoridades y 
nación cubana i r a a un paro for- Ses productoras, r C Ó m o a gO oro- razón- de a lma noble' de generosos el Rev Alberto con e gran cor 
n a c i ó n c u - , ^ v . l u l £ l - ^ o m o ^ 0 P r o i sentimientos. se propusieron pre- de la orden de Leopoldo de B e l 
zoso por haoerse suscitaoo una di- p,o y esencial a la vida de la na-
ferencia entre la administración ción? ¡Qué va! Para los gobier-
ne una empresa ferrocarrilera y nos, esas clases son algo así como 
sus empleados. unas minas de propietarios extran-
£1 Gobierno intervendrá des- jeros, españoles para hablar más 
pues que se haya producido el da- claro, a las que es lícito extraer-
M E L I L L A , Mayo 2 . — 
E j e r c i c i o s 
L o e rec lutas de l regimiento d& 
C e r i ñ o l a han efectuado ejercicios de 
siendo condecorado i orden cerrado y abierto y de tiro 
en el campo de Rostrogordo. 
T r o y K i n n e y f u é enviado con su i E l cronista que escribe estas l í -
espos  a E s p a ñ a  eco er i r e - ¡ n e a s h a visto l lena de bote en bo-
e l a P l z a a de Toros de Madrid y 
a m á s en ninguna porte del mundo 
i lus trar con dibujos del n a t u r a l la ¡ ha estado en contacto con una m u l -
t r a d u c c i ó n al i n g l é s de "Sangre y j t i tud de m á s del irante entusiasmo. 
A r e n a " de Blasco I b á ñ e z . ¿ P u e d e , asi no m á s . en unos po-
A c a b a de publ i car sus impresio-1 cog a ñ o s , decl inar este entusiasmo, 
nes acerce de las corridas de toros j relegando a segundo t é r m i n o , con 
y l a suerte que les espera en E s p a - ¡ tendencia a hacer la desaparecer. 
miar una labor de cuarenta a ñ o s j c , c a 
reuniendo lo necesario para obse-
quiar con una casa a d o ñ a 'Sva. C a -
nel. 
As í . fué en efecto; varias r e u n i ó 
L a conferencia de E m b a j a d o r e s ha 
Vitjita de i n s p e c c i ó n 
S O B R E L O S A R M A M E N T O S 
I P A R I S , mayo 28. 
ñ a . H a b l a con conocimiento de cau-
sa porque es un observador perspi-
caz y porque el objeto pr imordia l 
de su v iaje era estudiar las corridas 
o y se solucione por s i solo . 
conflicto, para anunciar solemne-
mente que la paz reina en Var-
sovia. 
Es realmente desesperante la si-
les el mayor rendimiento posible. 
Por ê o, con una inconsciencia 
criminal, se inundó de asiático? la 
Isla. ¿Que impovlr.— discurrían 
r:ertos lüiicionauos rrnitras so 
tuación en que se encuentran Illenaban el bolsillo.—si a la pc-s 
nuestras clases productoras, ex- tre a quien revientan es al espa 
puestas a sufrir constantemente la ñol. 
nes dieron por resultado la constitu-
c ión de un C o m i é que bajo la presi-
dencia del i lustre D r . J o s é A. F r e s -
no, secundado por prestigios .tan po-
sitivos como don Manue l Otaduy. 
don Vicente L o r í e n t e , don Mariano 
Cano y otros m á s . organizase Ifi 
manera de l levar a v í a s de hecho es-
ta inic iat iva que d e s p u é s de todo no 
es otra cosa que una de tantas deu-
das que tenemos los e s p a ñ o l e s con 
el pasado. 
L a s pr imeras gestiones se hicie-
ron dentro de un oreen part icular e 
í n t i m o y en ellas se nos hizo el ho-
acordado hoy por la m a ñ a n a respon-
der a A lemania sobre la reanuda-
c i ó n del control aliado sobre los ar-
mamentos. 
E l general en jefe de la zona á«!! y su e s p í r i t u . Su casa mientras per-
¡ vanguardia S r . F e r n á n d e z P é r e z , ha 1 m a n e c i ó él en E s p a ñ a , e ra una co-
; girado una v i s i ta de I n s p e c c i ó n a l o j 
I campamentos de D a r Dr lus y Queo-
dani . 
Por eso en algunas localidades 
provincianas, funciona una espe-
cie de sociedades 
formadas por el inspector de sani-
dad, el juez y el jefe de policía 
consecuencia de sus propios actos 
y las de los ajenos. 
Tienen frente a sí a los parti-
dos políticos, a los obreros y, a 
lo que es más grave, a la igno-
rancia y desorganización sociales. : para explotar al comercio, a la in 
Fl Estado no avuda en lo abso- dustria, al que produce, eñ una que concurren en d o ñ a E v a y su 
ui usia^yj 11V < j i • i i t)or 1ninterriimrilda de cuarenta ai 
luto al desenvolvimiento de la m- | palabra. 
Por eso. . . c P e r o a qué se' 
guir? La huelga de ferrocarriles va 
a comenzar. 
Señores proletarios... ¡a sus 
S E R E T I R A E L EMBA.JA¡>OR 
J A P O N E S 
T O K I O , mayo 28. 
E l Gabinete en su s e s i ó n de hoy 
ha declarado que considera la nue-
va ley de i n m i g r a c i ó n amer icana u,na 
v i o l a c i ó n del tratado americano- ja-
p o n é s y ee decide a establecer la pro-
testa consiguiente, autorizando el re-
nor de darnos una i n t e r v e n c i ó n el I it . . ^ »i • i ereso de H a m n a r a . resulitado no pudo ser mas satlsfac- ^ 
torio como c o r r e s p o n d í a a quien to-
comanditarias ^ J0 n^rece ; pero en vista de que 
el. doctor Rivero lo lanza a l a pu-
blicidad desde su a l ta tr ibuna, es 
para nosotros un deber el recoger 
las. "Impresiones" del Decano, por 
cuanto estimamos que los., m é r i t o s 
la-
ñ o s , 
nos obliga a tomar parte muy acti-
va en este asunto y a que no Pode-1 KIJ X R K V O M T M S T E R I O A L E M A N 
mos alegar ignorancia; de lo que es | % 1 . T 9o 
y lo que vale tan i lustre c o m p a ñ e r a . ¡ b l ! j K L i : s ' mayo 
E l teatro, la novela y el periodls- E l P r e m i e r Marx f o r m a r á el nue-
mo, fueron tres campos cultivados vo gabinete central , celebrando la 
por la noble escritora e s p a ñ o l a de- o p i n i ó n p ú b l i c a u n á n i m e m e n t e que 
jando en cada uno de ellos una es-! St trchwald haya rehusado const i tuir 
dustria y el c o m e r c i o nacionales. 
Al contrario, abrúmalos con im-
puestos cuyos productos se des-
tinan por partes iguales a pagar 
deudas contraídas por e! derroche I órdenes! 
y al sostenimiento de una buró-1 
cracia estéril, al acumulamiento de 1 Ayer, en estas Impresiones, se i persistentemente se cebara e n ' s u 
i r ' i L L l J 1 í . .~ querida E s p a ñ a , fortunas improvisadas que van a generalizo, al hablar de los tun- i E g ^ decir que d o ñ a E v a Cane l 
l leva cuarenta a ñ o s t r a b a ^ n d o sin 1 
cesar por el buen nombre .de los ' 
e s p a ñ o l e s en A m é r i c a . L o que es 
d i f íc i l , pero muy d i f í c i l , es calcu-
lar la puma de esfuerzos y de sacr i -
L A P O L I T I C A K \ A L E M A N I A 
B E R L I N , mayo 28. 
L a s i t u a c i ó n par lamentar ia no se 
ac lara aun. L o s populistas han pro-
clamado la necesidad de const i tuir 
un bloque con e1 partido del pueblo 
ante los nacional istas v d e m ó c r a t a s , 
s e g ú n el p e r i ó d i c ó " G e r m a n i a " . 
tela de amor a su patria y una enér-
gica protesta ante l a c a l u m n i a que 
derretirse con gran estruendo ras- i cionarios públicos, 
lacueril fuera de Cuba. Si esas j Pero ¿quién no sabe que no hay 
gabelas se emplearan, como en reglas sin excepción? 
los países civilizados, en abrir; En este caso son excepciones. . . 
.nuevos caminos, en educar al pue-1Y muy honrosas. 
S a l i d a do fuerzas 
L a pr imera bandera del Terc io , 
mandada por e l comandante V a l c i -
zar , han sal ido paar guarnecer las 
posicioines dependientes del sector 
de Benitez y del collado de T i i z i 
A z z a . 
M E L I L L A , M a y o 3 . — 
Casas b a r a t a » de pe r iod i s t a s 
L a A s o c i a c i ó n de la Prensa v i s i -
t a r á m a ñ a n a a l p res iden te de l a 
J u n t a de A r b i t r i o s pa ra s o l i c i t a r la 
c o n c e s i ó n de solares donde e d i f i c a r 
casas bara tas c o n des t ino a l a colo^ 
n i a de l a P rensa . 
C o m ú n í c a < - i o n t > In lerrumpidan 
N u e v a m e n t e h a n quedado i n t v 
r r u m p i d a s las comunicac iones t e l e f ó -
n icas con D a r D r i u s e I sen Lassen. 
U n camii io cubierto 
Fuerzas de l a Comandanc i a de 
I n g e n i e r o s c o n s t r u y e n a c t i v a m e n t e 
u n c a m i n o c u b i e i t o de c o m u n i c a -
c i ó n en t re las posiciones; B e n i t e z , lo para seguir la p o l í t i c a exterior de 
Marx. E l presidene E b e r t r e c i b i ó j S a n z Perea , A l d e a T e r u e l , Paso de*. 
U S CRISIS POLITICAS EN FRANCIA Y EN A L E M A N I A 
En Francia I r i u n f a i o n los rad ica -
les Bocialistas y en A l e m a n i a los 
Nacionalistuti e I m p e r i a l i s t a s . K n 
Francia, H c m o t e l soc ia l i s ta , 
qu.ire sor Pres idente d e l Gobie r -
no; y en A l o m a i ü a se q u i e r e que 
SCP. Canci l ler c i A l n m a u t e v o n 
I l r p l l t z cuya p o l í t i c a sanguinariH 
de la guerra s u b m a r i n a , hizo que 
los Estados U n i d o s se sumasen a 
los aliados en la g u e r r a c o n t r a los 
Podires Ceut ru lcs . 
P O R T I B I H C I O C A S T A Ñ E D A ) 
B r e t r g n e a pescar, es decir anda 
huido y no quiere ver a nadie y me-
nos convocar a sus amigos los so-
cial istas de s a l ó n que andan asus-
tados de su propio triunfo y sobr^ 
todo de que llegue el momento de 
plantear un P r o g r a m a no ya electo-
r a l , sino de Gobierno. 
¿ Y que ha hecho Herr iot de ese 
programa de a m n i s t í a de traidores, 
de l eva de capital , y de suspen-
s i ó n de los recargos de impuestos? 
Pues "haciendo oe necesidad v ir -
'Por fortuna p a m cada una de 
seas dos Naciones. F r a n c i a y Ale-
ayer a Scholtz y tiene citado para 
hoy a Hergt , estando ambas vis i tas 
relacionadas con la f o r m a c i ó n del 
nuevo Ministerio. 
por 
laciones comerciales entre F r a n c i a 
y S ir ia . -
tud" h a b l ó de que era preciso que | y es cuando observamos que un pe-
q u e ñ o , u n cas i insignif icante esfuer-
zo, s er la suficiente p a n contar en 
R E C E P C I O N ' A L G E N E H A L 
W E Y G A N D 
P A R I S , mayo 28. 
L a C á m a r a de comercio de L y o n 
f í e los que esa abor supone y lo ofret . ió r una bri l lante r e c e p c i ó n 
es peor aun el sufrimiento soporta-j a] Genera l Weygand> asistiendo M . 
do en cada campana merecedora d e i H e r r i o t Se ^ j e r o n O l i d o s votos 
algo m á s que los crueles desenga- e] engrandecimiento de las re 
ñ o s que suelen ser mon3fla corrie . i -
te en estéis deudas de grat i tud. 
Cuando leemos un art iculo que 
gusta, que é n c a j a perfectamente en 
nuestras ideas, uno de esos a r t í c u l o s 
que s u s c r i b i r í a m o s a ojos cerrados, 
nos conrretamos a elogiar a su au-
tor o al p e r i ó d i c o que 1Q publ ica 
A nadie se le ocurre pensar en la ne-
cesidad de sostener ese p e r i ó d i c o que 
tales y tan beneficiosas c a m p a ñ a s 
sostiene, ni en si t e n d r á sus nece-
sidades cubiertas el escritor que ta-
les cosas dice: solo cuando llega el 
momento de necesitar de uno y de 
otro es cuando nos damos cuenta 
de la rea l idad, sobre todo sí se lle-
gase e carecer de estos elementos, 
C H I R I G O T A S 
F ' r ano - i siguiese ó c u p a n d o el R u h r , 
manir, no se c u m p l i r á e l de sa t en t a - l s i b ien él se i n c l i n a b a a d i s m i n u i r e! 
do programa de n i n g u n o de esos j e j é r c i t o de o c u p a c i ó n en ese d i s t r i -
dos pnl í t icos He r r io t , y T i r p i t z . | to m i n e r o (esto m i s m o lo h a b l a d i -
Ya h a b í a yo d icho en u n a r t í c u - i cho P o i n c a r é an tes ) y a ped i r a las 
lo sobre el inesperado t r i u n f o de Naciones de la L i g a que garan t izasen 
los radicales en F r a n c i a debido a a F r a n c i a de todo t t a q u e por par-
la confusión nacida de l a m a n e r a ! te de A l e m a n i a : ( P o i n c a r é no h a b í a 
de vota;- que por p r i m e r a vez sel ped ido esa g a i o n t i a m á s que a I n -
PMjró en las elecciones generales g l a t e r r a ) . 
del U del co r r i en te , que fué comple - i Y por o t r a par te H e r r i o t no d i j o 
á m e n t e acc iden ta l ; y n a t u r a l m e n t e • como lo l o g r a r í a , lo c u á l q u i e r e dc-
n»e ha halagado que e l Pres idente ; c i r que no lo s a b í a , pero que m a n -
del Consejo de M i n i s t r o s de Fran-1 t e n d r í a el e q u i l i b r i o de los gastos 
cia, MiTnsieur R a y m o n d P o i n c a r é , con los ingresos en el Vresupues-
dijest €n su (jiscurgQ ¿ e 26 de l en- to y s o s t e n d r í a e l Ac tua l v a l o r de l 
Tieate t n Bar- le -Duc eso m i s m o en! f ranco . 
dos pe r íodos de su arenga , s e g ú n ¡ ¿ Q u i e r e a l g u i e n dec i rme q u é q u : -
Puede verse en la e d i c i ó n de la ma-1 d a r á de aquel p r o g r a m a r a d c a l de 
oana del D I A R I O D E L A M A R I N A | los ocho puntos que 
"e ayer (segunda S e c c i ó n y segunda 
columna); laü palabras del e m i n e n 
f6 político f r a n c é s fue ron estas: 
Que el resul tado adverso a l Go-
oierno que d i e r o n las elecciones, 
ué debido a una c o a l i c i ó n p o l í t i c a r é b a h í a 
e carácter f u n d a m e n t a l m e n t e he-
lerogcneo..; y I n á s . lde iante dijo; 
L a de r ro ta uel b loque N a c i o n a l 
i tebido en g i a n pa r t e a confu-
jj es y nebulosidades en los m é t o -
os de ;a v o t a c i ó n , y a l a o p o r t u n i -
*a que ofrece e l s i s tema e lec to ra l 
iSente a ^ r t i d o s de d i s t in t a s y 
opuestas tendencias p o l í t i c a s . 
mucho 
todo tiempo con quienes dedicaron 
su v i d a y la tranqui l idad de s u es-
pír i tu a la defensa de iatereses que 
congfega a toda una colectividad 
bajo un ideal c o m ú n . 
E s t o ts lo que ha hecho toda su 
vida d o ñ a E v a Canel la cuita escr i -
tora as tur iana que r e p a r t i ó sus amo-
res entre l a patria grande, cuya de-
fensa hizo v ibrar intensamente su 
a l m a de e s p a ñ o l a , y la patr ia ch ica , 
el solar de sus mayores a cuyo re-
cuerdo acuden l á g r i m a s que se aso-
man a los ojos a impulsos del sen-
timiento. 
Uno y otro a ñ o en esta lucha, uno 
i y otro d ía en este bregar continuo 
Par? unirse con t r a u n g r u p o 
finn. •ierte' y vencer lo , g r ac i a 
£ 0tndaci c i m e n t e ü c t i 
• la H suertes Puede aproarse 
Tacun HreCha:s y a l Uoclue Raciona" , 
caré S a t l l t i m a hora por F o i n -
tros 1°*- el v , rus de c u a t r o M i n i v 
" en i Pl Proverhio e s p a ñ o l 
Por 13 confianza e s t á e l p e l i g r o " , 
ineni e •Sl 110 hubiese c r e í d o ciega 
l a n z ó Herr io t i 6in que la menor ex / nc ia denuni 
a todos los vientos.? 1 ciase un p r o p ó s i t o de c o m p e n s a c i ó n . 
Nada queda. Pero como Herr io t j ^jen merece que esa c o m p e n s a c i ó n 
q u e r í a tio.ar en mala postura a Poin- i tan l e g í t i m a m e n t e ganada se ofrez-
c a r é , e m p e z ó a hacer correr la es- ca tbda de una sola vez y no a t ltu-
pecie dr! que el Gobierno de P o i n c a - ¡ i0 de grosero material ismo, aunque 
aplicado a otros fines i realmente de él tengamos que v iv ir , 
el c r é d i t o de 100 millones de pe-j sino como un premio, como un re-
sos Q'ia le abriera ':H casa de J . P. I cuerdo que la colonia e s p a ñ o l a de 
Morgan y C í a . para luchar contra | c u b a dedica a la ex imia escr i tora i 
l a j u g a d a a l a baja del franco y i a s t u r i a n a para demostrarle su gra-j 
por tanto en descubierto, que í u u ^ t i t u d y para dar fe de que. tarde o, 
casi general en E u r o p a . i tempran i toda labor honrada tiene ¡ 
Y Po ncaré , para evitar los e fec - |gu c o m p e n s a c i ó n en este mundo, 
tos m a l é f i c o s de aquel otro prover- i "Correo E s p a ñ o l " se asocia rego-j 
vio castel lano: "calumnia que a l g o | C j j a d o a tan noble inic iat iva y el que, 
queda", p id ió a l Presidente de la R e - . esta s e c c i ó n escribe ofrece su mo-' 
as a una p ú b l i c a . Mil lerand, que convocase a : desto concurso para cuanto pueda 
t ic la". l Herr iot a su presencia, y la del ac-1 contr ibuir a l mayor é x i t o de lo que. 
repetimos, estimamos un deber y una 
d « u d a con d o ñ a E v a Canel c o n t r a í -
da. 
G del R . 
tual M;nistro de Hac ienda Marsa l . 
para qu.» se le explicase a Herr iot 
lo hecho con ese c r é d i t o de Morgan: 
tuvo lugar la r e u n i ó n y s a l i ó de e l la 
« ¿ " M . '^e " : , i6^uró EL VAPOR ALFONSO" X I I I 
de Morgan estaba í n t e g r o , y que 
el triunfo de los Republ i - ! f u é el Banco de F r a n c i a el Í U * E l vapor "Alfonso X H I ' navegaba 
Se acerca Junio y con Jun io 
nos s e r v i r á de parr i l las 
gloriosas, cers fuego y todo, 
nuestro amigo F e b o . G r i t a n 
los que se van por el mundo 
huyendo a la chamusquina , 
cuando tornan, que han sentido 
por a l l á todos los d í a s , , 
o casi todos, mayores 
calores que en esta I s la , 
cuando se quedan, ¡ G u a s o n e s ! 
A l hablar de nuestra br isa 
que a l l á no sienten, es c laro , 
porque s nuestra , ¿ c ó m o olvidan 
que a l l á no sudan y a q u í 
sin moverse de una s i l la 
o de un balance sabroso, 
se derriten, se l iquidan, 
se deshacen, aun v i s t i é n d o s e 
d e s p u é s de un b a ñ o ? F a m i l i a s 
que poseen en el cumpo 
bellas y c ó m o d a s ' incas 
de recreo donde pasan 
el verano en c o m p a ñ í a 
de amigos, no se ven l ibres 
de sudar, por m á s que digan 
otra cosa, y aunque tengan 
a u t o m ó v i l , como vivan 
algo distantes de un pueble 
t e n d r á n que sufr ir contlnuai 
contrariedades . L a moda, 
que sabe mucho y medita 
mucho m á s , hace ya tiempo 
que Impone a la gente TÍCÍ 
el v iaje de veraneo; 
y el que se queda en cas i ta 
como teng? aspiraciones 
o l a vanidad metida 
en la cabeza, se oculta 
si no puede s a l i r . G i r a 
el dinero por el mundo 
de la t o r u i t o n t e r í a 
ambulante; y yo, que siento 
la c o m e z ó n de seguida, 
me voy a gastar el m í o 
este verano, a la l inda 
p o b l a c i ó c de Puentes Grandes 
con mi m u j e r y f a m i l i a . . . 
para que l loren de rabia 
el mal querer y la envidia 
C. 
LAS CARRERAS DE AUTO-
MOVILES DE DETROIT 
S e ñ o r i t o y collado de T l z z i A z z a 
E j e r c i c i o s do los Ingenieros 
H a n marchado a la p o s i c i ó n de 
T a h u r i a t , c erca de T r e s FOTCZ?. 
fuerzan de la Comandanc ia de I n 
genleros para efectuar escuelas 
p r á c t i c a s de t e l e g r a f í a . F u e r z a s do 
Zapadores d ir ig idas por el tenien-
te coronel s e ñ o r G o n z á l á z I r u a n 
efectuaron el tendido de un cab'e. 
E l personal de Te légrafos r e a l i z ó 
ejercic ios de c o m u n i c a c i ó n ó p t i c a 
con las posiciones del G u r a g ú con-
una columna, que se d i r i g í a a 
A f r a u . 
L o s soldados pusieron de rel'e-
ve su excelente i n s t r u c c i ó n , cons 
t ituyendo un é x i t o todos los ejer-
cicios real izados. T a m b i é n se han 
verificado pruebas satisfactorias del 
nuevo aparato de c o m u n i c a c i ó n óp-
t ica inventado por el c a p i t á n de 
Ingenieros Don F e r n a n d o Cantero . 
E s t e aparato permite la comunica-
c i ó n en d í a s nublados y tiene un 
a lcance de cinco k i l ó m e t r o s . Su 
costa es inferior a 200 pesetas. 
una p a s i ó n nacional que es como el 
aliento vital del a l m a e s p a ñ o l a ? 
Muchos detalles apunta el obser-
vador norteamericano que corrobo-
ran su o b s e r v a c i ó n . Dice que las co-
rr idas disminuyen en n ú m e r o , a la 
vez que disminuyen los entusiastas 
•que acuden a ellas. 
terie de toreros; su propio secreta-
pío privado era un torero. 
E m p a p á n d o s e en el estudio de 
las corr idas de toros, desde el punto j U n ejemplo e s p e c í f i c o que da, en-
de v i s ta de los toreros mismos, es- tre otros, es el de una corr ida de 
tudiando su lado humano, necesi-1 gala celebrada en Sevi l la , la corr ida 
tando, como art i s ta , d ibujar con m á s Importante del a ñ o . P a r a entu-
amor, puede verse—entre l í n e a s — s ia smar al p ú b l i c o hubo que agre-
que si bien no es un entusiasta en 
favor de las corridas , siente, por lo 
menos, hacia ellas una gran indul -
gencia. 
Pero la c o n c l u s i ó n principal de su 
estudio en é s t a : las corridas de to-
gar muchos incentivos especiales, 
incluso el de hacer que cada billete 
de entrada fuera el n ú m e r o de una 
l o t e r í a . A pesar de todo, la asisten 
c ía f u é escasa. SI é s t e fuera un ejem 
pío aislado t e n d r í a relat ivamente 
ros van declinando en E s p a ñ a , t ien- poca Importancia. Pero la verdad e 
den a su fin, son un dejo del pasa-
do que tiende r á p i d a m e n t e a desa-
parecer. 
Hemos estado acostumbrados a la 
Idea de que las corridas de toros 
son una parte tan esencial de E s p a -
ñ a como el base ha l l lo es de los 
E s t a d o s Unidos; hemos c r e í d o que 
que cada nuevo día asiste menos 
p ú b l i c o ' a las corridas , a pesar do 
que é s t a s se celebran con menos y 
menos frecuencia. 
Atr ibuya T r o y K+nney el decai-
miento del entusiasmo hacia las co-
rr idas al hecho de que otros depor-
una tentativa para supr imir las co- i tes m á s gentiles, el foot hal l , el a u -
rr idas de toros e s p a ñ o l a s produci-
r ía una r e v o l u c i ó n en el p a í s . De 
m a n e r a que esta o b s e r v a c i ó n de que 
el sport de los toros tiende a desa-
parecer en E s p a ñ a , no puede menos 
de l levarnos sorpresa. 
t o m ó v i l , etc., e s t á n impresionando 
vivamente la I m a g i n a c i ó n e s p a ñ o l a , 
a que E s p a ñ a e s t á naciendo a una 
nueva vida y a que pr inc ipia a mi -
r a r con repugnancia la crudeza de 
au deporte tradicional . 
UN r o w o v A s i m M B S S A i m 
O R I G I N A ( VA L U C H A OON U t * 
R E B E L D E S 
E s t o s sufren muchas bajas y las tro-
' pas e s p a ñ o l a ? t ienen a lgunas 
( P a r t e of ic ial) 
C a r i a s de Buenos Aires 
por MANUEL GARCIA HERNANDcZ [special para el DIARIO DE IA MARINA 
A M Í E D E I H H Í l»E L A l A U X M M l.X 
S U XcVTÁ UN I V r L N S O M O V L M I K N I'O l . S I , A S C O M P A Ñ I A S N ATÍ )-
N A L E S , 
A juzgar por los prel iminares , va-
mos a t.tner un a ñ o a r t í s t i c o de gran 
intensidad y de gran valor. E l elen-
co que a c t u a r á en e l C o l ó n , es de por 
s1 el mejor exponente de la tempora-
da a r t í s t i c a . Se e s t r e n a r á n algunas 
desnuda", de L u i s R o d r í g u e z Aca-
s»"80, pieza d r a m á t i c a en tres actos, 
encuadrada dentro del temperamento 
de la ac tr iz nacionak E l desarrollo 
de l a obra d ló motivo a la s e ñ o r a 
P o d e s t á pana luc ir sus cualidades 
ó p e r a s que han alcanzado resonantes i Interpretativas en donde revela po-
é x i t o s en E u r o p a . 'En el Cervantes , j seer las mejores condiciones de dra-
a c t u a r á la c o m p a ñ í a del Teatro E s - m á t l c a . 
p a ñ o l , de Madrid, R icardo Calvo, la 
qu-j d e s a r r o l l a r á Teatro C l á s i c o , T e a 
tro R o m á n t i c o y Teatro C o n t e m p o r á -
neo. V e n d r á el maestro Vives , la 
Barr ientes , c í o . 
Pero no nablemos de los que' to-
d a v í a e s t á o r g a n i z á n d o s e . 
E l hecho de que cinco c o m p a ñ í a s 
de teatro nacional , debuten el mismo 
d ía . s e ñ a l a el i n t e r é s que por el ar-
de! p a í s demuestra el p ú b l i c o de 
Buenos Aires . 
Ange l ina Pagano, la m á s completa 
de las artistas nacionales, de gran 
temperamento y de muy fina sensi-
bi l idad a r t í s t i c a , se p r e s e n t ó con " L a 
hermana terca", de Samuel E l c h e l -
baum, habiendo conquistado un rui -
doso é x i t o de i n t e r p r e t a c i ó n . L a sa-
la del Marrón i. estaba l lena de una 
L a sa la del Nacional , que es de 
teatro por seccionea, atrajo mucho 
p ú b l i c o con los estrenos de " L a cruz 
de palo", obra regional de M a r t í n e z 
P a i v a , y del s a í n e t e " E l botonazo", 
original de los s e ñ o r e s Darthes y 
Damel . Ambas representaciones ob-
tuvieron un franco é x i t o debido a l 
i n t e r é s con que se siguen las pro 
duccionta de loa mencionados auto-
ros nacfcnales. 
IA c o m p a ñ í a M u i ñ o Al ippi , que 
óin duda a lguna es la que m á s Kusta 
en g é n e r o criol lo, tuvo un buen 
estreno con la rev is ta " P a r í s que lle-
ga!", presentada con suntuosidad 
poco c o m ú n en los teatros del géne-
ro y con acierto. P a r a esta obra hi-
zo un viaje a P a r í s , E l i a s Al ippi , ha-
biendo adquirido el materia l de ves-
del de compra de ayer martes a 1490 mi l las de lai Centro y del Part:do Na-1 hizo las operaciones 
se hubi-s.. coalieado al emi - ! francos donde quiera que s a l í a n a l H a b a n a , calculando su c a p i t á n que 
Í r a ¿ l 0 . de. ¿ r o p l o modo q T . ' mercad. , , respaldado, claro e s t á , el l l e g a r á a este puerto el d ía 30 en 
¡Us I z m i e r d a V ¡ B a n c o de F r a n c a , con el c r é d i t o de las ú l t i m a s horas de la tarde . 
yo copiado en un a r t í c u l o I Morgan, pero sin hacer uso de é l . T r a e 312 pasajeros y 1042 tone-
llevaho „ S . u o . ( - n . u n a - i Degde entoces anda por a h í He- ladas de c a r g a . 
hecho 
Hahfa 
(Cable de nuestro enviado especial) 
D E T R O I T , Michigan, Mayo 28 
D I A R I O D E L A M A R I N A — H a b a n a . 
HerrioT313? a l frente el retrato de 
«-not .odo el «na rd!V0( l0 l descabellado progra-i rrlot de c í r c u l o en c í r c u l o Izquierdis- ~ " - T " 
' ¿ o r d - ? l e r d a s , y a ñ a d í a yo, ' ta , como si anduviese "de zoco en Portarlo 
n°.dc! .la r ad i ca l r e t r a c t a c i ó n 
en el Peder. 
' co lodro" pensando que su progra- E n A l e m a n i a e l Presidente de l a 
pouaid a i T i i l ^ l o m o T e ' f T d ' e V m a radical re le f u é entre las ma-^ R e p ú b l i c a , E b e r t . no h a querido nom 
aacl6r0HLfborista ^ g J é s . a la G o b e r . j n o s s-n mi rar a l otro lado del C a n a l 
que ? ^ t . / 8 1 ^ 0 - y a v e r í a m o s de la Mancha, para ver lo QUe ha-
lambién iban a anostatar los 1 ce Mac Donald. que t a m b i é n tuvo 
un programa electoral y ninguno de 
Gobierno 
E l mal tiempo i n t e r r u m p i ó a y e r ; p e i r ( l G ó m e z V i d a l , herido leve: a l -
nares de las carreras . ! fé:.e.. don M5guel G a r c í a F a r a c h € he. 
rido leve; dos sargentos y un cabo. 
, heridos graves: y un muerto y sieta 
Hoy. de c o m ú n acuerdo los dri-¡ heri(ll.s de tropa. 
todos la 
M E L I L L A , Mayo 3 . — 
Ayer se f a c i l i t ó el riguiente parte: 
"Zona or i en ta l .—Ayer , con objeto 
de tantear l a s i t u a c i ó n del enemigo, 
sostuvo con él vivo tiroteo l a j a r e a 
amiga que f u é a la p o s i c i ó n de Sidi 
MeÉMtdd. 
E l enemigo, en s u huida, d e j ó en 
nuestro poder ocho muertos, figu-
rando entre ellos tres c a í d e s de Ten-
saman. 
T a m b i é n cogimos un fusil R e -
mington, 12 palas. 500 cartuchos y 
g r a n cantidad de v í v e r e s . 
L a jarea amiga tuvo un muerto 
y tres heridos. 
Estí- m a ñ a n a dispuse que sa l ieran 
fuerzas de Quebdani con ó r d e n e s de 
batir al enemigo situado frente a 
S id i Messaud y entrar en esta posi-
c i ó n con un fuerte convoy de vivo-
res, agua y l e ñ a . 
E l enemigo, que estaba parapeta 
do y oculto, pudo host i l izar a nues-
tras tropas. Pero ello no obstan'.-:, | M a ñ a n a , a las cinco de la tarde, 
y por medio d3 una a c c i ó n combina- en el local del O r f e ó C a t a l á , s ituado 
da, pudo descolgarse una c o m p a ñ í a en Zulueta 46, a l t o í , c e l e b r a r á , 
ds% Regulares al barranco de Ime- j u n t a general ex traordinar ia la S o - ' t a r á n a l P ú b l i c o 7 todas, como las 
naten y otras dos entraron en l a t c i e d a d de Autores Cubanos para pro-! Que y a han subido el t e l ó n , con es-
p o s i c i ó n de I z u m a r . en tanto que ceder a la e l e c c i ó n de una nueva 1 trenos, 
otras fuerzas tomaban los demáf i Direc t iva y aprobar las modifica-
barrancos , j c ienes hechas en los Estatutos y 
E ! resto de las tropas se lanzaron j cuantas se l leven a cabo en dicha! 
al asalto de las posiciones ocupadas J u n t a , 
por el enemigo, el cual se d i ó a la 
fuga, dejando en nuestro poder des 
muertos, y tres heridos, as í como una 
ba"der3. y otros obletos. 
Nueetras bajas fueron las siguien-
tes: 
Regulares de MelUla: teniente D. 
selecta concurrencia que s i g u i ó con I tuarlarios y decorados, 
i n t e r é s la labor del conjunto en los c o m p a ñ í a del Apolo, de l a cual 
tres meditados actos de l a obra del 68 a l m a el art i s ta Sfmari , PUSO en es-
estreno, cena el estreno " E l camote", de Pp-
B l a n c a P o d e s t á , se p r e s e n t ó en el I d r o B- Aquino, que se r e c i b i ó con 
Smart , con otro estreno, " E l a l m a Í e n t U 5 Í a s m o * la obra de R a f a e l Do 
I Rosa y A r t u r o Lorusso "Antonio 
m í o " , que fué Igualmente acogida 
con agrado. 
E s t a es l a r e s e ñ a de la i n i c i a c i ó n 
de La temporada nacional . Todas las 
salas se han visto l lenas de p ú b l i c o . 
Dentro ¿ e este mismo mes las de-
m á s c o m p a ñ í a s nacionales se presen-
SOCIEDAD DE AUTORES 
CUBANOS 
Se encarece la puntual as is tencia . 
acudiendo 
trark . 
s ó l o diez corredores a l 
M E L I L L A , M a y o 4 . — 
L a " H o j a Ofio ia l" de esta m a ñ a -
na publ ica el siguiente comunicado 
recibido' anoche a las doce: 
de a apostatar los 
las izquierdas de sus pro-
í e s-ñnp ales que !es s irv ieron 
y ¿qué h Para caPtar incauto*: 
^ e vat, ,mos visto que contirme 
re formar P?:..(,ue Painleve no ^uie 
^ corr-ri 'l0blerno y prefiere ver 
«ir desd , de la barrera, es de-
^ara ¿ñ' 1* Presidencia de la 
^Pira- a., « t a d o s ' a cu-vo carSo 
L««r n ' ^ T B n a n d nc quiere apo.--
brar a Tirpi tz Canci l l er , y aunque 
el a c t u a l C a n c i l l e r Marx , ha pre-
sentado a! Presidente la renunc ia de 
su cargo y la de todo su Gabinete 
y le ha sido aceptada, les r o g ó E b e r t 
Y ni s iquiera puede hacer Herriot que s iguieran en sus puestos hasta 
lo qué Mac Di ína ld ; porque a este lo i que se reuniese el nuevo Reichstag. 
soporta, como d e c í a Don F r a n c i s - ¡ ¡ M e d r a d a e s t a r í a la paz de E n r o -
co S i lve la que h a c í a é l con C á - ' pa s. d e s p u é s del a larde de L m -
novas. el pueblo i n g l é s , porque quio- j dendorff en Hal le y del que ha or-
triunfo Milton Dyer , 
O R T I Z 




los obreros; pero es que Herriot no 
es jefe del Part ido obrero y la bur-
'a C á m a r a , n i s iquiera 1 g u e s í a trancesa que tiene m a y o r í a 
en P a r í s y se ha ido a l e n la C á m a r a , no tiene por q u é se-
r a dentro de pocos d í a s , se nombra 
se a T i r p i t z , uno de los cr iminales 
de la G r a n Guerra , Jefe del Go-
bierno A l e m á n . 
"Zona oriental . — O p e r a c i ó n ayer 
i en S id i Messaud c o n c t i t u y ó un é x i t o 
vers repit ieron todos a prueba R e g ^ i e n t o de M e l i l l a : teniente I c o n f i r m á n d o s e que uno de los he- i 
arrebatando Murphy Mil ler 1 0 9 . 4 , D , J u a n X a v a r r o Gil> herido g r a v e . i d o s cofridos e sqca ld p o r t a n t e de 
¡ y un soldado, contuso. | Ben i -Ul ixech . A r m a m e n t o tomado 
Regimiento de As ta : un s o l d a d o ^ ! enemigo: dos carabinas , siete fu 
muerto y otro herido. j sileai Mauser; resto, Remlngton; 'loa 
E : enemigo, a d e m á s de los dos l ú t i l e s consistieron en gran n ú m e r o 
muertos y tres heridos que d e j ó en i de palas y picos; t a m b i é n v í v e r e s on 
I nuestro poder, tuvo m á s de tre inta ' abundanc ia . A p r e c i á r o n s e bajas ht;-
! muertos, que pudo ret irar . [ chas por a r t i l l e r í a y aviones. S id i 
R] convoy en¿ró en Sidi Messau 1. I Messaud q u e d ó debidamente abaste 
NOTICIAS DEL PUERTO 
E L D R . G U T I E R R E Z 
En el v a p o r "Pas to re s " l l e g ó esta] 
m a ñ a n a de N u e v a Y o r k , e l D r . Gus- s in que las fuerzas que guarnecen 
tavo G u t i é r r e z , secre tar io de l a Aso- , l a p e d i c i ó n t u v i e r a n a l g u n a ba ja , 
e l a c i ó n de Ve te ranos y P a t r i o t a s . E i r e p l i e g u e de las fuerzas se h i -
E l D r . G u t i é r r e z se abs tuvo de zo s in novedad , 
hacer declaraciones a los pe r iod i s t a s ! T a m b i é n f u é l l e v í i d o u n convoy , 
que l o i n t e r r o g a r o n a l d e s e m b a r c a r . ' s i n novedad , a T l z z i A z z a . " 
c ida Efectuando convoy agua y 
l e ñ a a Benitez, ein novedad. A v i a -
c i ó n ha efectuado acostumbrados 
reconocimientos." 
A. Pérez. Hurtado de M E N D O Z A 
C o r o n e i . 
E s t e teatro se af irma y se depura 
de loa malos gustos que t e n í a en 
otros a ñ o s . Se notan las influencias 
de otros teatros de m á s aliento y as í 
es como con otras corrientes se van 
corriendo las aguas que p a r e c í a n 
que ibau a estar eetancadas para 
s iempre. 
L a s c o m p a ñ í a s ex tranjeras van 
a tener que luchar denodadamente 
para sostener el i n t e r é s entre e l p ú -
blico. Se nota i n c l i n a c i ó n decidida 
por el teatro de costumbres y regio-
nalismos nacionalea, en donde los 
actores tienen motivo p a r a desarro-
l l a r el aprendizaje del ambiente cos-
mopolita. 
E s que se trata de un teatro lige-
ro, que cr i t ica , por lo general , las 
costumbres de los extranjeros acrio-
llados, como se dice, y esto pone en 
r i d í c u l o a muchos personajes dis-
frazados de grandes s e ñ o r e s . 
^Ss per eso que el teatro nacional 
e;vtá desplazando a todos los O-^DS 
teatros. 
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C a r t a s d e P a r í s 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r espec ia l ) 
L O S " C A N A R D ' S " . — L A S E . > L 1 \ A 
J í E L A A M E R I C A L A T I N A . — L A 
C I U D A D I N V A D I D A 
P a r í s , 14 de m a y o . 
A l l l eg a r a P a r í s he v i s t o con sor-
presa toda una nube de " c a n a r d ' s " 
r e f e r en t e a Cuba. S e g ú n a lgunos pe-
r i ó d i c o s y en p a r t i c u l a r de i n f o r m e s 
que p r o c e d í a n de A l e m a n i a y Su i -
za ( ? ) t o d a l a i s l a a r d í a de p u n t a 
a p u n t a . 
Po r cables amer icanos se a f i r m a b a 
m u y se r iamente que Capablanca era 
e l j e f e de l a r e v o l u c i ó n y que desde 
gu a p a r t a m e n t o de l h o t e l A l a m a c , 
" m a n d a b a q u i n i n a " a las huestes de 
V . y P. 
O t r o cor responsa l no nos ocu l t a -
ba que los r e v o l u c i o n a r i o s de Cuba 
h a n f i r m a d o u n t r a t a d o de a l i anza 
con los rebeldes me j i canos y que en 
las costas sur de Santa C la ra ee des-
e m b a r c a r í a n p r o n t o 20 m i l i n d i o s 
me j i canos . 
N o f a l t a b a t a m p o c o q u i e n a f i r -
m a b a . . . pero d e j é m o s l o , pues ya 
nues t ros lectores saben que se d icen 
t a n t a s coeas! 
A f o r t u n a d a m e n t e l a p u b l i c a c i ó n 
de a lgunos cables y dos o t res ar-
t í c u l o s sensatos h a n acabado con los 
" c a n a r d ' s " y con los que los crea-
b a n ! 
L a a c t u a c i ó n de l gob ie rno h a me-
r e c i d o u n aplauso gene ra l de todos 
los amer icanos de l sur que a s i s t i e ron 
a l ba i l e de c l a u s u r a de l a semana 
l a t i n a . 
L a f iesta l a t i n o - a m e r i c a n a se ce-
l e b r ó en el t e a t ro de los Campos E l í -
seos d u r a n t e los d í a s 7, 9 y 10 da 
m a y o . 
P a r t i c i p a b a n todas las r e p ú b l i c a s 
de A m é r i c a a d e m á s de E s p a ñ a , Po r -
t u g a l , I t a l i a y F r a n c i a . 
A n t e u n p ú b l i c o c o s m o p o l i t a que 
cada d í a era m á s numeroso , se pre-
s e n t a r o n mani fes tac iones a r t í s t i c a s 
y sociales de los d i fe ren tes p a í s e s 
dei h a b l a cas te l lana que f o r m a n l a 
A m é r i c a l a t i n a y Cuba qus p a r t i c i -
paba en t an he rmosa f ies ta f u é muy 
ap ' aud ida . 
E n el a n t i c u o h o t e l de l a s e ñ o r a 
S a l o m ó n R o t s c h i l d . que esta dama, 
para hacerse pe rdona r sus m i l l o n e s , 
a d e m á s de lo de S a l o m ó n ; r e g a l ó a l 
gob ie rno f r a n c é s , e l no t ab l e p e r i o -
d i s ta s e ñ o r Jouvena l , que es hoy m i -
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d i ó u n 
bai le en h o n o r de los a r t i s t a s que to -
m a r o n p a r t e en l a f ies ta a m e r i c a n a . 
A s i s t i e r o n a esta r e c e p c i ó n , todo 
el cuerpo d i p l o m á t i c o a m e r i c a n o y 
e l m a r q u é s de F a u r a , m i n i s t r o de 
E s p a ñ a , cubano de n a c i m i e n t o . Ca-
r r i l l o de A l b o r n o z ; m u c h o s a r t i s t a s 
i y pe r iod i s t a s . 
T o t a l , unas 200 personas. 
U n a m a r f i i b a g u a t e m a l t e c a y u n a 
buena o rques t a amen izaba l a f ies ta 
que r e s u l t ó m u y c o r d i a l y s i m p á t i c a . 
A l g u n o s d i p l o m á t i c o s i n v i t a d o s 
por e l M i n i s t r o de C o l o m b i a se r e u -
n i e r o n e l d í a s igu ien te en C i ro ' s y 
a l l í se v i ó lo que yo l l a m o l a i n v a -
s i ó n de P a r í s ! 
E l f amos^ r e s t a u r a n t de l a r u é 
D a u n o u estaba l l eno de as f ix ia r se y 
la gente s e g u í a l l e g a n d o . . . M á s de 
500 personas h a n t e n i d o que r e t i -
rarse p o r f a l t a de s i t i o . 
E l l u j o , r e i n a sobe ranamente , y 
i los prec ios cada d í a m á s elevados no 
d i s m i n u y e n en nada l a a n i m a c i ó n -
A l c o n t r a r i o . 
L o s hote les de p r i m e r o r d e n es-
t á n ocupados pa ra t odo e l ve r ano y 
el hecho de que h a n dob lado sus 
prec ios no lea asusta a sus c l ien tes . 
E n u n buen h o t e l u n c u a r t o con 
b a ñ o v a l e hoy 200 f rancos o sean 
1 $12 .00 . 
U n a c o m i d a r e g u l a r en u n r e s t au -
r a n t " c h i c " pa ra dos personas debe 
ca lcu la rse en 200 a 250 f rancos , es-
to si se c o n f o r m a n con u n v i n o m o -
desto. 
L o s prec ios de los " t o i l e t s " de las 
s e ñ o r a s , per fumes , pe luque ros , t a x i s ; 
todo s u b i ó , pero ¿ q u é i m p o r t a si ca-
da d í a l l e g a n c inco m i l t u r i s t a s a 
P a r í s p a r a r eemplaza r a los a qu ie -
nes se les a c a b ó el d i n e r o y se r e t i -
1 r a n . 
j L e B o i s e s t á e s p l é n d i d o , las ca r re -
¡ ras de L o n g c h a m p a d m i r a b l e s y las 
comidas de los d o m i n g o s del R i t z una 
v e r d a d e r a e x p o s i c i ó n de bel lezas y 
r iquezas ! 
L a f i e s t a e s t á en p leno r e sp l an -
dor y nad ie se p reocupa de que las 
I zqu ie rdas h a n d e r r o t a d o a l " b l o c 
n a c i o n a l " de M . P o i n c a r é . . . 
Cor . D . de B a t t e n i b e r g . 
E N E L S U P R E M O 
SEÑALAMIENTO P A R A H O Y 
S ^ a de Ib Civi l 
Infracción.— Habana. Mayor cuan-
t ía .—Mart in Prats contra Pedro Gó-
mez Mena.—Ponente: Dr. Travieso.— 
Letrados: Dres. García Montes y Pór-
tela. 
Infracción.—Santa Clara.—Francisco 
Diego Madrazo contra el Estado y Jai-
me Vlllalinga y Compañía .—Ponente : 
Dr. V i vaneo—Letrados: Dres. Varona y 
F i sca l Vldaurreta. 
Infracción y Quebrantamiento.—Ha-
bana. P e s o s . — R a ú l Argüel les de la 
L l a m a contra el Banco Hispano Ame-
ricano de Madrid.—Ponente: D r . T r a -
vieso.— Letrados: Dres . Hernández 
Osés y Blasco. 
Sala de lo Criminal 
Queja—Habana.—Falsedad, Eduar-
do Borrcll contra José María de la 
Cuesta.—Ponente: Dr . A v e n d a ñ o . — L e -
trado: D r . Herrera sotolongo. 
I n f r a c c i ó n — H a b a n a .—Manuel Rodrí-
guez Rodríguez, por hurto.—Letrado: 
Dr Péñate .—Ponfente: D r . Avendaño . 
I n f r a c c i ó n . — H a b a n a . Pilar Matilde 
Ortlz García, querellante en causa por 
estafa . -Ponente: Dr. Vandaraa.—Le-
trado: Dr. Herera Sotolongo. 
I nf racclón. —Habana. —Carlos Alber-
to Alcántara, por estafa.—Ponente: D r . 
Salcedo.—Letrados: D r . González Sa-
rra ln . 
E N XiA A U D I E N C I A 
S O B R E PAOO D E DA SUMA D E S E I S 
M I L P E S O S 
Por el Sr. Carlos San Martín, contra-
tista de obras, se ha establecido ante 
la Sala de lo Civi l de esta Audiencia, 
recurso contencloso-administratlvo, con-
tra resolución de 10 de Enero de 1924, 
del Ayuntamiento de Caimito del Gua-
yabal, que declaró sin lugar la reforma 
establecida contra acuerdo de lesivldad 
del que obligó a pagar al recurrente 
la suma de $6,000,00 por trabajos en el 
estudio del proyecto de contrucción de 
aceras y contenes de dicho Municipio, 
C O N T R A R E S O L U C I O N D E L A ZONA 
T I S C A L D E OUANABACOA 
Asimismo se ha establecido, por Don 
Ramón Pió y por Don Juan de Ajurlá 
y González, recurso contencloso-admi-
nistratlvo contra resolución de la Se-
cretaría de Hacienda de 11 de Julio de 
1923, que confirmó una liquidación so-
bre derechos reales, practicada por la 
Administración de Rentas e Impuestos 
de la Zona F i sca l de Guanabacoa.. 
R E C T R R B L A E N T I D A D " D E L R I O 
T COMPAitIA", D E E S T A P L A Z A . 
Ante la propia Sala de lo Civi l , se 
h a establecido por la razón social de 
•Di-l KIo y Compañía", recurso con-
tencioso administrativo, contra resolu-
ción del señor Alcalde Municipal de la 
Habana, de 23 de Julio de 1923, por la 
que se declaró sin lugar la reforma es-
tablecida contra el Decreto número 85, 
de seis de Julio del pasado año, que de-
claró sin lugar los recursos interpues-
tos por la entidad recurrente, y la de 
"Alegret y Pelleya" y otros industriales 
de esta, referentes a la traslación de 
los Talleres de maderas en esta Ciu-
dad, 
L A U S U R P A C I O N D E L O S B I E N E S 
D E U N ESPAÑOL F A L L E C I D O 
Por haberlo solicitado el Dr . Isidoro 
Corzo, alegando enfermedad, no pudo 
celebrarse ayer, ante la Sala Segunda 
de lo Criminal de esta Audiencia, el 
¡ juicio oral de la causa seguida al Sr. 
Lui s Aldecoa Jiménez. E l D r . Corzo es 
el defensor del acusado. 
Se ha señalado nuevamente el juicio 
oral para el próximo día 6 de Junio. 
CONDENADO A DOS M E S E S 
L a Sala Tercera de lo Criminal de 
esta Audiencia, dictó sentencia, conde-
nando a Telmo Alvarez Leal , a do? 
meses de arresto mayor, por impruden-
dencia; d© acuerdo con la tesis del de-
fensor del enjuiciado, D r . Eduardo Va l -
dés Suárez . 
E l F i s c a l y el acusador privado ha-
bían solicitado para Alvarez L e a l la 
pena de un año, ocho meses, veintiún 
días de pris ión correccional, por cada 
uno de los delitos de lesiones graves. 
E l enjuiciado, chauffeur, lesionó gra-
vemente, con el automóvi l que guiaba, 
a los menores Medardo Torres Pérez y 
Humberto Gronller, de 8 y 9 años, res-
pectivamente, en la noche del diez de 
Agosto del pasado año. 
L A M U E R T E D E L ' T R A N C E S I T O ' ' 
Para esta tardo está, señalado, ante 
la Sala Tercera de lo Criminal de esta 
Audiencia, el juicio oral de la causa 
seguida a Alfonso Arocha Morales, (a) 
"Goyito", acusado de ser el autor de la 
muerte de L u i s Peluza, (a) " E l F r a n -
cesito", ocurrida la noche del 18 de mar-
zo del año actual, en la esquina de las 
calles de Nueva del Pi lar entre Benju-
meda y Desagüe , en esta Ciudad. 
T R I U N F A E L D R . S S I J A S 
E n la Sala 1» de lo Criminal de la 
Audiencia se vló en la tarde del lunes 
de la presente en juicio oral y público 
la causa por atentado a agente de la 
autoridad contra Rafael Martínez T i -
jera, Mensajero del "Cable Unión" 
E l joven Martínez Ti jera que desde 
hace años viene prestando sus servi-
cios en dicha Compañía con el general 
beneplácito de todos sus demás com-
pañeros y jefes, debido a su constancia 
en el trabajo y buena conducta, fué 
procesado por el delito de atentado a 
agente do la autoridad, con vista de 
la acusación hecha contra el mismo por 
el Vigilante de la Pol ic ía Nacional nú-
mero 872, Sr. Rafael Castro. 
L a defensa de este modesto y labo-
rioso joven estuvo a cargo de nuestro 
antiguo y querido compañero en la 
prensa, el Inteligente Dr. Antonio Seijas 
Llanes 
E l Ministerio F i sca l ante las prue-
has aportadas por la defensa, y que 
proclamaban la inocencia del procesa-
do. retiró sus cohelusiones acusatorias, 
circunstancia por la cual el Tribunal' 
absolv ió al Sr. Martínez T i j e r a . 
Felicitamos al D r . Seijas por el com-
pleto éx i to que acaba de obtener. 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O T E N L A 
A U D I E N C I A 
Sala Primera da lo Criminal 
Contra Silvano Méndez, por lesione». 
Defensor: D r . Demestre. 
Contra Ramón García, por estafa. De-
fensor i D r . M. Vlvanco. i 
I R O M B E E R 
L A B E B I D A N A C I O N A L 
L A S A G R A D A B I B L I A C A T O L I C A 
(Por el Pbro. Ramón de Diego) 
' L A S A G R A D A B I B L I A Y L A DIG> 




D Ó M A S E A I M K E 
V I I 
L a h i s t o r i a y l a l e g i s l a c i ó n d e l 
pueb lo hebreo son, en p u n t o a res-
pe t a r a l a m u j e r , c u a l bellos oasis 
en e l des ier to . 
E n t r e todos los pueblos de la an -
t i g ü e d a d solo esta n a c i ó n s an i a re-
v e r e n c i ó a l a m u j e r c o m o u n a espe-
ranza veneranda . 
Si a b r i m o s su h i s t o r i a y es tud ia -
mos sus leyes, nos so rp renderemos 
c o n t e m p l a n d o a l a m u j e r hebrea l i -
bre de cadenas, como una r e i n a del 
hogar . 
S in embargo , hemos de hacer una 
o b s e r v a c i ó n ; l a c u a l c o n f i r m a l a U 
sis que ven imos sus ten tado de que 
s ó l o se esclaviza a l a m u j e r dondy 
l i o se a d o r a a Dios . 
E f e c t i v a m e n t e : de los descendien-
tes de A d á n unos p e r m a n e c i e r o n f i e -
les a l a t r a d i c i ó n p r i m i t i v a , y so 
l l a m a r o n " h i j o s de D i o s " ; o t ros pre-
v a r i c a r o n , o l v i d a n d o las leyes d i -
v inas , y se l l a m a r o n " h i j o s de los 
h o m b r e s " . 9 
L o s h i j o s de Dios fue ron m o n ó g a -
mos, respe tando l a u n i d a d e i nd i so -
l u b i l i d a d de l m a t r i m o n i o , que con-
s ide raban u n i ó n san ta ; los h i j o s de 
los hombres a t r e p e l l a r o n l a s a n t i -
dad de su u n i ó n con l a p r i m e r a m u -
j e r , y t o m a r o n v a r i a s : f u e r o n po-
l í g a m o s . . . 
P r o t o t i p o de los h i j o s de Dios f u é 
N o é , que h e t u v o m á s que u n a es-
posa, cuando el S e ñ o r le m a n d ó — p a -
r a s a l v a r l o d e l D i l u v i o — e n t r a r en 
e l arca. 
L a m e c h , p o r e l c o n t r a r i o , f u é e l 
p r i m e r v i o l a d o r d e l m a t r i m o n i o — y a 
antes de l D i l u v i o — y e l p r i m e r a d ú l -
t e r o : es e l p r i m e r h o m b r e de q u i e u 
nos dice l a Sagrada B i b l i a que t o m ó 
dos esposas. 
De m a n e r a que l a m i s m a H i s t o r i a 
Sagrada nos ac l a r a l a suer te de la 
m u j e r con r e l a c i ó n a l h o m b r e . ¿ E s 
t emeroso de Dios , se p rec ia de ser 
su h i j o ? . . . r e s p e t a r á a l a m u j e r . 
P o r lo c o n t r a r i o , ¿ s e o l v i d a de Dios , 
a b a n d o n á n d o s e a igroaeros i n s t i n -
t o s ? . . . , s o j u z g a r á a l a m u j e r co-
mo a u n a esclava. 
A s í los h i j o s de los h o m b r e s : los 
cua les—dice l a Santa E s c r i t u r a — 
e n t r e g a r o n sus h i j a s a los h i j o s de 
Dios , y los p e r v i r t i e r o n . 
L o s descendientes de Seth son l l a -
mados en e l G é n e s i s " h i j o s de D i o s " 
porque conservaban en t o d a su p u -
reza e l c u l t o y se rv ic io d e l S e ñ o r . 
L o s descendientes de C a í n se l l a m a -
r o n " h i j o s de los h o m b r e s " porque 
fue ron perversos como é l . Mas, " v i e n 
do los h i j o s de D i o s l a h e r m o s u r a 
de las h i j a s de los h o m b r e s t o m a -
r o n de e n t r e todas el las las que m á s 
(Teléfono A-9317) 
les a g r a d a r o n " ; y con 
r o n i m p í o s como el las hicie. 
Es to m i s m o se ha visto v 
m e n t a d o en la serie de todrL eiXp€ri-
glos . Cuando u n a n a c i ó n our» 08 si-
ta se mezcla con o t r a i m p u r a \ 8aj-
fana. la santa pe rv ie r t e sus Pro" 
bres con m á s f a c i l i d a d que i j0^00!-
r a pe r fecc iona y d i g n i f i c a i»1*1"1-
yas. Tenemos e jemplos a \* t su-
no hay m á s que extender ia U ; 
no . ^ da-
Es v e r d a d que, d e s p u é s d*! 
l u v l o , p e r m i t i ó Dios la poliEami 
hombre para xeparar la pérdidaVí 
g é n e r o h u m a n o , y se la n e r m í e Í 
u m b i é n a los j u d í o s para m u i r V 
car e l pueblo de Dios, del QUP K 
b í a de nacer e l M e s í a s prometa 
pero Jesucr i s to l a c o n d e n ó desm/i 
c u m p l i d o s ya los designios del «T 
ñ o r . y r e s t i t u y ó e l m a t r i m o n i o a i 
s a n t i d a d y c o n d i c i ó n de su or ie» 
L a H i s t o r i a Sagrada d ió a Jesuorf " 
to la r a z ó n . E l pueblo judío, el D,,!" 
b lo de Dios , l l e g ó a corromperse d ' 
mane ra , con e i abuso de la perm-
s i ó n d i v i n a , que se hizo necesari 
a b o l i r l a p o l i g a m i a y sant i f icar con 
u n v í n c u l o sagrado l a u n i ó n del 
h o m b r e con l a m u j e r ; en efecto-
Jesucr i s to e l e v ó esta u n i ó n a la di* 
n i d a d de Sacramento . 
S in emba rgo , a u n teniendo 
cuen t a ca lamidades que la poliga-
m i a a c a r r e ó sobre l a m u j e r hebrei 
en e l t r anscurso de los tiempos, p.^ 
haberse e x t r a l i m i t a d o el hombre 
el uso de sus facul tades , todavía «a 
el pueb lo hebreo no en t ran la tira* 
n í a n i las v io lenc ias contra la mu-
j e r au to r izadas po r l a ley. La mu-
j e r hebrea no sufre encierros capri-
chosos, no se l a envilece por cálca-
l o , n o es c o m p r a d a n i vendida ver-
gonzosamente como se venden y com 
p r a n los esclavos. Y si la vemoo, 
m á s t a rde , r educ ida a u n estado dú 
s e r v i l i s m o , l a l ey no l a considera 
esclava por na tu ra l eza , antes mr 
todos los medios l a protege y digni-
fica. 
V e d a esa j o v e n i s r ae l i t a ; es vir-
gen . . . es l i b r e . SI va a contratar 
su m a t r i m o n i o , se le da amplia li-
b e r t a d . ¿ E n v i u d a u n a mujer he-
b r e a ? . . . ¡ O h , c ó m o l a protege la 
l e y ! ¡ C a e p r i s i o n e r a en un campo de 
b a t a l l a ! . . . J a m á s puede ser ven-
d i d a . . . Y esto, aunque sea esclava, 
que t a m b i é n en I s r ae l se admitió 
l a e s c l a v i t u d , aunque sumamente 
m i t i g a d a , como veremos. 
M O N - D I E I . 
N O T A . — S e ñ o r M a n u e l Benavi. 
des. P i n a r de l R í o . 
L a Sagrada B i b l i a de que le hab'o 
es una a d i c i ó n especial, documenta-
da con *ales notas que puede usted 
p o n e r l a t r a n q u i l a m e n t e en manos de 
sus h i j a s 
Contra Pedro Martínez, por rapto. 
Defensor: Dr. Pérez Cubillas. 
Contra María Genovevo Ceballos, por 
corrupción. Defensor: Dr. Arango. 
Contra Arturo Joffre, por defrauda-
c ión .—Defensor : Dr. Pérez Cubillas. 
Contra Marcelino Sainz, por Infrac-
ción Postal.—Defensor :' Dr . G . Sa-
rrain. 
Contra Juan Vega, por estafa De-
fensor: Dr. Demestre. 
Sala Segunda de lo Criminal 
Contra Alfonso Rios, por robo. De-
fensor: Dr, F . de la Custa. 
Contra Ricardo Ferreira, por lesio-
nes. DéTeAsor: D r . Glberga. 
Contra Samuel R. Barreras, por de-
sacato. Defensor: D r . Castellanos. 
Sala Tercera de lo Criminal 
Contra José García Artidiello, por 
infracción postal.—Defensor: D r . Cas-
tellanos. 
Contra Alfonso Arocha, por homici-
dio. Defensor: D r . O. Glberga 
Contra Jorge Miranda, por usurpación 
de funciones. Defensor: D r . Ponce, 
Contra Rafael Iglesias, por hurto.— 
D r . Ponce. 
S A L A D S L O C I V I L 
Juzgado S u r . — W . R . Grace & O 
contra Juan S. Comdon sobre pesos. 
Ejecutivo ponente M . Escobar. Letra -
do Martínez Girald procurador Menén-
dez. | 
Juzgado Oeste. Eloy Gómez Ernesto 
Reinalde sobre pesos. Incidente 
Ponente M . Escobar Eetrado Rodrí-
guez, procurador Rodríguez. Letrado 
D r . . Vlvanco. ,t..... 
Juzgado Este, The Royal Bank of 
Canadá contra Celso Cuéllar y otro. 
Mayor cuantía , ponente R . Escobar. 
Iletrado Cabrera, Procurador I l las . ' D r . 
López Vivigu. Letrado Blanco Procu-
rador Cárdenas . 
Juzgado Oeste— Banco Mercantil 
Americano do Cuba contra José Roca, 
y herederos o causahabientes de Adolfo 
Roca. Menor cuantía. Ponente M . E s -
cobar. Letrado Márquez Sterling. Pro-
corador Roca. 
Juzgado Sur.—Amalia Díaz contra 
Lorenzo Pérez sobre pesos. Mayor cuan-
t ía . Ponente M . Escobar Letrado Dr. 
aterrera Sotolongo Estrados. 
Juzgado Este . Pascual Aman Gi l y 
María Amparo Sánchez Cómez, Mayor 
cuant ía Ponente Dr. Landa Letrado 
Trejo, Letrado Pino, procurador V i -
Uaverde, S r . F i s c a l . 




Obrapía 75. Teléfono A-3546 P K R A D O ^ N 
Participamos a nuestra clientela y 
al público en general que en esta c.is.i 
«noont-íaráp—íH<.mpre el acreditado pan 
francés, elaborado con levadura natu-
V A R I E D A D E S 
D E P A N A M A H A BU-
T R A F K H 
D E S U E Z 
cic io de la fuerza de voluntad, con 
la cua l l og ramos subyugar a estos 
colosos feroces, y , por f i n , la fasci-
n a c i ó n del p e l i g r o . E n cuauto a las 
cua l idades mora les que se necesitan 
se resumen a s í : paciencia , paciencia 
pac ienc i . A l a l l egada de una ikra 
no acos tumbrada a ú n a l cautiverio, 
el d o m a d o r debe pasar muchos días 
EstP ú l t i m o ha t en ido duran te el | Jun to a su j a u l a y ocuparse perso-
a ñ o 1923 un t r á f i c o de 32.730.16.2 I na l men te de todo lo que la concier-
a conocerlo. Pa-
E l d í a 15 d e l p r ó x i m o mes de agos-
AIÁ 'ttl " " " ^ pan ÍS / i e n a , especlali- t o se c u m p l i r á el d é c i m o a n i v e r s a r i o 
dad en pan de sandwich, asemltas de ! J , , í j i ^ , J yi _ 
huevo para bocaditos; medias n„ches ' de la e x P l o t a c l ó n del Cana l de Pantt" 
palitroques de huevos, coscorrones y ; m á . Y el 18 de n o v i e m b r e , e l 55 de l 
gallstica.- chiquitas, pan «•hlqulto f ran- ! rio «J-iov 
cés de pico antiguo pan de las familias i 
cubanas. • j 
Servimos a domLc.ilio los pedidos que i 
X ^ ^ ^ P S ^ ^ < & l S X ^ que! t o n e l a d a s . E n t a n t o que e l tonela je I -
Especial galletica de huevos especia-• a lcanzado po r el de P a n a m á d u r a n t e 
lidad de ésta cas... ' ^ mi smc a ñ o ha sido de 24 .737 .437 , 
c o m r t o d o ^ ' o f d e n i r d í a s , T ^ l t ^ ^ ^ t r á f i c o comerc i a l , a las que 
muerzo y comida. ! h a y que ag rega r dos m i l l o n e s de to -
Siempre tenemos pan de sandwich ^n; neiadas de l a M a r i n a de g u e r r a de 
existencias, fresco, del día y no teñe- , T-I i J TT „ „„ F„„„-
mós depósitos de palitos y ¿oscorrones los Eotados L u i d o s que, po r tener 
en ningún otro lado. i derecho a pasaje g r a t u i t o , no e s t á " 
c*689 4t-27 1 inc lu idas" en las c i f r a s i n d i c a d a s . 
Po r t a n t o , e l tone la je del Canal de Juzgado Este—• Celedonio' Macario ¡ 
Fernández contra Lázaro Sustaeta so-
bre nulidad. Mayor cuant ía Ponente 
M. Escobár . 
san muchas veces var ios meses, an-
te* de poder e n t r a r en la peligrosa 
p r i s i ó n ; en donde las primeras ve-
ces el d o m a d o r permanece en pie, 
i n m ó v i l , p r o n t o a cua lqu ie r sorpre-
sa. Poco a poco l a f i e ra se acostum-
b r a a sopor ta r su presencia, a verle 
moverse y t r a b a j a r j u n t 0 a ella. En-
tonces se i n i c i a el verdadero amaes-
P a n a m á h a sido en 1923 de 26.737 i t r a i n i e n t o , que es l a rgo y difícil. En 
i 437 loneladae, y el de Suez de 
2 2 . 7 3 0 . 1 6 2 . 
E l cana l de P a n a m á ha superado, 
pues, en c u a t r o m i í l o u e s de tone ladas 
a l de Suez d u r a n t e el a ñ o 1 9 2 3 . 
N a d a i n c i t a m á s a b e b e r , q u e u n a m e d i a T r o p i c a l . 
V 
P o r q u e n o h a y b e b i d a q u e p u e d a i g u a l a r s u g r a t o b o u q u e t , a g r a d a b l e 
s a b o r , p u r e z a c i e n t í f i c a m e n t e a b s o l u t a , c u a l i d a d e s n u t n t í v a s y s u p e r f e d a 
y d i f í c i l e l a b o r a c i ó n , o b r a d e e x p e r t o s m a e s t r o s c e r v e c e r o s . 
D E M E M E D I A T R O P I C A L 
B I E N F R I A . 
P O D R A N T R A N S M I T I R S E L A S P B -
D I C U L A S P O R L A T E L E G R A F I A 
SIN H I L O S 
E l i n g e n i e r o J . L u i s B a i r d i h a 
l o g r a d o t r a n s m i t i r u n a p e l í c u l a a dis-
t a n c i a u t i l i z a n d o u n p r o c e d i m i e n t o 
que se i n s p i r a en el dq la t e l e g r a f í a 
s i n h i l o s . 
E l apara to de e m i s i ó n se compone 
E L T R A B A J O O B L I G A T O R I O 
E l gobe rnauor genera l francés de 
Madagascar pensando que la guerra 
de u n disco g i r a t o r i o , p e r f o r a d o en • ^ hecho i m p e r i o s í s i m a la necesidad 
var ios puntos , po r los que se f i l t r a n ¡( 
los rayos luminfcsos . 
p r i m e r l u g a r l a f i e r a tiene que 
ap rende r a conocer el nombre que 
le ha sido dado : d e s p u é s , a obedecer 
a la l l a m a d a , a colocarse en deter-
m i n a d o s i t i o de l a j a u l a , y, así, en 
esta f o r m a , • I r aprendiendo otros 
e je rc ic ios m á s compl icados . Eeto re-
qu ie re a ñ o s de t r aba jo , m á s la sa-
t i s f a c c i ó n que se s iente es jrande J 
nues t r a o c u p a c i ó n — h a concluido ia 
domadora—es la m á s hermosa del 
m u n d o " . 
I c rea r u n i tnpues t0 sobre la ocios!-
L a revolución del disco, interrum-1 ¡ dad . An tes de esto t r a t ó de conven-
p iendo p e r i ó d i c a m e r t e e l paso de loe ¡ ^ n a a .Ios hab i t an tes de la colonia 
rayos , los cuales i m p r e s i o n a n con i n - respecto a la santidad del trabajo; termiUnci^s u^a p ^ trabajaba. E l trabajo, <*-
i^.o^o or^fT-^fo Ho , ,«,,¿1 nrovr.pa o\ ! " a . como opinaba el gobernador, una 
obligación social a la que fiadie te-
nía derechn a sustraerse: pero eran 
locada enfrente de a q u é l , p rovoca el 
n a c i m i e n t o de series de ondas osci-
l a n t e s . Estas , en el r ecep tor , accio-
n a n u n apa ra to r o t a t i v o , s i n c r ó n i c o 
del p r i m e r o , p r o v i s t o de l á m p a r a s 
e l é c t r i c a s que se h a l l a n dispuestas de 
t a l modo que corresponder, con las 
abe r tu ra s p rac t i cadas en el disco de 
e m i s i ó n - L a i n f l u e n c i a de las ondas 
hace que se enc iendan y se apaguen 
sucesivamente todas las l á m p a r a s , en-
gendrando a s í una co r r i en t e a l t e r r e , 
que es a su vez u t i l i z a d a pa ra poner 
en a c c i ó n u n a l i n t e r n a de proyeccio-
nes . 
muchos , m u c h í s i m o s los que no 
c r e í a n a s í . E l gobernador bien hubie-
ra q u e r i d o i m p o n e r el trabajo obli-
g a t o r i o ; m á s como esto no estaba 
en sus facul tades , i d e ó el impuesto 
j de que ven imos hablando. A cada 
j europeo d o m i c i l i a d o en Madagascar 
i se le e r igen doscientos cincuenta dl«s 
de t r a b a j o por a ñ o , y a cada indíge-
I na c ien to ochenta . E l que no tra-
I baje sus c ien to ochenta o doscientos 
( c i n c u e n t a d í a s , paga un impuesto 
bas tante s e r i i por cada día de falta. 
S e g ú n todos los espectadores, el i C c m o e6 natural exceptúan de 
i to de las p r i m e r a s pruebas ha sido , e í , te g r avan ien :o ' n jñogi los anda-éxito 
completo. L a reproducción de las 
imáqenet cinematográficas es perfec-
tísima, y rao se pierde uingún deta-
lle en la transmisión. 
I M P R E S I O X F S D E U N A D O -
M A D O R A 
nos v los enfermos. 
¿Qué diría—se pregunta én vista 
de esto un periódico—Alfredo de 
Musset que celebraba en tan bellos 
| versos el placer de no hacer nada .v 
llamaba a los perezosos gentes pr6* 
.feridas de los dioses? 
, • J ^ ^ I Los perezosos tendrán el amor 
¿Cómo se llega a ser domadora de, la preferencia de los dio?es, pero e' 
fieras? A esta pregunta que hace. . -
un redactor de un periódico austria-, g ü ' ^ ; ¿¡"Comenzado a perseguirlo» 
co, Berta Haupt, (que hoy en dial 
es aplaudida del público vienés. ha-
ciend0 ejecutar a seis maravillosos 
leones africanos, los más extraordi-
narios ejercicios), ha contestado con 
una sonrisa. " E l domador o la do-
g o b e r n a d o r , por lo menos en Ma^8' 
:ascar, ha co enzado  i l ? 
ALMANAQUE ELECTORÁT 
Con las fechas de los P,az0fi J j j ! 
m a d o r a . no se hace: nace. " ¿ Q u e r é i s ! P r o V sables del C ó d i g o , cita d« 
u n a p r u e b a ? " — h a d icho la s e ñ o r a . — | ceptos e Ins t rucc iones de la J ^ 
"YQ soy .a segunda m u j e r del c é l e - C e n t r a l E l e c t o r a l y cuanto m» ^ 
bre d o m a d o r W i l l y y he comenzado: cesI tan v conviene conocer a ' !(jn 
a l u c h a r con las f ieras d e s p u é s d e , l í t i c o s Para i n s c r i p c i ó n 7 e*|Ljf¿t. 
n u e s t r o m a t r i m o n i o , a ú n sabiendo ¡ de electores, p o s t u l a c i ó n .de a ura 
que l a que me ha p r e n d i d o , ha tos y ce r t i f i cados de cana' ue in-
j n u e r t o des t rozada por los leones, y ' apelaciones y t odo lo deraas a la-
que, t a rde o t e m p r a n o , todos nu'es-j teresa a los p a r t i d o s quf 7¿ prin»»* 
t ros colegas ti?nen el m i s m o f i n . N ó ! c h a r en las elecciones del día 
es el a f á n del l u c r o , no son l o 8 ¡ r o de n o v i e m b r e . librería' 
aplausos de l a m u c h e d u m b r e que me Se venden sueltos en 'as_;1,ot4w 1 
h a n l l evado a p r e f e r i r este t r a b a j o ! 
a c u a l q u i e r a o t r o sino u n s e n t i m i e n -
to d i f íc i l de d e f i n i r ; ante todo, u n 
g r a n a m o r po r los an ima 'es , d e s p u é s 
l a s a t i s f a c c i ó n que p rov iene del ejer-
Se venden sueltos en i»» ,._*«•• í 
" C e r v a n t e s " . " L a P r o p a g a n ^ ^ 
a l po r mayo r por Maza. Ca^apí8 . 
Composte la esquina a 
H a b a n a 8t-2S 
ANO XCII DIARIO DE LA MARINA Mayo 28 de 1924 P A G I N A T R E S 
S T R A C L l - O y Y P A R A E L L A / * 
• C O N S U L T O R I O * 
p o n , H E R M I N I A P L A N A S DE ( D A Q Q I D >Qi a . 
Mtric»**- ^ - . a . e ' l a . copio de l i n t c -
W r h d t o ' E l A - t e de ser B o -
r * * * e ¡ í í Ros t ro . Es e l r o s t r o J a 
del nita parte 
t e t r o s 
c u ^ o donde se r e f l e i a n 
y nuestras pensamientos 
«PV el r o s t ro es e l r e v é 
<sienes, c_ ^arartpreS( de nues-
lestros dt 
nuestros caracteres, 
dor d a c i o n e s y de nuc 
TR8S MIS ^ e v e : e l r o s t r o es como 
I n g i a t a , s í , con cus padres a quienes 
t odo lo debe, p e r o . . . desgrac iada-
men te los h i j o s somos i n g r a t o s . N o 
puedo dec i r l e nada m á s s ino que en 
sus ra tos de l u o i ñ é z p i d a a Dios con 
toda su a l m a que no l a abandone. 
P o r hü> m i s concejos h u e l g a n . 
seos _ habréis o ído 
B U v ^ s b a t ) r e ro3tro tan voce-
Sma. ****ltt>e el arte de la mu-
hacer que esta 
E l peinado de las p e q u e ñ i t a s 
N o s é donde anda una c a r t a qua 
;1 espejo íe '- me p r e g u n t a b a r.lgo sobre este asue-
t o . L r s g randes lazcs h a n c a í d o t-n 
d e s ú s ) . H o y d í a se p re f i e re u n pe-
q u e ñ o broche o m o n í s i m a p e i n e t i i a ^ eT¿cúente . 
jer ê ^ r ^ h i vez m á s mis t* ; - | p a r a recoger o a d o r n a r el cabe l lo de 
- e - [ l a s n i ñ a s . Eso no es abso lu to , p u r -
uidados que le especia lmente las n ' ñ a s e n t r e c u a t i D 
A l pensar en ¡ y seis a ñ o s se ven m u y bon i t a s con 
• l o c ^ ^ á s ^ p s ^ u a s i v a . 
^aerces ivoS l e . ^ 
d e d i Q ' J p ^ . ^ ^ ^ u i d a r é l r o s t r o . ; u n H z o en lo a l t o de la cabeza. S.n 
la necesi(ía" eL CUenta que exagr- rar lo . T a m b i é n pueden l l e v a r 
tengaroos an mot; a ser juzgadas . ; l a c i n t a rodeando la cabeza. cuando 
^ ¿i en,p^z que ei r o s t ro e s t á ! t i enen el cabel lo r i zado , hac iendo un. 
pense1'-'0-; n^mie0S de los que son i P e q u e ñ o lazo donde m e j o r convenga. 
rodead fe ecn¿ el sol y el a i re . De | 
Ips r'iS ten t o n ar Constantement? ¡ » r a H i l d a S á n c h e z de Roniagosa . 
bemos pues' nn^tv!í ei v i e n t o y c o ' i - | Cunndo hace tífaá hab laba del Re-
r const t t  , ^ r a 
be ô  co,ltva el viento y co-i- | Guana 
prerai'Cione i amen te con. i gistro de nomorjBS del monumenta l 
tra t S l i n d e z a de l cu t i s . E v i t ^ 
^ ¿ n o los vapores, el po lvo y e l 
S i i a r t i f ic ia l - S o l l e v é i s las manos 
C- / . i , as veces al ros t ro , como ocu • 
reP muchas personas que con^-
,anos por f l n a c i m i e n t o s 
Éf^rr ie ta la p i e l : el agua cal ienr . 
r ' r r e o l u H . n . ' y la d e b i l i t a . Só 
Vaeua templada l i m p i a b ien y no 
'nfree , :>l igros . A l hacer las ab.u-
0 , IPS h f í r á i s r es t regando 
K m e n t e el ros t ro , s ino pasando 
« mnnos con suav.dad. Desde luo 
'„ n e cada vez q u - se l ava el res-
..n >»nfes riel.cn í i . ^ i r ^ e la« manos. 
Al agua que e m p l é ' s para la cara, 
Zbé\s agregarle un poco de ho-v.K 
v ¿nw gotas de agua de co lon ia o 
un l'nen v i n « r e d9 t o c a d o r . " 
Mu.h.. más habla el a r t í c u l o , ('el 
eiiidado del ro-stro. pero tengo q:.r 
l i b r o " L a Sagrada B i b l i a C a t ó l i c a " , 
me r e l e r í a a u n a bel la s e c c i ó n de 
esa o o i a dedicada para a n o t a r los 
acon toc imien tos m á s t rascendenta les 
de caca f a m i l i a , como m a t r i m o n i o - ; , 
rre rv.: ""•~'asap; sus m  r f l c i i e t o s , baut izos , defunciones . 
tantenien1'' pe r jud ica . E l a g u a ' etc. Pero t a m b i é n e n c o n t r a r á u s t i d 
- ca l iento satisfechos sus deseos con u n s i n n ú -
m e r o d t "nombras b í b l i c o s " , l o m i s -
m o nara n i ñ a s que pa ra varones . 
N o m b r e s h i s t ó r i c o s y poco conoei 
dos Es ta B i b l i a C a t ó l i c a t i ene l a 
a p r o b a c i ó n de muchos Obispos, entr^? 
ellos e s t á la del Represen tan te de l 
Papa en Cuba, la de l A r z o b i s p o de 
San t ' pgo y l a del Obispo de l a H a b a -
na . Pvede usted c o m p r a r l a , en la 
segur i r i ad que adqu ie re a lgo m u y 
CONTRA EL CALOR 
TELAS B L A N C A S 
COTANZAS 
No. 200, de yarda de ancho, pieza 
de 11 varas a $14.00. 
No. 500, de yarda de ancho, pieza 
de 11 varas a $15.00 
No. 100, de yarda de ancho, pieza 
de 13 varas a $1 7.00 
BRAMANTE FLORETE DE PURO 
LINO 
HHHHH. De yarda de ancho, 
pieza de 15 varas a $20.00 
Siempre hemos vendido las tela 
blancas a precios de fábrica. 
n i D T E M P S 
P R E C I O S MODICOS 
OBISPO V COMPOSTtL A 
D E S A N T A F E 
( I s l a de P i n o s ) 
U(U)A D I S T I N í í l I D A 
S e ñ o r i t a M a r í a de l a C o n c e p c i ó n 
A r r o n d o A b r e n , S e ñ o r Pedro R a m ó n 
M o n t a n é Soto. 
A las nueve de la noche del d í a 
24 de los co r r i en te s y ante el a r a 
c a t ó l i c a de este pueb lo , ratificaron 
sus j u r a m e n t o s de amor , d e s p u é s de 
habe r lo hecho horas antes por l o c i 
NOTICIAS Y C3MENTARI0S 
tan del icada pero no menos aprecia-
ble. 
B ien conjuntada la i n t e r p r e t a c i ó n 
y l a escena montada y servida como 
iuostnnibi a a hacerlo Santacruz . 
E n f in: nna r e s u r r e c c i ó n de " L a 
S E B E N E F I C I A J O S E R I V E R O . — 
E l s i m p á t i c o director de la compa-
ñ í a del " P r i n c i p a l " c e l e b r a r á m a ñ a -
v i l , la s e ñ o r i t a María de la C o n c e p - | n » jueves su f u n c i ó n de grac ia , 
c i ó n Arrondo v Abren , joven muy1 «José R ivero cuenta con todas 
celebrada por sus virtudes y bellos ¡ nuestras s i m p a t í a s . Como g a l á n jo-
sncantos naturales y el s e ñ o r P e - l vel , >' con>0 pr imer actor (que para M o n t e r í a " que cuenta con todas las 
dro R a m ó n M o n t a n é v Soto, joven I an,bas cosas s irve el notable art is - ¡ s i m p a t í a s del "respetable" 
ta) hemos aplaudido siempre su ac- • 
t u a c i ó n en el escenario del " P r i n c i - i L A X l ' K V A T E M P O R A D A D E 
pal". J o s é R ivero a d e m á s de direc- E S P E R A N Z A I R I S . — E l p ú b l i c o — 
tor, de primer actor y de g a l á n , es 
una excelente persona. Art i s ta sen-
cillo y modesto, sin vanas preten-
siones, ni r i d í c u l o s desplantes, se ha 
que p o r 6U honradez y l a b o r i o s i d a d 
s i empre ha d i s f r u t a d o ent re sus con-
vecinos de u n buen co rcep to p ú b l i c o . 
L»a nave de la ig les ia donde se 
l l e v ó a efecto la ce remonia n u p c i a l , 
se encon t r aba engalanada con p ro-
mjc. no obst í t i i tc el ca far—, c o n t i n ú a 
favoreciendo casi todos los espec-
t á r u l o s teatrales ha asistido en buen 
n ú m e r o las cinco funciones va ce* 
c u r r e n c i a numerosa y selecta pre-
senciaba el acto solemne que s a n -
c ionaba en n o m b r e de l a r e l i g i ó n de 
C r i s t o los amorosos e n s u e ñ o s de 
Conch i t a y R a m ó n . 
I^a en t r ada a l t e m p l o de la c o m i t i -
ganado con solo su trabajo la buena lebradas de la nueva temporada de 
voluntad del p ú b l i c o . ¡ E s p e r a n z a I r i s en "Payret" . 
R i v e r o merece ver lleno el toa- L a art is ta mejicana—<iue es, ante 
t í o " P r i n c i p a l " la noche de su bene- tr>do y -obre todo—una m u j e r simpa-
ficto. w tica a la m u c h e d u m b r e — h a gana-
¿ S e r á a<í? | do aplausos y dineros en su j i r a por 
Aunque no fUM-ü por é l . el p r o g r a - | . é l intet :or de la R e p ú b l i c a . A s í nos 
va m a t n m o m e l , produjo, como es 1Ma (.s<.(,-ido . uenta « on atractivos su-1 lo ha íik-ho el buen amigo R a m i r o 
natura l en estos casos, e x p e c t a c i ó n i nHentes para oue se vea colmado e l ; l;i Presa , h o n i h t c de teatro inteli-
extraordinaria . L a novia, m á s bella! coliseo de E s t r a d a . S e g ú n rezan los gente y activo como pocos. L a Pre-
que nunca , por lo bien confeccionado carteles, la c o m p a ñ í a del " P r i n c i p a l " sa viene encartado de su i n c u r s i ó n 
de sus neos a ' a v í o s , s o s t e n í a en su i p o n d i á en escena IJ» comedia de a provincias . L a S r a . I r i s ha sido 
diestra un precioso ramo de florea | G a l d ó s " L a Loca de la C a s a " , cuyos Nnuei iaje . -dí» . a su p i-o. en todas las 
naturales , y era conduc'da hasta el i pr incipales papeles e s t á n a cargo formas posibles. L a afortunada ar-
presbiterio del brazo, por su s e ñ o r I del beneficiado y de Socorro Gon- tista l ia actuado hasta en Managua 
/ á l e / „ la p e n t i l í s i m a actr iz cubana. I ( ¿ d ó i - d e queda esto, s e ñ o r e s maes-
Como fin de fiesta c a n t a r á "con-! tros de escu^'a?) haciendo ent iadas 
plets" María T n b a u . realmente fabulosas. 
i D e s p u é s de >H é x i t o en provincia--
O T R A V E Z " L A M O N T E R I A " E X — a l que ya h a b í a precedido su 
1 padre , 'HJliseo A r r o n d o de !a Paz, pa-
! d r i n o de la bocM, a s í como la ma-
| d r i n a , s e ñ o r a E l o í s a A . de l a Paz. 
j de F e r r e r , a c o m p a ñ a b a a l nov io en 
| el semblante de l cua l r e f l e j á b a s e e" 
bueno para d i s t i n t a s ocasiones de su 
v i d a y que muchas veces s e r á i inl! : 'uce 'Jc cuando con t iene l a m á s m i -
gufa para su e s p í r i t u . Su presenta • n i m a P o r c i ó n de agua, po rque e/»-
c l ó n . es e legante y sus g rabados ex- I tODces desaparece por c o m p l e t o l a 
qu i s i to s . Es de las cosas que se i m - I fuerza adhes iva . 
ponen po r su vpJor, l l e g a n d o en 
¡ c o r t o plazo a ser i n s u s t i t u i b l e en t o - | "Curl-'X!,11Ia"• 
¡tamafl recetas p t á e H c n s para l a ; d o bogar r e f i n a d o . Q u i s i e r a c o m - • 
conservac ión de l cutis 
L a cola era sostenida por una her "Mafrtr? sin que haya fuerza b v 
manita d t la desposada la n iña A d a Inana ,os despegue. Los anto-
Arrondo ,('s ' - ^ l ^ c i a n a " , de " L o s G a -
. Bendi]0 a !a enamorada pare ja , ! ¡vi,a,,PS"' » ^ " ¡ f " " " « - v u i ' ' son 
v e r á adherida en la punta de la a g u - i q u e m á s a g r a d e c e r á de sus amigos el C u r a p á r r o c o 'Pbro. D . Bernordino i zarzueleros de moda, algo asi 
j a una gota del l í q u i d o , lo cual no | es que le compre., el l ibro. ! S . Cobo y por lo civi l actuaron co-] <'<>mo los P k ^ e l l o s de l genero chi-
j ú b i l o in tenso del enamorodo satis-1 "^ ,^R,^ , ' * •—Ramos Mart in y Gue- ¡ tr iunfo en la H a b a n a — E s p e r a n z a 
fecho t-or su m a g n i f i c a e l e c c i ó n . ' ,!rel0..con.í.í,,ll.aI, "dheridos al cartel I r i s quiere repetir su h a z a ñ a entre 
nosotros. Porque h a z a ñ a es—no lo 
dude'-s—celebrar una segunda tem-
porada en la Habana y en pleno ve-
rano. 
Pero lo c o n s e g u i r á E s p e r a n z a 
dejarle para o t ro d í a , pues se hace 
nuiv txtenso por este medio . 
Hoy día se u t i h z a con é x i t o la a"-
CJÓL blanqueadora oel agua- oxis;-:-
nada. aplicada sobre el cu t i s en la 
car?, manos, etc.; f, este ob je to 
pued'? elaborar la s iguiente p o m a d u : 
Lanolina • . . . 30 
fcceite de almendras dulces . . . 10 
GUctTjna *' ' ' 
Ar •.; oxigenada . . . . . 
Bora\ 
Tintura de Benjuí . . . . 
p laca r l a d á n d o l e o t ros muchos i n -
formes , pero m e es impos ib l e ser 
m á s extensa hoy. Si los desea, l lar . ; ( : 
a l t e l é f o n o A - 9 3 1 7 . S e r á m u y b ien 
a ter .d 'da . 
B i e n cu r iosa l a veo, pe ro , 
edtamo* las f é m i n a s f i l adas de cu- ! r e c i b i r á . 
7 . — U n a m a n e r a d^ re lac ionarse , 
y m u y l í c i t a , 8 3 r í a e sc r ib i r l e di rec-
t a m e n t e p i d i e n d o • le r e m i t a un K-
b r o ( i m p o r t e a d j u n t e , se en t i ende ) 
en vez de p e d i r l o a una l i b r e r í a . A l 
m i s m o D I A R I O D E L A M A R I N v 
pueden d i r i g i r i a ca / ta , supl icado 
ya | a l s e ñ o r s u b - d i r e ' í t o r . De seguro la 
Ir i s con el concurso e f i c a c í s i m o de 
L a Presa , pese a la c a n í c u l a y al 
re frán que dice: "nunca segundas 
paites fueron buenas". 
i ; 
L u i s C . V . 
Sf, s e ñ o r , es la p o e s í a que desea-
ba, t o r la cual le doy las g r a é l a i . 
r iosas desde nues t r a m a d r e E v a . 
P ú a s , a m i g a m í a , r ea lmen te no s4 
todas las cosas aue me p r e g u n t a , 
pero t i a t a r é de con tes ta r l e l o m e j o r 
que pueda. 
8 .—Con gus to copio una de sus 
p o e s í a s . Esco jo .a m á s co r t a , aun 
que no sea l a m á s bei la 
c i ó n a.' pape l . 
D I E Z V E L A S S O B R E E L M A R 
co 
ñ S í e 5 J ! S S : S e ñ 0 / e s n F - 1Muñ0Z| Anoche, a teatro lleno, se c a n t ó 
Gi l y Seraf ín Fernandez Garc ía co- en . .Mal tp . . . L h M o n t e r f ¿ " , que es, 
mo tamlnen lo fueron por l a igle- ^ .Hsputa. el mayor é x i t o teatral 
« \ a „ l ° ! r a ° ^ ^ ,1» r e g i s t r ó l o ú l t i m a m e n t e C I A R I A T l l íAC E X " C A M P O A -
en K s p a ñ a . Sea porque la m ú s i c a pe- M O l i . — M a r í a T u b a u . la notable ae-
Kajtosa y lísiera de ín obj-a no cansa j u-i / v delilCCSM toiUMÜIl^ra, a c t u a r á 
J a m á s al p ú b l i c o , sea porque en el ¡ el d ía 4 en el teat-o "Gampi amo» ", 
reparto f iguraban los nomines f e l i - | Se trata de una f u n c i ó n extraordi-
ees de O r d ó ñ e z , la Zuffoli , la K;.- ,,, • pn ia r u a i se r é p e t í r á el pro-
A n t o n i o F e r r e i r o Mos lue -
l > l f i t i . 
# . , , 5 j H a y m i l maneras caprichosas i 
modernas de a d o r n a r u n p a n q u é 
La -dKorcióü de l l o r de s a ú c o e.s!('ue r o es n i c h j c o l a t e . n i merengue 
excelente para lavarse la cara . J*510 ** m u y v í s t o 7 cansado. V i s i t . 
Tunbién el j u g o de las fresns. 1la ca - ^ en o t r o l u g a r de enu 
pasadt a t r a v é s ac un l ienzo, sua^ 
ia ¡p. y piol y hoce desaparecer las 
lunchas que la afean. 
Es de excelente resu l t ado ef agua 
amoniacal. espei-Kilmente d u r a n t e el 
vtri' (i Este l i q u i d o se prepara m u y 
ttciimente, ei'iiiLuUd düo ¡i tres u i -
chararias de anion:aco o r d i n a r i o en 
nna jofaina do ugi.a. 
Para regenerar l,v b l a n c u r a de l a 
C o n s r i t o r i o le l i g o a " M a r i a n i t a " v 
f í j e s e en tan tos dulces l i n d o s y s-i-
brosoc que t ienen en la v i d r i e r a de 
fuera . ¿ Q u é t a l le p a r e c e r í a u n co 
f re -bombonera , de e x q u i s i t a pasta, 
a med io a b r i r y en su i n t e r i o r una 
c o l e c c i ó n de bombones en m ú l t i p l e . ^ 
colores , , asomando dosde e l i n t e r i o r ? 
Este cefre lo ap r i s iona u n a verdade-
r a c i n t a ro j a , que le d á a l cofre u^a 
pfei ennegrecida por los ravos "sola-^ nota de c a l i d a d . T a m b i é n hay ador 
res, sen eficaces los lavados c «a nop huevos. a" m a z a p á n o u n 
agj?. oxigenada. i itewPpc, g rac iosamente ves t ido y co 
, | locado en el cen t ro del p a n q u é y 
M.II'¡uiita. , J é s t e c u b i e r t o con cabel los de á n 
Expresamente pura ii.st.-d he p y ' ^ >' haciendo f i g u r a s a l r ededor 
ÍWc a los amables ( i n e ñ o s del rK>- ñv] n n n i e q u i t o . el cua l s e r á en t r e -
unte salonclto de halados de l " P r o - ^ado ¡a l a persona tes te jada . T a m -
tteso del P a í s " , la receta del T o t , ' ' é n este kewpee, en el m o m e n t o de 
Venus , qu« en d í a s pasados s o l V i - r(vPartir ^ c h o P a n q u é , puede ser v . . 
t6. E<-. como si-i i i fTrin cTptrp IOP cnnr '^rrentéP c a s á d e -
"o-, llena has?a la m i t a d d - 'a . ... rP"- P,iess vipt,p a SPr un cup ido qv.e 
Pa coa helado ce v a i n i l l a , en m e ü . o a,eui .a , ' nueva" t r a e . . . C o m p l a c i -
colcnr un p e q u e ñ o a i e l o c o t ó n , c o : i - c,a-
do de antemano con ja rabe de v i i - 1 
Billa (que es té bíien e s c m r i d o ) , en-
cima del m e l o c o t ó n f-e coloca una, 
íre^;. bien ro ja : f l borde del me lo -
cotón se adorna eon un c o r d ó n de 
nit;! montnda y azucarada o c h ^ n -
Klly," 
2i 'b casa e s t á .en Ga l iano esquina 
8 Sun Rafaid. 
í i — E l a u t o r de " L e s A r g o n a u - | Brinca el mar encrespado con ímpetu 
tas" , s e ñ o r J o s é * M a r í a U n c a l , es i (<le fiera. 
m u y j o v e n , sobre ve in te a ñ o s . 
2. — Es so l t e ro . ( P o r lo menos m 
he ofdf, nada en c o n t r a r i o ) . 
3. — É n " L o s A r g o n a u t a s " h a / . 
finge la comba célica un 
Puente 
ra . 
T e r m i n a d a la bod<a, los nuevos es-
posos A r r o n d o - M o n t a n é , se d i r i g i e -
r o n a la m o r a d a de los padres de 
l a nov ia , a c o m p a ñ a d o s de los i n v i -
tados, a quienes .se les • j b s e q u i ó 'S n 
E n aten - ! exquis i t as pastas, mantecados y re 
' frescos. 
Nues t r a f e l i c i t a c i ó n m u y efus iva 
para los felices c ó n y u g e s y que su 
hoga r se vea s empre co lmado de 
inmensas y pe rdurab les ven tu ra s , 
cortlnón «.el K L C O K H E S P O N S . M , 
(raí 
í m l s y .loan'fo M irtiiM-/. es i»l <as'» 
que el p ú b l i c o a c u d i ó anoche al 
ieafro de Dragones con ta' entu^ije»-
mo y en n ú m e r o tan c r é e n l o que pa-
r e c í a noche de estreno. 
" L a M o n f e i í a " fué deliciosamen-
te cantada y g u s í o s a i i i e u i e oida Or-
démez, como siempre, haciendo a lar-
g r a m a de su "serata d' onore" 
lebrada recientemente. sou gran 
é x i t o , en el teatro "Pr inc ipa l" . 
E r a an proír'-ama d irno de repe-
t i c i ó n . As i podremos a d m i r a r m í e . 
vnmente a la actr'z en la Isabel de 
" L a P a s i ó n " de M a r t í n e z S ierra y 
oiremos los cfneo "couplets" que es-
y el sol enrojecido. como triunfal han-
(dera 
a d e m á s de SUS i n sp i r adas poes ía- : , repliefEa lentamente SJ lumbre en el 
las d j o t r o s conocidos poetas. oea«o . 
4 . — ¿ S u r e t r a toV No lo l l e v a e l 1?- I 
bro , pero c u a l q u i e r a de estos d í a " j Retumban en los :nres clamores de bn-
Tréplda la resaca contra los p e ñ a s c i -
des, 
de«l . í cense las aguus en múlt iples cris-
tales-
sobre el azul Se graba el sol dihicn-
( lar . . . 
lo p u b l i c a r á el D I A R I O D E L A M A -
R I N A . P r o c u r e «.star a l t a n t o . 
5 — P r e c i o de los " A r g o n a u t a s " , 
un peso en c u a l q u i e r a de las l i b r a -
r í a s conocidas . P i i r a t i i n t e r i o r a'-
go m á s para el f r anqueo . 
6 .—Supongo que p o r a h o r a l o 
(crinas; 
! cual arterias inmensas laten, rudas^ las 
s olar., 
. y la r.iar, salpicada ce luces vespor^ 
ñas. 
| parece una fantás t i ca llanura de ama-
• (polas, j 
I laudable s imparte . L a Zuffoli , eon 
Y en el confín irrumpen diez velas atr'- 1 su del icada gracia de siempre. Y 
(tade.s. J u a n i t o > I a i t í i i e z con su gracia no 
igual que diez flamantes cuchillas en-i 
(corvüda-». 
de de su ó r g a n o excelente y de su aJf t r e n ó la no he de su benefic'o. 
ta escuela. Ol'o las m e l o d í a s de l a , L a f u n c i ó n cuenta ron d o s ' a l i -
partitlWH e n bna exqaiaft** «diu ira-1 oientes m á s : e l i sa inete de los Quin-
hle. R e p i t i ó e> "fox1 y en todos lo« i tero " L o s chorros del oro". Inter-
i»ú;n<'ros res tanl ' ^ fnt premiado eon | pretado por los art is tas del "Pr 'ne i -
claniorosa o v a c ' ó n . L a l i a ñ n l s . nuc pa l" y canciones t í p i c a s de M é j i c o 
es una cardante notable y una ar- que c a n t a r á el trovador mejicano 
ti.-ta natural y f ina, canté) de modo Salvador Q u ' r ó s , a c o m p a ñ a d o por el 
gui tarr is ta J o s é 31 uño/ . . 
P. I . 
clavadot en el vientre sonoro de 'a 
(mar 
Este útil l i b ro que recomiendo a 
WM mis P c t o r e ; por tener un con-
•Jo (%da caso de -.os que ocurr . -n 
diarií., y que heva per t í t u l o "15Uf) 
" r del Hoga r " , t iene cosas m j y 
ino.H- no ln,oros U)ll(>. v U . 
'aré al azar a lgunas de e l las : 
Modo de fabr icar a l m o h a d i l l a s de 
mura ' .—Las a l m o h a d i l l a s de cus-
'ya y las que :-irven de a l f i l e t e r o . 
n r i rellenariie s i empre con c a f é 
joi.do ya servido. ]>e esta manera 
"f . tocan n u n c a - l o s ra tones , n i 
¡ poiuia y a d e m á s no se e n m o l e -
. 'ai- agniao n i los a l f i l e res , 
rara enhebrar las agujas" . . L a 
, Jn r lnanera de enhebra r una ag . i -
'*rá'<!nfqUÍna de ::oser es Poniendo 
i ; \ ehf, un napel blanco, con 
1 se destaca bien el o j o . 
.d aia ahuyentar de los aposentos 
ien» e?1>eci9 de m o s q u i t o s " . — K o -
'ntn Paredes y el piso de l apo-
jm, ccn vlno b a n c o , mezclado con 
E ' ^ 6,1 Plovo y se v e r á que a l oí )r 
««ta c o m p o s i c i ó n h u i r á n todos 
• '"osquitos. 
^Para ahuyenta- las h o r m i g a s " - -
«Jigas invaden a lgunas veces 
A t o r m e n t a d a . . 
He buscado en, e l c a t á l o g o de l a 
A c a d e m i a C i e n t í f i c a de Be l l eza y en-
c u e n t r o a l que parece ideado para 
su caso. Dice a s í : 
V i n a g r e de tocador , ( n ú m e r o S L » . 
Usase en f r icc iones para t o n i f i c a r , 
da r f i r m e z a a l a » carnes y p e r f u m a r 
e l b e ñ o . 
E v i t e en los p a í s e s c á l i d o s , las pi -
caduras de toda clase de insectos 
E l f r a s e ó : $2.50. U n i c o d e p ó s i t o . 
" E l E n c a n t o " , San Ra fae l y G a l i a ' 
no. 
L,a m i s m a casa t iene l a exc lus iva 
1 ea Cuba del " E a u de H e n n a " para 
t e ñ i r e." cabel lo y de l a p o m a d a " L l 
l i a n a ' s in i g u a l c o n t r a l a calvic i í* . 
L a " L i l i a n a " no es v a a r t í c u l o m-^s 
de tocador , s ino u n v e r d a d e r o re-
med io para que b r o í e cabel lo en los 
casos m á s rebeldes. E l t i e m p o n * 
cesa t io pa ra ob tener r e su l t ado , de-
pende de muchos factores . 
Ama de casa. 
"Pa ra conocer l a f a l s i f i c a c i ó n d^ 
l a lee be". E n u n a vas i j a h o n d a l l e -
na de leche m é t a s e una a g u j a d i 
hacei med ia , b i eu f r o t a d a y m u y 
l i m p i a . Sáquefve i n m e d i a t a m e n t e 7 
de modo que l a a g u j a conserve su 
o o s i c i ó u v e r t i c a l . 
Si ne e s t á a d u l t e r a d a l a leche, 3^ 
L A M O D E R N A P O E S I A 
la casas y son una g r a n m o l e s t i a : 
O B R A S V A R I A S 
Pfcopes. Traduoclón di a"! aleja echando un poco de p i 
d>s 06 Cayena en t o r n o de st>j 
i " ^ ^ ,nTar ,as Quemaduras" .— 
ca?ual,dad ha hecho descubr i r 
o ^ 6n es u n excelente reme-
HlaZo H las quemaduras . . U n , 
rno 4 c a r b ó n ap i cado inmed-a-1-nentft con respecto a los recién casa 
í ^ t e sobre la r, m m e a ^ ,,,, y a los que están próximos a ca-
hfta el d i quemada , | , f s / pUes trata con insuperable maes-
C rtuocion aa la olTIR 
AMOR CONYUGAL.: por Marie C. Sto-
ne« Traducción de la oncena edición 
'neie^a E s t a obra, de la que se han 
vendido en Inglaterra 400.000 ejempla-
res V ha sido traducida al francés , sue-
co holandés y alemán, representa un 
nuevo esfuerzo para resolver el pro-
blema de la educación sexual, especial-
m.aC?° a s i ^ ¡ d a d . 
"ora 'c „ T ' " ' y a l 021,50 de UDa 
quita por comple to . 
OhcSH • 
qte t i l A- que no e n c o n t r a r a l o 
co en n " i g ú a lado. E l ú n i -
r*snoia a<1fonde vender el " R e d u c i r 
nr^no Z0100 f u a l q u i e r o t r o de 
I en iaPa.rados de l m i s m o n o m b r e . 
usado y ha 
— , c o n s e g u i r á 
* «oí I f i1 , r a 0 m:is s emana lmen-
»0Uca le ^ " C ^ Í - " O s n o l a " . E n l a 
'«arlo v a i Ián i n s t r u c c i o n © s pa ra 
"aie dos pesos el bo tec i to . 
tna 
.Ci[.0*ia i n f e l i z . 
Atrav^sla Pena me dí su car t i tp? 
¡í . - p"s ted P01" unos m o m e n t o s 
''íad de que se jU6Ka ^ t r a n q u i -
Consue-Oo u Tldd- ¿ Q u é consejos n i 
5e ^ - " m u é d a ^ l - , s i d e 8 c o n f í a 
bu santcs y desinteresados 
• el , . .n .n,os Padres? H o y e l a m o r 
I hopa? d la ci( 'ean- A b a n d o n a 
Wacpr a Qe, sus mayores p o r c o m -
7 üst0(1 .qu,eu le j u r a a m o r e terno. 
« e d a . i ri ,Cree> fe3 n a t u r a l : e s t á en 
hven as ^-usioaes. No es usted 
na n i m á s ma la que nadio . 
tria de la correspondencia entre el 
amor convugal, el uso del matrimonio, 
la paz del hogar y la dicha de la fa-
milia. . . _ 
"A los recién casados y a los 
que es tán dispuestos a carse. con tal 
de que sean normales de cuerpo y men-
te y no se asusten de los hechos na-
turales, les servirá este libro de efT-
cacfsimo auxilio".— Brit ish Medical 
Journal. . 
"Ks un notable libro que proporcio-
na mucha información respecto a la 
f i s io log ía del matrimonio. Todos lo i 
médicos v también las doctoras en me-
dicina debieran leer y estudiar este l i -
bro. No podrán menos de obtener en 
s u s ' p á g i n a s muy valiosa información" 
—Medical Times. 
E«»ta obra, ricamente encuader-
nada en tM tafilete y perfi-
les dorados, su precio es 
solamente de $1.40 
L.A M I S A R I A D E DAS NA-
CIONES, por D Cabrero. E s -
ta obra interesantís ima por 
ser netamente de finanza, 
donde nos da a conocer có-
mo el mundo ha entregado 
BU oro a cambio de los mar-
cos y la forma de recupe-
rarlo. Dice el cómo, el cuán-
do y el dónde. 1 tomo en 4o. 
rústica, de 204 p á g i n a s . $0.70 
LA I S L A K V C A D E N A D A . por 
Marcelino Domingo. Fsta obra 
está llena de curiosidades de . 
(Taba, al mismo tiempo nue 
tiene un eran trabajo estadís-
tico de toda la Is la. 1 torrfo 
en 4o. rústica de 241 pá-
1 ginaa. JO.80 
r 
B E A V E R 
B O A R D 
M A D E R A P O R F U E R A , B E A V E R B O A R D P O R D E N T R O 
[ Se pronuncia Biver Bord ] 
El Beaver Board es una plancha resistente y uniforme pero ligera 
de fibras de asbeto comprimidas, cuya superficie no ofrece nudos 
ni rendijas; es de facP colocación, se corta y clava como madera y 
puede pintarse con cualquier clase de pintura. 
El Beaver Board hace la casa de campo fresca y confortable. 
Solicite catá logo ilustrado, se envia gratis a cualquier parte. 
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ID0RES: 
SUCS. DE RODRIGUEZ HNC 
ANGEL GARCIA, S. E N C. 
APARTADO NUM. 13. 
SANTIAGO DE CUBA. 
RODRIGUEZ HNOS 
APARTADO NUM. 1377 
TELF. A-0155. M-3177 
HABANA 
C A R T E L D E T E A T R O S ] 
N A C I O N K L . (Paseo de M a r t i esquina a 
8«u R.^fael) 
No heiiius recibido programa. 
P A Y ü J t T , ( P í r e o (Je M a r t i e rgn in» • 
San J o t é / , 
A las ocho y tres cuartos- estreno de 
la operíea en tres actos, de ' los seño-
res Cadenas y Gonzúez del Castillo y 
el maestro Chrlstinée. Dedé; la zarzue-
la de Enrique López .Morris y el maes-
tro Quinlto Valverde. Esiuche de mo-
nre ías . 
? K X i r c r 7 A J . D £ X.A ^ O U C t ü l í . ni-
ma* / Zulnuta) . 
Compañí? de comedias oe Luis E s -
trada . 
A !as nueve: la comedia en tres ac-
tos Se desea un huésped, original de 
Manuel Abril interpretada por María 
Tubau. 
M A R T I . (Braronea <•-•'ala* a Zn uatÁi 
Conoañl'* de zarzuc . -» ô •-̂ fc•î ••» • 
revls'af Santicruz. 
A 'as ocho y cuarto: ;a ñpera cómica 
de Federico Romero y íJuiHcrmo Fer-
nández Shaw y el maestro Eduardo Gra-
nados, Los Fanfarrones. 
A las nueve y media: la zarzuela en 
dos actos, de José Ramos Martín y el 
masetro Jacinto Guerrero, L a Monte-
ría. 
CUBAWO ÍAvenifia de Ka ' te y .Ti».n 
Clemente Zenea). 
Companír. de zarruala d¿ A'U'.J mede< 
Pous. 
A .as ocho: .'a zarzuela de A. Pous, 
Kl santo del hacendado, 
A 'las nueve y media: la obra di A . 
Pous y el maestro Antonio Herr, Las 
regatus de Varadero. 
AX^H a M B R A . ' (Conaulado a n a a 
• i r t n d e » ) , 
Compañf» de zarzuela «le íx'ci ' ,o L** 
pez. 
A as ocho menos cuarto: Y decías 
que me amabas . . . 
A 'las nueve y cuarto: L a s travesu-
ras de Venus. 
A las diez y media: L a Flor del 
Arroyo. 
C a r t e l fle G l n e m a i ó q r a t o s 
APO.LO y DORA. ( J e s ú i del Monte) 
A las seis y a las ocho y media: Su 
misterioso amor, por Herbort Rawlin-
son. 
A ias ocho y media: L a hija de las 
selvas, por Dorothy Dalton. ^ 
( Indne tna j e j n l a e a « i r 
la comedia Para arriba y par abajo. 
A as ocho: Para arriba para abajo. 
A las ocho y media: Intrigas corte-
sanas . 
T R I l l T O ^ r (Avenida WUtoo e i t r e A 
7 "aeeo Vedado). 
A 'as ocho: E l hijo del misterio, por 
Franklin Farnum y Anna Q. Nilsson. 
A ;a.s t neo y cuarto y a a as nuev« 
medU: Papá Montero, por Richard ¡Tal-
i r a r . & T B R R A . (General O i - U o y BJ-
traAa Paima) . 
A las dos, a las cinco y cuarto y a 
las nueve estreno del drama en seis 
actos Puro valor, por Roy Stewart. 
A las tres jr cuarto y a las nueve y 
tres cuattos: Una dama de París , por 
Edna Purviance. 
A las s;ete: la cinta en seis actos L e 
Oriente a Occidente, por Eylen Percy. 
CAPITf. I I . IO. 
Joae) 
De ina y media a cinco: la comedia 
Dempsey contra Firpo. por los Njñso 
Pellgroscs. la comedia K» tre chinos. ! madge. 
por í'.ddy Poland: el drama Amor de j 
esclava por Lucy Doraine. !a comedia 
Por el amor de una Hma. por e! Ne-
grito Africa; L a atreción de un unifor-
me; estreno de L a Sota de Bastos, por 
Herbert Rawllnson. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres ciiartos: L a atracción de un uni-
forme; L a Marimacho, por Virginal Va-
lli y M.'.ton Sl l l s . 
De siete y cuarto a nueve y media: 
la comsdra Dempsey contra Flrpo: E n - j 
tre chinos, por Eddy Boland; Por el ; Wir 'A. i Prado entre 8aa Soun y Te olea-
amor de una dama; L a atracción de un t * B J J ) . 
uniforme: L a Sota de Bastos, por Her - i r > . •. . nes ror la tarde y por la no-
bert Raui inson. r.b*. 
I Epsiodio 13 de L a s bestias del Paraí-
CAMPOAMOX. (PUsa li» A l e e i r ) | so, por W.l l iam Desmond; el drmaa De-
E n ia tanda elegante de las nueve: «enmascarados; el drama A caza de emo 
función a beneficio de ¡a tonadillera clones, por Hoot Gibson; Novedades In-
española Teresita Zazá. | terna?:or.i;les. 
Además de la beneficiada t o m a r á n ! " 
parte en »-sta tanda Blanca Becerra y WJJM%OTS. Oene ra l C«nl l . ' o y P » a r o 
Adolfo Otero y la Princesa Madia.i ICa-• Var« i i> 
ly, orimera bailarina del Butac án de i A las cinco y cuarto y a las nueve y 
P a r í s . • media: L a Copa de la Vida, por Hobart 
Se ezhlHxán dos cintas. Bosw.>rtb y Madge Belany. 
A las tinco y cuarto: Hogar, dulce ' A las ocho y cuarto: estreno del dra-
hogar, '.Jor un conjunto de estrellas del tna en 3ei& actos E l Ciudadano de \N j o -
cine. 
De once a cinco: las comedias Daniel 
el Dandy y A toda máquina; la revista 
Novedades internacionales y el drama 
En busca de un millonario. 
E n la tanda de las seis y media: cin-
tas c ó m i c a s . 
A las ocho: el drama En busca de 
un millnraio. 
ming, po* Jack Hoxie. 
OKIZ. (E. y 17, Vedado) 
A as ocho y cuarto: L a pelea en el 
rantho. por Neal Hart . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuir,->: Papú Montero, por Richard 
Ta'.madgt. 
O t T M ^ t C , (avenida TVUtov e n t i l n a 
FAt lSTO (P^seo le «!*•> . i fctqa ns » B. , V«aado) . 
Cok6nt A 'as cinco y cuart-j y ;< las rué 
A '.as ¿Inco y cuarto y a las nueve y y cuarto Ricardo Corasón de León, 
tos: la pel ícula Aire gratis J^j A .s ocho: cintas cónneau. tres c 
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H A B A N E R A S 
PUESTAS DE SOL 
L A S " J K D K S D E L A C T l ' D A D 
A J U S T A D O R E S 
Brassiere de f in í s imo encaje con re-
fuerzos interiores de t u l , para trajes 
de noche. 
V e a nuestro gran sur t ido en el p r i -
mer piso de San M i g u e l y Gal iano . 
T A P I C E S 
E n asuntos históricos y mitológicos . 
Reproducciones, de los mejores cua-
dros de los más célebres artistas. 
COLOSAL SURTIDO. PRECIOS BARATISIMOS 
" L A E S M E R A L D A " 
San R a f a e l n ú m . 1 
T e l é f o r o : A - 3 3 0 3 
D E S D E C H A P A R R A 
P o r l a p laya . 
A Lo l a r g o de las ca r re te ras . 
A l l á se v a n paseantes i n f i n i t a s 
ansiosos de d u l c i f i c a r los r i g o r e s de 
las tardes es t ivales . 
D i l a t a d a s tardes las de este f l o -
r i d o mayo que en su d e c l i n a r nos 
b r i n d a n el e s p e c t á c u l o de las puestas 
de sol . 
Del ic iosos ocasos. 
De bel leza i n d e f i n i b l e . 
C o n t e m p l a n d o esos c á r d e n o s re-
f le jos de l sol pon ien te he sen t ido 
la e v o c a c i ó n de Oaruso. 
O t r o sol en eclipse. 
Ec l ipse e te rno . 
F u é po r esta é p o c a , en p leno ma-
yo , cuando nos v i s i t ó el c é l e b r e te-
n o r en cuya m e m o r i a yace encen-
d i d a una ve la en s o l i t a r i a c a p i l l a 
i t a l i a n a que t a r d a r á en consumi r se 
inca l cu lab le s a ñ o s . 
Caruso de jaba todas las ta rdes 
el ho t e l pa ra a d m i r a r desde e l f o n -
do del l e n i o u s i n que lo l l evaba por 
los a l rededores el p a n o r a m a i n c o m -
parable de nues t ras puestas de so l . 
S u s p e n d í a a veces l a c o t i d i a n a 
p r o v a para I r a p rocura r se esa, emo-
c i ó n . 
V i s i ó n de los c r e p ú s c u l o s . 
De p o é t i c a m e l a n c o l i a . 
C a m i n o de la p laya , a t r a v é s de 
l a be l la aven ida de los pinos, se ve 
todas las tardes el incesante des-
f i l e de m á q u i n a s que conducen ha-
cia e l nuevo puente de l Y a c h t C l u b 
a l con t ingen t e n u m e r o s o que h u y e 
de l m o n ó t o n o pasear por e l M a l e -
c ó n . > 
S igu iendo m á s a l l á l a r u t a va la 
l&gión i n u m e r a b l e de a u t o m ó v i l e s 
con los que asisten a las p ruebas 
de los b ó l i d o s en f o r m a de c u ñ a s 
de ca r r e r a . 
L o s e s p e c t á c u l o s t ea t ra les de l a 
t a rde se res ien ten , po r fuerza , de 
ese con t ingen te que a d i a r i o aban-
dona la c iudad . 
Es su enemigo . 
Poderoso como el ca lor . 
P É a r e l s i n R i v a l C a f é d e l a F l o r d e l e s ' 
es adoptarlo para siempre. 
BOLIVAR 37. A-3820, M.7623. PRUEBE VD. 
D E S D E M A J A G U A 
» n n a 
en materia de equipaje lujoso es el baúl ro-
ropero, el baúl con puertas del cual so-
mos agentes. Invitamos a usted para que 
conozca los suntuosos modelos recibidos. 
endlendo B A U L E S E S C A P A R A -
M A L E T A S D E C U E R O 
e r u a 
n j a n c x 
O B I S P O Y C U B A . • 
M E R C A J D A L , "V 
AÑO XCII 
BANDA ESCOLAR 
E n l a a l t r u i s t a Academia HA « 
t r i a y C u l t u r a " s e r á n l * t 
los escolares p ú b l i c o s que v a » 1,ado« 
t e g r a r l a B a n d a Escolar i * 
p ú b l i c a . he rmosa i n i c i a t i v a n Re-
c i e r r a los dos anhelos q u « 0«U* ««-
t u l o l l eva esa Incansable i*61 t l -
c i ó n educa t iva . "«titn. 
E n estos d í a s y ñ o r cnn* . 
s e ñ o r E d u a r d o Revna q u ^ 0 ««I 
su cargo la j e f a t u r a de la Q 6 A 
de E d u c a c i ó n y C u l t u r a 611 
t r o M u n i c i p i o , ha rec ib ido Z 
A l c a l d e una s o l i c i t u d de nuest^ 0r 
t i m a d o c o m p a ñ e r o en la nrpn 
ñ o r Oscar U g a r t e . D i r e c t o r l u T 
i n s t i t u c i ó n de re ferenc ia DM- ^ 
que se le oeda el i n s t r u m e n t a l 40 
do de que se deshaga l a Banda ^ 
n i c i p a l . Ese desecho do t ^ » * * » -desecho de t an p r * * 
giosos profesores que t an to h a n ^ T 
l e i t a d o a l pueb lo e n d u l z á n d o l a , 
o í d o « n las horas de l descanso ' 
v i r á para e n s e ñ a r a los músico , , 
m a ñ a n a que. desde que su adpi-í?1 
le p e r m i t a , p r e s t a r á n u n s e ñ ^ í 0 
s e rv i c io a l i v i a n d o la intensa uJJ* 
as of ic ia les a l substi tuir ' 
d iversos actos escola*' 
o f rec iendo una e x ^ l Z 
le lo m u c h o bueno V i ! 
puede l a Escuela Púb l i ? -
o . Í L 
e . , 
ef in í l j 
v ic io a l i v i a n d o la intensa ují0 
de las Bandas of ic ia les a l substi tuir ' 
las en lOS Hivorcno o • - -
del a ñ o , y u uca F.Y 
te m á s de lo « « « i - . • 
b le que 
cubana . 
Esperamos que el s e ñ o r de 1 
Cues ta r e s p o n d e r á con u n gesto H 
f u n c i o n a r i o a m a n t e de la edur 
c i ó n popu la r , accediendo a lo «¿r* 
c i t a d o ; a s í c o m ¿ que l a iniciativa 
sera b ien r e c i b i d a por el deparu 
m e n t ó de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y 
d r á c o n t a r con e l apoyo que me 
rece de los doctores Manet e Irai 
zoz. Secre ta r io y Subsecretario v 
de los d e m á s func ionar ios , o ¿or 
poraciones . a quienes demande su 
a u x i l i o l a B a n d a Escolar de la Re 
p ú b l i c a . ^ 
N O T A S P E R S O N A L E S 
I j j n a c i o M o l i n e t . 
Su p r i m e r a ñ o en C o r n e l l , f ué t o -
do u n é x i t o . . . 
L l e g a n a mis manos unas i n f o r -
maciones d e p o r t i v a s — c o m e n t a r i o s — 
sobre su es tupenda l abo r du,rante el 
p r i m e r a ñ o en l a U n i v e r s i d a d de 
C o r n e l l . donde cursa los es tudios de 
I n g e n i a t u r a - M e c é n i c a con las m á s 
h a l a g ü e ñ a s esperanzas. 
I n g r e s ó en sep t i embre , y a l l í don-
de t a n t o b r i l l ó su h e r m a n o , nues t ro 
" L i g M o l l y s i n t i e m p o apenas pa ra 
smriKUrse, os tenta el g rado de Capi -
t á n de l " e l e v e n " de f o o t - b a l l . . . 
P o r u n a n i m i d a d de e l e c c i ó n , y con 
l a " a g r a v a n t e " de ser el p r i m e r l a t i -
no que alcanza t a l h o n o r en l a his-
t e r i a de C o r n e l l . . 
Y , de como so las gas ta e l n i ñ o , 
si no es p rueba bas tante l a desig-
n a c i ó n a l u d i d - , 'o ac red i t a con cre-
ces l a c a l i f i c a c i ó n de " T a n q u e H u -
m a n o " como c a r i ñ o s a m e n t e se le l l a -
ma en t r e l a g rev e s t u d i a n t i l , j u g a n -
do u n " f u l l - b a c k f e n ó m e n o ! . . . 
C o n c l u i d a l a t e m p o r a o a , r e c o g i ó 
loe b á r t u l o s y honores , T e ñ ó l a ma-
le ta y . . . se p r e s e n t ó a c o m p e t i r en 
ba&ket, spor t donde t a n t o b r i l l ó Joa-
q u i n i t o , l a e s t r e l l a m á x i m a de l a 
canasta, p o r . d o s a ñ o s " l e a d e r " de 
a q u e l l a l e g i ó n de u n i v e r s i t a r i o s . M u -
cho se esperaba de Ignac io , pero 
la r e a l i d a d s u p e r ó a todo cá ' - cu lo . 
C u e n t a n a lgunas de estas c r ó n i c a s , 
que, " e n t r a d o en ca lo r " , f ué d e l i -
1 an temen te ovac ionado por su ma-
nera de "pasa r" l a bo la , t a n espe-
c i a l í s i m a . y por sus m a r a v i l l o s o s 
" d r i v i n g s " que a n u l a b a n l a a c c i ó n 
de los mejores " g u a r d " c o n t r a r i o s . 
" E l l o I n é s s ó l o se a ' a b a " . . . y efec-
t i v a m e n t e , a u n no h a b í a t e r m i n a -
do el "season" cuandn lo 
a l a c a t e g o r í a de C a p i t á n , 
por u n á n i m e a c u e r d o . . . 
Dos honores en su p r i m e r a ñ o 
u n i v e r s i t a r i o ! 
A c t u a l m e n t a , nos d icen , se encuen-
t r a e n t r e n á n d o s e para el Campeona-
to de Base h a l l de p r o n t a i n a u g u r a -
c i ó n . F o r m a p a r t e del " p i t c h i n g -
s t a f f " del t e a m , s e ñ a l á n d o s e como 
u n a l e g í t i m a g l o r i a f u t u j a , en e l 
N a p o l e ó n de los Depor tes , no t a n s ó -
lo por la ve loc idad que sabe i m p r i -
m i r en su bo'a , s ino t a m b i é n por 
el per fec to d o m i n i o de sus curvas . 
Tengo la i m p r e s i ó n de que a su 
l l egada a esta a f ines de curso, i n -
g r e s a r á en el Vedado Tenn i s C'.uh. y 
esto va me produce t e r r o r . Es c la ro , 
f u i f u n d a d o r del C lub A t l é t i c o de 
C o b a . . . 
M i g u o l Ange1 Rodr fmiez . 
Po r l a A-aamblea M u n i c i p a l Elec-
t o r a l del P a r t i d o Conservador de 
este t é r m i n o , ha sido n o m b r a d o Je-
ÍH po í t i c o en la extensa zona de 
C h a p a r r a , nues t ro q u e r i d o compa-
ñ e r o s e ñ o r M i g u e l A n g e l R o d r í g u e z . 
A c e r t a d í s i m a d e s i g n a c i ó n , r e c a í d a 
en q u i e n a S J p o p u l a r i d a d y re lac io -
nes en t o d a la j u r i s d i c c i ó n de Cha-
p a r r a une su e log iab le a c t i v i d a d y 
r e c t i t u d de p r i n c i p i o s , con su c a r á c -
te r a fable y bondadoso. 
" T h e r i g h t m a n i n the r l g h t p la-
ce", a s í ha s ido ; se ha buscado el 
h o m b r e p a r a el puesto, de a q u í nues-
t r a f e l i c i t a c i ó n a l P a r t i d o Conser-
vador y a nues t ro a m i g o por su me-
rec ida e l e c c i ó n . 
e l eva ron 
t a m b i é n 
S O C I A L E S 
L o l i t a D í a z C o m p a l n . 
G r a t í s i m a i m p r e s i ó n l a que expe-
r i m e n t o a l sa ludar a t a n afable y 
suges t iva a m i g u l t a , r epues ta ya de 
la mo le s t a a f e c c i ó n o f t á l m i c a que l a 
r e t u v o a l e j ada de n u e s t r a sociedad 
donde t an t a s s i m p a t í a s t i ene con-
qu i s tadas . 
Con m i f e l i c i t a c i ó n por su resta-
b i e c i m i e n t o , v a n mis afectos de s iem-
pre . 
S i n c e r í s i m o s . 
De C u p i d o . 
N o t a de amor , p u b l i c a d a ya, pero 
que e1 c r o n i s t a se o b l i g a a r e p r o d u -
c i r en m é r i t o a l a a l t a e s t i m a c i ó n 
en que t i ene a l a e n a m o r a d a pa-
r e j a 
P a r a el d i o t i n g u i d o j o v e n Robe r to 
Abreu, , ha sido pedida l a m a n o de la 
s i m p á t i c a y v i r t u o s a s e ñ o r i t a Cachi-
ta Casanueva. 
P e t i c i ó n f o r m u l a d a en n o m b r e del 
a f o r t u n a d o g a l á n , por el c u l t o y ga-
l ano p e r i o d i s t a Lucas Salnz B o l í -
va r . 
M i enhorabuena . 
D o l mismo temn. 
P a r a el cor rec to j o v e n s e ñ o r J o s é 
G a r c í a a l t o emp 'eado de l Dervarta-
m e n t o de Comunicac iones de la ve-
c ina V i l l a - B l a n c a , ha s ido pedida l a 
m a n o de l a suges t iva v b e l l a d a m i t a . 
s e ñ o r i t a E s t h e r M o r e i r a . 
S o l i c i t r , 1 hecha por los padres del 
f e l i z e 'egido. ante los esposos Yebra -
R o d r í g u e z , he rmanos de l a g e n t i ' 
f l an r t ' e . t a n apreciados en nues t r a 
pf . r iedad . 
Con m i s votos por sus v e n t u r a s , 
m i f e l i c i t a c i ó . i m á s en tus ias ta . 
a Ciego de A v i l a , se le r i n d i e r o n d is -
t i n t a s gua rd ia s de h o n o r , a excep-
c i ó n de las pe rmanen tes de l e j é r c i -
to , a q u í destacadas, a l m a n d o d e l 
sargento s e ñ o r V i g i s t a i n , y de sus 
quer idos f a m i l i a r e s . 
Sensible f a l l e c i m i e n t o d e l C o r o n e l p r e n d a r de c a r á c t e r , era e s t imado y A l t e r n a n , r e spec t ivamen te en las 
J u s t o S á n c h e z P e r a l t a . — I m p o n e n t e b i en q u e r i d o de t o d o s . Su v i d a f u é re fe r idas g u a r d i a s de h o n o r s i g n i f i -
m a n i f e v a c i ó n de d u e l o . j u n a v i d a de apos to lado consagrada 1 cadas representaciones de l C o n t r o l 
Rodeado del a m o r y de l c a r i ñ o i n - a l b i en y a l a m o r de todas las m a n i - de Ve te ranos , de las sociedades 
tenso de los suyos, en t re el afecto festaciones decentes de la a c t i v i d a d " U n i ó n C l u b " y C o l o n i a E s p a ñ o l a , 
gene ra l de todo u n pueblo , s in d i s - h u m a n a . / | d e los p a r t i d o s p o l í t i c o s , l i b e r a l , 
t i n e i ó n de mat ices p o l í t i c o s n i so- S e m p i t e r n o a d o r a d o r de las v i r - j conservador y p o p u l a r , de l a Delega-
ciales. d e j ó de ex i s t i r en l a t a r d e de tudes de su p a t r i a , e te rno enamora - j c i ó n de l a A s o c i a c i ó n C a n a r i a , de l 
ayer , y en eu p in toresca res idenc ia do de las grandezas de su t i e r r a Comerc io y de l a P r e n s a , 
de " L a Ce ja" , i n m e d i a t a a este pue- cubana , que é l f ecundara con su p r o - E l s e ñ o r Ped ro A . V a l d é s i P res i -
b lo el m u y es t imado y q u e r i d o a n - pia sangre r e i v i n d i c a d o r a . f u é s i e m - ¡ dente de l a sociedad " U n i ó n C l u b " 
c i a ¿ o . venerable ve te rano de las epo- p re u n va l ioso y en tus ias ta f a c t o r , y D i r e c t o r p r o p i e t a r i o d e l s emana r io ^ Pn^ A i ^ o v f c ^ f l 6 Q.0S . c l ^ d r o s 
peyas l i b e r t a d o r a s del 68 y 95. C o - a l se rv ic io de las me jo ra s de este . l o c a l " E c o de M a j a g u a " . 4 1 » » ^ * , ¿ i ^ 2 « ¡ Z n L V £?,0 
r o n e l don Jus to S á n c h e z P e r a l t a , pueblo , que é l a y u d a r a a f u n d a r y p u b l i c a c i ó n consagrada a l a O f e n s a ^ ™ o . .con ^ 
a la avanzada edad de 81 a ñ o s , f o m e n t a r . de los intereses de este pueb lo . 0" i p i s t a s í r a n c ^ L o r e a n i z f í r ^ r 
L a n o t i c i a de su m u e r t e c i r c u l ó s i endo m u y j o v e n , se l a n z ó a l f á c i l e s y sent idas frases, hace « ¡ j f ^ g ™ de P a r í s Para e í ^ ^ 
r á p i d a m e n t e , y en todos los s e m b l a n campo de la r e v o l u c i ó n del 68. d i s - | l i S e r o p a n e g í r i c o de l a s v i r t u d e s . Y e - 1925 y h a l l ó en eí Residente drf 
tes se r e f l e j aba en hondo s e n t i m i e n - t i n g u i é n d o s e por su enorme b i z a r r í a nerab^es del ^ ^ g ^ ^ l m f n t f r i F l ! ? r á s co ' rdS acogida 






por t a n sensible f a l l e c i m i e n t o . 
E l a n u n c i o de l a i n m e d i a t a He- | Prueba de mi p r o f u n d a s i m p a t í a . 
Y o qu ie ro mu,cho a F r a n c i a y a Pa 
n i A n R A C r C O A M A I CC Funeraria de Fnmera Clase. 
l U A Ü K l f ó t M ' A N U L t y ALFREDO FERNANDEZ 
P A R A U N A E X P 0 S I - ! San Miguel, 63 . T e L A - 4 m 
C I O N E N P A R I S I - EXPOSICION Y OFICINA 
LAMPARILLA 90 
Teléfonos A-3581, A-2925 
ef icacia , e c o n o m í a . — S a r c ó f a g o s de 
b ronce .—Car ros a u t o m ó v i l e s . — B ó v e -
das y Panteones l i s tos para enterrar 
A P L A Z O S 
Antigua de Mat ías Infanzón 
L a m e j o r y m á s lujosa.—Calidad. 
L a r e v i s t a Renaissance de P a r í s , 
ha pub lc i ado u n a extensa conversa-
c i ó n ce lebrada po r el gene ra l P r i -
m o de R i v e r a con e l e sc r i to r f r a n c é s 
Gus tavo L a p a u z e . 
Es te es tuvo r ec i en t emen te en M a -
d r i d p a r a s o l i c i t a r de l Gob ie rno es-
igai.s 
grave r iesgo de m u e r t e Y el 95, h i 
g u i d o " c l u b m a n " y r i co co lono , q u i e n zo h o n o r n u e j a m e a t e a su fue r t e 
se h a l l a d j nuevo en t re noso t ros de es t i rpe 
v u e l t a de l a Habana , a donde lo l i e - dadame 
v a r ó n , v í a G u a n t á n a m o , asuntos re- mo G ó m 
lac ionados con l a l abo r t é c n i c a y pe- ba t i endo desde l a T r o c h a a i . I n v a 
v ^ í n i a ¿i PTii-ompriflada sobrp t i p - s i ó n a las ó r d e n é s del Genera l M a , 
n c i a i a ei enLomenaaua. sou ie ue d u c i r l o a l ca r ro que lo l l e v a r á a C í e 
r ras y propiedades del c e n t r a l ' A I - . ^ o . j go de A v i l a donde r e c i b i r á c r i s t i a n a 
m e y d a " en conc i e r t0 de c o m p r a po r T r a n s c r i b o a q u í , m u y "gera1"61^6 sepUi tu ra 
, a lgunos de ta l les de su v i d a de l i b e r -
de p a t r i o t a , operando deno- g - d a del t r e n aconseja l a c o n d u c c i ó n | ^ . . ^ u 
n te con los generales M á x i - de l c a d á v e r u l a e s t a c i ó n U n a vez 
nez y S e r a f í n S á n c h e z ; c o m - * M ' • « hace m a t e r i a l m e n t e imPos l - l pre3 dente as 
. b le da r u n paso . E l pueb lo se r e ú n e > t l t ' 3 m ' i " L e ' " 
)aiize d i ó las gracias al 
s e g u r á n d o l e que P a r í s 
a p r e c i a r á como va le este rasgo s i ó n a las ó r d e n é s del Genera l M a - i a ^ e d e d o r del f é r e t r o , a^ f i n de con- am.fitoso M D i r e c t o r i o e s p a ñ o l 
«l Genera l M a r i o G Menoca l . 
W e l l c o m e ! 
. losé L . P é r e z Ma*o. 
t ado r . t a n l l e n a de gen t i les s a c r i f i -
cios como de heroicas abnegac iones . 
C A P I T U L O D E V I A J E R O S 
M a r i o M . G , M e n o c a l . 
U n sa ludo 
M u y o b l i g a d o , que debo a l d i s t l n -
A N T E S , D E S P U E S Y S I E M P R E . 
L e a c o m p a ñ a n sus h i j o s a^ í como 
un g r a n n ú m e r o de f a m i l i a r e s y co-
E l acto de l a c o n d u c c i ó n a "e7te! mis;?nes r ep re sen t a t i va s de este 
Tras breve ausencia, se h a l l a de1 pueblo de l c a d á v e r , que se r ea l i za en Pueb lo . tovQTinc o ^ l 
uuevo e n t r e noso t ros de regreso de estos momen tos , r e s u l t a ve rdade ra - ' ^ o r el c e n t r o de v e t e r ^ o s . b r e s . 
b be l l a u rbe c a p i t a l i n a , t an afable men te i m p o n e n t e . J a m á s he presen- A ^ t í n G a r c í a . N i c a n o r H e r n á n d e z , 
c amarada d e l ero- c iado a q u í una m a n i f e s a c l ó n de d u ^ y A D r a n a m ^erez 
lo v s e n t i m i e n t o p ú b l i c o de tanta^ .Por la S ° c i e í a d y ? ^ n Io* 
m a g n i t u d y de m a y o r t ranscenden- , ^ o r e s Pedro A . V a l d é s y M a n u e l 
cia I S u á r e z . 
E l comerc io en genera l ha ce r ra - I p ° r la Colonte E s p a ñ o l a , los s e ñ o -
do sus puer tas , y en las fachadas de res Pascual L ó p e z . A n g e l A l v a r e z y 
las sociedades locales l ucen a m e d i a l J u a n z - R a f a e l . 
asta las bande ra s . | P o r D e l e g a c i ó n de l a Asoc ia -
T o d o es s i l enc io , abso lu to y s e n - j c i ó n Cana r i a de esta l o c a l i d a d , los 
t i d o r e c o g i m i e n t o . • jS res . M a n u e l P . C a n d e l a r i o y Cel io 
U n g r u p o de respetables damas y | P é r e z . 
Po r el " C l u b de los 3 0 " . los Sres . 
n ve rdade ra -
u rbe ca 
a m i g o , a n t i g u o 
n i s t a . 
B i e n v e n i d o . 
L O S Q U E SE V A X 
H a c í a l a c a p i t a l . 
D o ñ a A d e l a J i m é n e z de D í a z . 
N u e s t r a bondadosa y ap rec iab le 
a m i g a , a c o m p a ñ a d a de su g e n t i l í s i -
ma h i j a L a l i t a . p royec tado t i ene pa -
r a f ines de mes, su v i a j e hac ia l a d i s t i n g u i d a s y be l las d a m i t a s escol-l 
COTIZAtl ' JN DE CHEQUES 
Los cheques de los bancos afectados 
por la crisis se cotizaron aver como 
sigue: 
EW L A BOXiSA 
Comp. Vend. 
Banco Nacioral . . . ,. . . 28 32 
Banco Kspañol 11 13% 
Banco Español , cert. . . . 8 9̂ 4 
H . Upmann 1 6 
Banco de Penabad. Nominal 
E . P . D . 
¿ A SEÑORA 
J o s e i a i n i l e s i o 
y F e r n á n d e z d e u 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para hoy, 
miércoles, 28 del actual, a las cuatro 
de la tarde, las que suscriben: su viu-
do, hermanos y t íos, en su nombre y 
en el de los demás familiares, ruegan a 
las personas de su amistad se sirvan 
acompañar el cadáver desde la casa 
mortuoria: Calle Espada, No. 38 has-
ta el cementerio de Colón; favor que 
agradecerán. , 
Habana. 28 de Mayo de 1924. 
Pelegrín Rníz y Salvador; Ceí«-
riño y Vicente Inflesto y Penián-
dez, Bernardo P . Carbajal, María 
Elopar de Carbajal, Juan 7 Car-
bajal, María Antonia P, Carvajal 
de Menéndez, Leandro Oonz&ltx 
Kniz Alfredo Prieto y G-onzAlex, 
Virgilio Alvarez, D r . Oalí Garcin». 
N O T A . — E s t o s tipos de Bolaa son pa-
ra lotes de cinco mil pesos cada uno. 
F U E R A 3>E L A B O L S A 
bPl 'a u rbe c a p i t a l i n a . I t a n el f é r e t r o , a cuyo paso y sobre A u g u s t o del Cerro y J . M . S u á r e z . 
P a s a r á n breves d í a s en el c e n t r a l ; el a t a ú d , v a n a r r o j a n d o f l o r e s . . . | P o r " L a F i d e l i d a d " , los s e ñ o r e s 
" L a F r a n c i a " donde t i enen es table- ; U n cons iderab le n ú m e r o r o de n i - , P a b l o S a r m i e n t o y T o m á s M u r s u l i . 
c ida su res idenc ia sus a m a n t í s i m o s ñ o s de ambos sexos de las escuelas! P o r el Comerc io , los Sres . A n t o -
h i j o s A n g e l l t a y J u a n . í p r ivadas que d i r i g e n con sumo! n i o F e r n á n d e z . S a l o m ó n Ramos , ! Banco Español , cer t . 
E l c r o n i s t a se an t i c ipa d e s e á n d o l e s | ac ie r to y compe tenc i a los cu l to s p ro - ! F a u s t i n o A l o n s o y E n r i q u e C u a n . ¡Banco de H . Epmann 
u n fe l i z v ia je y g r a t a es tancia fue- fesores V a l d é s - P o m a r e s . y s e ñ o r a 
Comp. Vend. 
ra de noso t ros . 
R u m b o a l Norte. 
Tras una c a r i ñ o s a despedida, m i s 
Banco Nacional. . . . . . 29 31 
Banco Español 12,/4 IS1^ 
. 8% 9% 
2 V¿ 5 
Por el " E c o de M a j a g u a " , el se-l Banco do r-enabad Nominal 
20438 28 my 
R a b e l , f i g u r a n a l f ren te de l a c o - ; ñ o r Pedro A . V a l d é s . 
m i t i v a f ú n e b r e dando una n o t a a l t a - l Por el Paa t ido L i b e r a l los s e ñ o r e s 
men te s i g n i f i c a t i v a y p a t r i ó t i c a 
Rodeando el f é r e t r o sus h i j o s 
R o d o l f o M o l i n e t . A l c a l d e de este 
sent ido p é s a m e y l a e x p r e s i ó n s in - , 
cera de m i c o n d o l e n c i a , 
y pueb lo y L o n g m o O l i v a . j ¡ E t e r n o descanso a los restos de ' 
d i s t i n g u i d o s amigos , los es t imados f a m i l i a r e s i nconso l ab l e s . Po r el P a r t i d o Conse rvador , los t a n e j e m p l a r p a t r i c i o como excelen-
esposos A u r o r a P é r e z y Car los E . Pe-, M á s a t r á s , u n a c o m i s i ó n de l a Sres. J o s é C h u m i l l a . T o m á s M u r s u l i te y p r ec l a ro c iudadano , que m u r i ó 
fia—Jefe de n u e s t r o D e p a r t a m e n t o A s o c i a c i ó n de V e t e r a n o s y P a t r i o t a s y J u a n G u a d a r r a m a . I como h a b í a v i v i d o : rodeado del afec-
M a r í t l m o — h a n sa ' ido p a r a ' l a v e c i - | d e esta l o c a l i d a d , que preside d i g n a - j A las dos y med ia p a r t e e l t r e n J t o de todos ; que no en vano d l ó e lo - ' 
na m e t r ó p o l i n e o y o r k i n a . mente el m u y d i s t i n g u i d o a m i g o se - | l a m u l t i t u d se dispersa , y en el am-1 cuentes mues t ras de su h o m b r í a de ' 
Sean m i s votos porque d i s f r u t e n ñ o r A g u s t í n G a r c í a , conduce en to- j b ien te queda u n vaho de t r i s teza y | b i e n . 
CMÍ u n a ag radab le ausencia, y u n da su a m p l i t u d , u n a hermosa bande - ide a n g u s t i a . 
Autos nuevos, de 7 pasajeros, 
a 5 pesos para entierros 
M - i m 
C ' i E E " F . L - B O M B E R O " 
U N I C O B N SU C L A S E 
"EL BOMBERO " G a l i a n o 1 2 0 
T e l . A - 4 0 7 6 
¡ l .on v a y a g e ! . . . 
Gn l IVyrmo M o r a l e s . 
N u e s t r o afable a m i g o . Jefe de las 
Of ic inas d | c en t r a l " D e l i c i a s " s a l d r á 
para N e w Y o r k , v í a Habana , e l p r ó -
x i m o d í a 2 1 . a c o m p a ñ a d o de su ele-
gante v be l l a esposa J u a n i t a L á z a -
ro dp Mora le s . 
Oue sea fe l i z su v i a j e . 
Y el de su g e n t i l c o m p a ñ e r a . 
L u i s E . G u t i é r r e z , 
Cor responsa l . 
' r a c u b a n a . A l a inconso lab le v i u d a , la respe-
D e s p u é s l a c a b a l l e r í a numerosa , , t ab le s e ñ o r a Seraf ina G o n z á l e z , a ¡ 
n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de todos loa sus es t imados h i j o s los Sres . Car-1 
e lementos a g r í c o l a s e i n d u s t r i a l e s de^os . T o m á s , J o s é . J u a n , Modes to , 
la j u r i s d i c c i ó n ; p rofes iona les . co- | S e r a f í n , Jus to . I n é s y A m é r i c a S á n -
merc ian te s y a m i g o s del vene rab le j chez, a sus que r idos h i j o s p o l í t i c o s , 
desaparec ido . ¡ l o s s e ñ o r e s Rafae l Ore l l anas . A b r a -
Y por ú l t i m o el puebuo en i m p o - | h a m P é r e z . J o s é Saavedra y B e n i g n o 
nente y a b i g a r r a d a m a n i f e s t a c i ó n d e | L e a l ; a sus p r i m o s E n r i q u e S á n c h e z 
s e n t i m i e n t o . y A n t o n i o M é n d e z , res identes en Ca-, 
T e n d i d o e l c a d á v e r en los sa lones . l abazar y V u e l t a s , a s í como t a m b i é n | 
de la c u l t a sociedad " U n i ó n C l u b " , i a todos los d e m á s f a m i l i a r e s del ex- l 
en espera de l t r e n que lo c o n d u c i r á ! t i n t o , e n v í o por este m e d i o m i m á s l 




V I C T O R M U Ñ O Z 116-118 
P m e j o r p u r g a n t e " C A R A B A N A 
E l " t a r ^ p i e i S a l e s d e C a r a t a ñ a 
c i m l á - U 
FOLLETIN 8 
G. M A R T I N E Z S I E R R A 
T U E R E S L A P A Z 
De venta en la Librería y Papelería 
"Cervavucu" Ue K cardo Ve oio. Ga-
liano 62 
(Continúa) 
y n o h a y d ó n d e c a l m a r p i d i e n d o 
u n poco de m i s e r i c o r d i a . . . 
L a c o n o c i ó en T u r í n hace dos 
a ñ o s ; se l l a m a . . . u n n o m b r e sua-
ve y ca r i c ioso—as i m i e n t e n los h o m - ' 
b r e s — : C a r m e l i n a ; no es e s p a ñ o l a 
n i i t a l i a n a ; es de t i e r r a s del N o r t e , 
m u y a . l á . donde hace m u c h o f r í o ; 
a s í t iene e l la he l ado el c o r a z ó n . 
B a i l a b a , dice que como S a l o m é , l i e - ! 
n a n d o los sent idos de e x t r a ñ o s de-
seos y t u r b a c i o n e s ; su cuerpo , co-
l o r de á m b a r , estaba hecho pa ra 
sierpe de t e n t a c i ó n , bajo los l í v i d o s 
azules y los r o j o s ard ientes de las 
benga las ; t e n í a los cabel los de 
aque l g r ingo de c o l o r j a c i n t o , y. los 
ojos como n idos de v í b o r a s ; a l me-
nos daban f r ío y d e s p u é s c a l e n t u r a , 
cuando m u y ab ie r tos se quedaban 
m i r a n d o , m i r a n d o . 
F r í o y c a l e n t u r a : a s í f ué el a m o r 
de e l l a y A g u s t í n . E n una noche 
a z u l h u y e r o n a p a í s e s de s u e ñ o ; 
en cedros y pa lmas , donde en o t ros 
s ig los danzara S a l o m é , p l a n t a r o n su 
t i e n d a de a v e n t u r a , g u s t a r o n l a ca-
ne la de la A r a b i a , y q u e m a r o n per-
fumes , y se u n g i e r o n b á l s a m o s de 
f raganc ias an t iguas ; m o r d i e r o n no 
pocas m i r r a s amargas , muchas f r u -
tas verdes , y {iim de aquel las f a t í -
dicas qu3 se cua jan a o r i l l a s de l 
M a r M u e r t o , lozanas de m i r a r y l l e -
nas de ceniza bajo l a p i e l Jugosa. 
A s i , a l gunos meses, e l l a o l v i d ó sus 
danzas por el a m o r , y f u e r o n d o l o -
r o s a m e n í e fe l ices: do lo rosamen te , 
p o r q u e en P! a lma i n g e n u a de A g u s -
t í n l a p a s i ó n era t e r ca y exc lu s iva ; 
t odo o nada , y todo e l j ú b i l o pa ra 
t odo el a m o r . Y e l l a has ta en l a so-
l edad h a l l a b a medio de ser le i n f i e l , 
d ando :o m e j o r de su v i d a a u n te-
d i o t a c i t u r n o . Pasado el p r i m e r 
fuego. A g u s t í n se d i ó cuen ta de que 
su a m o r t e n í a b ien poca pa r t e en 
las emociones de l a a m a d a ; l l o r a -
ba y r e í a y s i lbaba i n s u l t o ^ ; luego, 
cansada, pasaba l a rgas horas d u r -
m i e n d o o f i n g i e n d o d o r m i r . 
V o l v i e r c u a t i e r r a s c i v i l i z a d a s ; 
en R o m a t u v o «l t r i s t e a m o r u n re 
f l o r e c i m i e n t o de f i eb re y a l e g r í a : 
a l l í n a c i ó l a es ta tua y t r a n s c u r r i e -
r o n unas cuantas semanas felices. 
A g u s t í n r ecordaba la casa p e q u e ñ a , 
pero sonora como u n cascabel , el 
p ó r t i c o v i e j o , p r o p i c i o a e n s o ñ a m i e n -
tos perezosos; el j a r d í n i n c u l t o , 
p l a n t a d o de g ranados y lent iscos , 
y c ó m o u n a m a ñ a n a , cuando el sol 
de i n v i e r n o doraba t i b i a m e n t e ma-
tas y pedruscos. é l l a h a b í a busca-
do po r t o d a la casa y p o r todo e! 
j a r d í n , y no h a b í a pod ido e n c o n t r a r -
la , po rque se h a b í a v u e l t o a su m u n -
do, a sus danzas, a r e to r ce r e l á m -
bar m o r e n o de su cuerpo ba jo las 
luces f a n t a s m a g ó r i c a s . 
— D e j ó una ca r t a i n f ame por t o -
da despedida, y nos quedamos so-
los. 
— ¿ S o l e s ? ¿ Q u i é n e s ? 
— ¡ S o l o s ! — r e p i t e A g u s t í n m i -
r a n d o a! suelo, como si a u n no se 
s int iese bas tan te p r o t e g i d o p o r l a 
o b s c u r i d a d c o n t r a los ojos esc ru ta -
dores—. Solos e l n i ñ o y yo . 
— ¡ E l n i ñ o ! 
A q u e l a m o r m a l d i t o de e n t r e t o -
da su i n f a m i a d i ó una f l o r . N i m á s 
n i menos que los santos amores . 
Todo e l d o l o r de A n a M a r í a se a L 
za en u n a o la h i n c h a d a y t r e m e n d a . 
¡ U n h i j o ! , l a d i c h a g rande , e l d o n 
escogido, la t a n m a r a v i l l o s a co rona 
que apenas en sus s u e ñ o s de n o v i a 
fel iz se h a b í a a t r e v i d o e l l a a i m a g i -
n a r l a pa ra r emate de su d i c h a . ¡ E l 
h i j o ! , la carne inocente , e l a l m a nue-
va y b i enven ida , l a boca fresca, r e -
p a r t i d a a besos en t re el pad re y l a 
m a d r e ; lan manezucas, que son como 
capu l los ; los ojos, en que e s t á d o r m i -
do todo el m i s t e r i o de la v i d a . Y t o -
da esta b e n d i c i ó n , toda esta o f r enda 
de su p r o p i a carne que l a esposa ha-
i cv a l amado , san t i f i cada con a m o r y 
d o l o r ¿ e s posible que una m a l a m u -
j e r pueda t a m b i é n hacer la a l h o m b r e 
a q u i e n no ama? ¿ E s posible que e l 
I t ^ d i o y el r enco r engendren r izos r u -
bios, carne de n ieve y rosas? ¿ Y es 
pos ib le , sobre t o d o , que e l e s t reme-
c i m i e n t o ine fab le , e l t e m b l o r reve-
r e n c i a l y gozoso de l a p a t e r n i d a d le, 
haya sen t ido é l , su A g u s t í n , besando 
por p r i m e r a vez a l h i j o de a q u e l l a 
m a l a h e m b r a ? 
— ¿ L l o r a s A n a M a r í a ? 
— N o . 
— S í ; ¿ p o r q u é l l o r a s? 
— N o lo s é ; porque me da t r i s t e -
— ¿ D e m í ? 
— D e todos , y m á s que de nad ie 
de t u h i j o . 
; T u h i j o ! ¡ Q u é e x t r a ñ a m e n t e sue-
n a n las dos p a l a b r a s ! ¿ E s e l l a q u i e n 
las ha p r o n u n c i a d o ? S í . pero v i e n e n 
de m u y le jos , de u n a r e m o t a r e g i ó n 
de s u f r i m i e n t o , que e l l a d e s c o n o c í a 
hasta entonces. ¡ Q u é hondas e s t á n , 
c o r a z ó n a d e n t r o , las r a í c e s de a l g u -
nas pobres f lo res que c r é e t e o s t a n 
f r á g i l e s ! 
— Y — p r e g u n t a con v i o l e n t o es-
fue rzo— ¿ h a c e m u c h o t i e m p o que se 
m a r c h ó ? 
— T r e i pieses. 
-—¿Y no h a vue ' . to s i q u i e r a a ve r 
a su h i j o ? 
N o ha v u e l t o . 
— ¿ T ú sabes de e l l a? 
— S é que ha estado en V i e n a . y 
a h o r a e s t á en B e r l í n . 
— ¿ S o l a ? 
— N o s é . 
S í sabes, pero e l a m o r p r o p i o a ú n 
m á s d o l i d o que e l m i s m o c o r a z ó n , no 
au le re confesar que conoce su h e r i -
da. A n a M a r í a comprende , y genero-
samente no ins i s te . 
— ¿ Y el n i ñ o ? 
— E s t á en M a d r i d . 
— ¿ C o n q u i é n ? 
— T i e n e u n a a m a que t r a j e de 
R o m a ; nos v i n i m o s a l r e c i b i r t u car -
ta . 
— ¡ S e ñ o r , s e ñ o r ! ¿ P o r q u é no le 
has t r a í d o ? 
— ¡ A n a M a r í a ! 
— T i e n e s r a z ó n . . . y o t a m b i é n es-
t o y l o c a : ¡ p o b r e a b u e l a ! 
Quie re s a l i r l a l u n a ; t odo el j a r ^ 
d i n se ha l l enado de u n a vaga l u z ; 
ya aparece d e t r á s de los á l a m o s 
h i n c h a d a y b e r m e j a ; e l r e f u g i o de l a 
ven taua se i n u n d a de c l a r i d a d a m a r i -
l l a . 
Puesto que las t i n i e b l a s no escon-
den ya los p e n s a m i e n t o s . ¿ a q u é se-
g u i r a l l í ? S in emba rgo , n i uno n i 
o^ro s ien ten honda y d o l o r i d a c o m -
p a s i ó n : ¡é l e s t á p á l i d o y e l l a e s t á 
t a n t r i s t e ! L a ^vuel ta a t r á s , con l a 
pa l ab ra y el r ecue rdo , de sus desven-
tu ras , t a l vez ha a r r a n c a d o muchas 
mab-s espinas que es taban c 'avadas 
en el c o r z ó n de A g u s t í n ; pero ¡ c ó -
i inc d a .lf! la carne d o l o r i d a ! Tiena 
> .os o jos h inchados y r o j o s — p á l i d a 
I es l a luz de la l u n a , pero apenas l a 
; pueden r e s i s t i r — l a boca c o n t r a í d a 
y con s a b ó t a hieles, l a l engua seca. 
E l l a , cerno qu ien despier ta de u n a 
pesadl l la ; apenas s i ac i e r t a a m o -
/er&e: ¿ q u é le i m p o r t a la luz de la 
luna? ¿ q u é s ign i f i ca p a r a su v i d a 
que dcapjer te e l j a r d í n ? ¡ Q u é f r í o 
e s t á el v i d r i o de la ven t ana ! Es que 
a e l l a le a rde l a f r e n t e . ¿ A c a s o t e n -
d r á c a l e n t u r a ? ¿ Y por q u é ca l en tu -
ra? P o r l a h i s t o r i a negra . Hace u n 
m o m e n t o que la ha o í d o , y l a recuer-
da como cosa le jana . ¿ E s e l l a m i s m a 
la nov i a b u r l a d a , l a m u j e r h e r i d a a 
o l v i d o y t r a i c i ó n ? ¿ E s A g u s t í n e l que 
l a e s t á m i r a n d o ? A g u s t í n , A g u s t í n : 
a lgunas veces parece que las s i lbabas 
que f u m a n , los n t m b r e s SUM?,-! a 
nuevas , a j a m á í o í d a s . A g u s t í n . 
lowxi n o m b r e boy t an « x t r a ñ o ! ¿ E s -
ll* v i d a r o t a ? ¿ C ó m o las l á g r i m a s se 
han secado apenas nacidas? 
to e? t eda l a pena? ¿ S ó l o esto duele 
T a l vez e l cuerpo s iente m á s que el 
a l m a Ies grandes do lores , porque 
no es d o l o r de l e s p í r i t u , es cansan-
cio de l cuepo lo que a h o r a l a a to r -
m e n t a ; q u i s i e r a d o r m i r s e honda y 
d e f i n i t i v a m e n t e pa ra m u c h o s a ñ o s . 
p ; i ra no desper t a r o pa ra desper tar 
ya m u y v i e j a , a l a p u e r t a m i s m a de 
la m u e r t e . ¡ Q u é r e m e d i o debe ser la 
m u e r t e , y q u é l a r g a es la v i d a ! 
V e i n t i t r é s a ñ o s t engo—pienso m u y 
d e s p a c i o — ¡ ochenta y c u a t r o t iene 
la abue la : ¿ t e n d r é yo que v i v i r se-
senta m á s ? ¡ T e r r i b l e a r i t m é t i c a ! Se-
senta veces f l o r e c e r á n las rosas, 
sesenta veces se n e v a r á l a s ie r ra , 
sesenta veces h a b r á u n a voz que d i -
ga: ¡ A ñ o nuevo , a ñ o n u e v o ! , h a b r á 
u n a pandere ta que cante ¡ N o c h e b u e -
UJ ! y u n a campana que pregouo a 
i 'ue lo : .Pascua f l o r i d a ! Y de Pas-
cua a Pascua, de N a v i d a d a mayo 
y de a b t i } a d i c i e m b r e , desde que 
f lo recen las v i ñ a s hasta que las p á m -
panas se a d o r n e n de ocre y de p ú r -
p u r a a U e s de m o r i r , desde qua J 
r eco jan los t r i g o s hasta que n a ^ 
las p r i m e r a s gu indas , desde Q116 ĉ  a 
t e n los t roncos en la lumbre 
que en el j a r d í n l l o r e n los ruisen^ 
res, ¿ c o n q u é l l e n a r las bovzs- ' 
con esperanzas, puesto que se ^ 
i d o . n i con recuerdos puesto 
d i c h a no l l e g ó a ven i r . 
recuerdos de esperanzas? ¡bom ^ 
de sombras ! N o ; los labios no -
q u i e r e n acordar de los be8(*J,(ja. 
s o ñ ó el deseo. l a v ida Guiere & 
Subiendo, sub iendo . la luna ^ 
p e r d i d o su co lo r be rmejo ; ^ " ^ j . 
como n á c a r ; e s t á desde lo a " ° ^ . 
r a u d o M j a r d í n y m i r á n d o s e a sj 
m a en la fuen t e : ¡ q u é « u í e t ° , ' nti-
A A g u s t i n l a l uz l a atrae « " « ^ 
do de la r e a l i d a d : ¿ q u é ha , 
d ic i endo en las t in ieb las y a * Be-
A e l l a . H a y pa ra aborrecerse PO 
c i ó . por c r u e l y por * a ' " ntftr-
Acaso os esta h i s t o r i a P ^ . y n0 e< 
le a una m u j e r hones ta . * an» 
cada uno de sus negros n do-
ofensa para e l l a , t an to c 0 ^ 0 maid»d 
l o r ? ¿ A t a l r e f i n a m e n t e ae ^ 
le h a l l evado su ansia de -
suelo? ¡ M a l d i t o c o r a z ó n 
eeols1* 
sue io r ¡ ^ a m i i - u ^u»"- -—• . ¿3 tu 
.•obarde! E l de e l la , en cambio,^ ^ 
rae de roca : con qué tori* ^ 
ha dejado h a b l a r ; a P f ^ . " 
zü cuando se h a b l ó del . n ' i ' d i c W -
— P e r d ó n a m e que te ^ ^ r -
— H a s hecho bien. ¿ A ^ u e r i l 6 5 7 engauos P" 
dar fantasmas y ^^""Vemos i*»' 
E l c a r i ñ o oue s iempre nos tenerDo3 
n i d o y e l a m o r que c r e í m o 
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HE aquí, señora mamá una de las cosas que no debe de fal-
tar en la habitación de su "baby". 
(Es indispensable! 
Silloncitos construidos en fino 
mimbre, esmaltados de blanco. 
Absolutamente higiénicos, atracti-
vos y muy confortables. 
CUARTO PISO 
H A B A N E R A S 
J U D I T H 
E L D U E L O D E U X H O G . I R 
J u d i t h . i N o pudo r e s i s t i r su d é b i l n a t u -
L a pobrec i t a n i ñ a . raleza el i n a l que l a a c o r q e t i ó f i e -
E l a m o r y la a l e g r í a de u n hoga r i r a m e n t e . 
donde es todo hoy t r i s t eza y deso-
l a c i ó n . 
A q u e l l a casa de l Repa r to L o m a 
L laves , r e s idenc ia de los desven tu -
H o g a r de unos padres a t r i b u l a - : rados padres, ha s u f r i d o l a conmo-
dos, e l d i s t i n g u i d o i ngen i e ro Jorge c i ó n de u n g r a n do lo r . 
N a v a r r o y su d i g n a y aman te espo-
sa, Josef i ta C h a p p o t i n . 
Se les f u é J u d i t h . 
M u r i ó anoche. 
D o l o r s in n o m b r e . 
Y s in consue lo . 
E n r i q u e F O N T A M L L S . 
M U E B L E S D O R A D O S 
Exhibimos en nuestros grandes salones una colección in-
comparable de preciosos y artísticos modelos en juegos para 
sala, con tapicería de seda, y otras, tejido legítimo de Au-
busson. 
Vea la calidad y compare nuestros precios. 
" L A C A S A Q U I N T A N A " 
Joyería, Cbjeios de Arte, Muebles de Fantas ía y Lámparas 
H A B A N A 
CAMISONES para el VERANO 
S u i z o s , bordados , con t irantes 
es trechos y l a D E L I C I O S A T E L A 
P E R L I N A , tan f r e s c a y d u r a d e r a . 
A $1.50, $1.75, $2.00 y 2.25 
S u r t i d o completo « n t a l l a s y dibujos 
r S e ú a E s p e j o a $ 1 . 2 5 
\ l Vo i l e s e s tampados p r e c i o s i s m o s j j 























Se sirve a domicilio la mejor leche que se vende en esta ca-
pital a precios reducidos por se- de Vaquerias próximas a esta 
ciudad. Botella 10 cts. Litro 12 cls. Aprovche la oportunidad y 11a-
Be a f Teléfono M-5757 o Amargura, 96. altos. 
L . R O D R I G U E Z 
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c a c i ó n del ac to ; sus t res aspectos, 
ia t o i a n e m o r a c i ó n de l a e f é m e r i d e s 
g lo r iosa , que m a r c a l a e n t r a d a de 
Cuba, en e l conc ie r to de los pueblos 
l ib res del o rbe ; el «acto conocido con 
r i n o m b r e de p r e m i o " E l Beso de l a 
U Conmemoraí-ión dol 1ÍO de M a -
yo > el premio " E l Beso de l a 
Pgtria",—Brillante i i i a n i f e s t a c i ó n P a t r i a " i n i c i a t i v a del v i e j o educa-
nvico-Patr iót ica. — V.\ festivail i dor v i l l a r e ñ o doc to r M a n u e l A n -
Infantil.— Obsequio d e l A l c a l d e i gu io y V i h . para qu ien t u v o u n sen-
C4664 . 6-26. A n u n c i o s T R U J I L L O M A R I N 
D E S D E A G U A C A T E 
Mayo 23. 
F I E S T A " E L B E S O D E L A 
P A T R I A " 
Municipal y de la Sociedad 
teo" 
' L i - t i d o y f l o r i d o p á r r a f o , y cuyo pre-
m i o fué recomendado por el o r ado r 
a l a J u n t a de Inspectores de la P r o -
v i n c i a de l a Habana , a c o r d á n d o l o 
Alas 8 y media de la m a ñ a n a del i •,i;:ho cuerpo, y la Reverenc ia a la 
.ItTtM 20 de los cor r ien tes , t u v o i na. acto de e x t r a o r d i n a r i a i m 
Mayo :4. 
efecto la hermosa m a n i f e a l a c i ó n c í -
tlco-patriótica, organizada por . la 
Jnflta de Educac ión do Jaruco , la 
Inspección Auxi l i a r de Escuelas de 
eite Distrito, y los cul tos , l a b o r i o -
»os y enLusiastas maestros de esta 
Ciudad y de los lugares p r ó x i m o s . 
Abría la marcha la Ekinda de M ú -
«ica Municipal, con su competente 
Director Pedro de la Ros-a; seguida-
mente marchaban los t i e rnos que-
rjbines del " J a r d í n de la I n f a n c i a " 
•oüeitamente cuidados por sus be-
NA 
p c v m : c i a , que se d e b í a a sus cu l tas 
c o m p a ñ e r o s los doctores R a m . r o 
MiuVaHch y M a n u e l A . de C a r r i j - . i . 
S'3 d i r i g i ó especia lmente a los n i -
ño-i f i e m i a d o s , J o s é F ranc i sco v ' i ia , 
Pedro F e l i ú , M a r i ir.o H e r n á o i í z . 
M a n u e l B e n i l e z . . l>dif ina - S á n ^ h e ¿ , 
prec 'psa n i ñ a de 5 a ñ o s . Per'" J j to 
Q r i r o g a , Ca rmen F o r r e r a , C a r ' d a d 
! R r f ; » . C á u d i d a G u e r r a , A c e l a G u -
¡ t i ^ T r e z . A c e l a R o c ñ i , E s t r e l l a H e r -
I n á n d e z , G l o r i a Oí t íz, U l p i a n a Ca-
j brt-vu, A m a d o L a r ^ z a l e t a , Leor .o r 
aestras: los a lumnos de las i A('n3i-a y Rafae l R o d r í g u e z G u i l l a -
wcuelas de San M i g u e l , Santa ( " e - ' m a ; y a los e lementos sociales y 
oli», Soledad, Gua icanamar , L a ! padres de f a m i l i a d i j o , que nues t ro 
neumbi , Vista A leg re , Cabrera , ¡ p rob l ema era de escuelas de educa-
^ r l o del Río, L a Pa lma . L a Es- c i ó n , y que h a b í a que bacer cada 
Wa número 30, de n i ñ a s y la ! d í a m á s s ó l i d o e imperecedero l a 
|«Bero 1 de-varones; por c ie r to s o b e r a n í a cubapa, " e m b l e m a t i z a d a 
W 6 bellas y estudiosas s e ñ o r i t a s por el ondear g a l l a r d o de la i n s i g -
:R ' 0 , l levaban en t re sus d e - ¡ n ia de nues t ras l iber tades en el mas 
P» n« Roca, una bandera N a c i o n a l , - T. del Pa lac io Pres idenc ia l , aunque 
wiontalmenle, recogiendo las f io d e b í a f l o t a r p r i m e r o , en lo m á s a l -
' lu í le lanzaban. L a m a r c h a la to de nuest ros corazones." 
«rcaban prestigiosas personal ida-1 A l descender de la t r i b u n a el doc 
JJJi doctor Zayas, Alca lde M u n i c i - ¡ . t o r G é n o v a de Zayas, f ué f e l i c i t a d o 
•Gerardo Agu ia r y Rodo l fo de ca lu rosamen te por la pres idencia y 
din 'n153' por la J ' m t a de E d u c a - ; personal idades concurren tes . 
T u v o efecto en este pueblo el 20 
de l a c tua l , u n a b r i l l a n t e f i es ta es-
colar d e n o m i n a d a " E l Beso de l a 
P a t r i a . " 
Se c e l e b r ó en e l t e a t r o " T a l l a " , 
cedido g a l a n t e m e n t e po r el empresa-
r i o s e ñ o r P i ñ e y r o . S e r í a n p r ó x i m a -
mente las tres de l a t a rde , cuando 
r e u n i d o todos , maes t ros y a lumnos ' 
de las escuelas del D i s t r i t o , d io p r i n -
c ip io e l ac to . 
L a p res idenc ia colchada en el a m -
p l i o escenario donde se destacaba en 
su fondo , g a l l a r d a y hermosa l a 
bandera cubana , e ra ocupada po r el 
s e ñ o r L u i s F . B o l a ñ o s , A l c a l d e M u -
n i c i p a l ; F é l i x R. F lo r e s , P res iden te 
de la J u n t a de " S d u c a c i ó n ; L u i s P é -
rez, Pres iden te de l A y u n t a m i e n t o ; 
D r . J o s é M . M a d a n , Jefe L o c a l de 
San idad ; C l a u d i o Centel les , fProcura-
dor P ú b l i c o ; Sever iano Paez, Pres i -
dente del L i c e o ; Gonzalo A v e r h o f f , 
D i r e c t o r de l a Escuela 1, y A g u s t í n 
Mora les , M i e m b r o de l a J u n t a do 
E d u c a c i ó n . 
D e s a r r o l l ó s e el extenso, v a r i a d o e 
in te resan te p r o g r a m a que a con t i -
n u a c i ó n t r a n s c r i b i m o s : 
1. — H i m n o N a c i o n a l , po r la B a n -
da M u n i c i p a l , y cantado por los es-
colares . 
2. — S a l u d o a l a Bande ra 
3. — A p e r t u r a de l acto, por el se-
ñ o r F é l i x R o d r í g u e z F lo r e s , Presi-
dente de l a J u n t a de E d u c a c i ó n . 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z en su eyseurso 
c o m e n z ó con una c i t a de l E m p e r a d o r 
de la C o n f e d e r a c i ó n G e r m á n i c a , d i -
c iendo que en c i e r t a i v i s i t a que h ic i e -
r a é s t e a u n a de sus c iudades, a l ha-
cer el sa ludo de r i t u a l a las A u t o r i -
dades y M i e m b r o s del E j é r c i t o , lo h i -
zo m i l i t a r m e n t e , pero en c a m b i o ai 
l l ega r denda el cuerpo do profeso-
res e s t r e c h ó su d ies t ra , como u n a 
p rueba de l a a l t a e s t i m a c i ó n al 
Maes t ro , ya que es la escuela l a ba^ 
se en que descansa l a s o b e r a n í a y 
la pe r sona l idad de u n pueblo , y que 
él p a r o d i a n d o a l c i t ado E m p e r a d o r 
se d i r i g e en p r i m e r t é r m i n o a los 
maestros por a n á l o g a s razones. 
los acon tec imien tos m á s notables de 
n u e s t r a é p i c a s j o r n a d a s l i b e r t a r i a s , 
s in t e t i zado en u n a hermosa r ea l i za -
c i ó n , los e n s u e ñ o s o ideales de va-
r i as generaciones de cubanos h e r ó i -
coc, su f r idos y abnegados. 
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E L C O N C U R S O D E M E L E N A S D E L 
C A S I N O 
I 
E l v ie rnes 23 so c e l e b r ó e l p r i m e r 
Se e x t e n d i ó el o r a d o r hac iendo d i s i e s c r u t i n i o en el T e a t r o M i n e r v a , de l 
t i n t a s consideraciones sobre nues t r a 
v i d a r e p u b l i c a n a . Y t e r m i n ó p i d i e n -
do que hagamos votos y elevemos 
u n a f e r v i e n t e p l ega r i a , ante el a r a 
o a l t a r de l a P a t r i a , por el eng ran -
d e c i m i e n t o , v e n t u r a y e t e rna p e r d u -
r a b i l i d a d de l a R e p ú b l i c a c o r d i a l , p r o 
gres i s ta y h o s p i t a l a r i a ; y por que 
é s t a - eea por s iempre respetada de 
p rop ios y e x t r a ñ o s y ena l t ec ida po r 
las v i r t u d e s de todos sus h i jos t a l 
como l a s o ñ ó nues t ro excelso y su-
b l i m e a p ó s t o l J o s é M a r t í : con todos 
y pa ra el b ien d é todos. 
F u é m u y a p l a u d i d o e l s e ñ o r A v e r -
hof f , por su m a g i s t r a l o r a c i ó n . 
7. — P o e s í a " 2 0 de M a y o " , r ec i t ada 
por el n i ñ o M i g u e l Centel les 
8. — ' P o e s í a " A la B a n d e r a " , po r el 
n i ñ o M a n u e l E u á n . 
9 . — B o l e r o " U n a I l u s i ó n " , de J . 
A n k e r m a n , po r n i ñ a s del au la n u m . 
4, de la escuela n u m . 1, y d i r i g i d a 
a l p i ano por e l oven F ranc i sco B i l -
bao. 
10. — D i s c u r s o " 2 0 de M a y o " , por 
la n i ñ a H i l d a I z q u i e r d o . « 
1 1 . — D i s c u r s o e x p l i c a t i v o de la 
s i g n i f i c a c i ó n de l P r e m i o " E l Beso de 
la P a t r i a " , por el que suscr ibe. A u n -
que nosot ros n o e s t á b a m o s ind icados 
para hacer la e x p l i c a c i ó n y s i u n i l u s 
c o n c u r r i ó , h u b i m o s de aceptar la 
i n v i t a c i ó n que nos h i c i e r a el s e ñ o r 
Pres idente de la J u n t a de E d u c a c i ó n 
por r a z ó n de deber , no porque nos 
c o n s i d e r á r a m o s au to izados y menos 
capaces. 
12.—Descenso l e n t o de la Bande-
ra sobre las cabezas de los escolares 
p remiadod que p r e v i a m e n t e se con-
g r e g a r o n en el escenario f ren te a 
la pres idencia . 'Este descenso se efec-
t u ó po r e l L d o . B o l a ñ o s , A l c a l d e 
M u n i c i p a l , en cuyo ins tantes todos 
los presentes de p i é presenc iaban 
con el m a y o r respe to ; pero u n í i vez 
izada la bandera , una p r o l o n g a d a 
salva de aplausos c e r r ó aquel emo-
c ionan te acto y l a B a n d a M u n i c i p a l 
T r a t ó a la l i g e r a sobre l a g l o r i o s a ! d e j ó o í r sus v i b r a n t e s notas , 
e i emer ides , t e r m i n ó p i d i e n d o que nos A c t o c o n t i n u o se p r o c e d i ó a l a en-
unamos todos a l i g u a l que nos h e - ¡ t r ega de los D i p l o m a s e i m p o s i c i ó n 
t r e Inspec to r del D e p a r t a m e n t o , que l a b r ó u n a l a r g a e n t r e v i s t a con el A l -
por causas ajenas a su v o l u n t a d no . calde M u n i c i p a l del T é r m i n o , Co-
m a n d a n t e Ignac io Cas t ro y o t ros ele-
men tos locales y del e x t e r i o r . 
H u e l g a deci r que se t r a t ó de po-
l í t i c a . 
mos un idos pa ra fes te jar la fecha, 
para que j a m á s se eclipse la r e f u l -
gente e s t r e l l a de nues t r a bandera , 
que s iempre," solemne, majes tuosa y 
r a d i a n t e c o n t i n ú e t r e m o l a n d o , d i c i é n 
d o l é a l m u n d o que a q u í hay u n 
dro Pérez , Jefe de P o l i c í a ; | P r o c e d i ó s e d e s p u é s a l a ceremo-1 Puebl0 l ibre- con c iudadanos cons 
r - w c o Villalobos, A d m i n i s t r a d o r i n í a del descenso de la bandera n a - i cientes de sus deberes y derechos. Y 
**» de i"11 F1SCa1' numerosos pa- c iona l sobre las cabezas de los n i - que sea s iempre l a c o r d i a l i d a d lo que 
amilia. | p r emiados , acto e m o t i v o , de 
fci aiñ 0 a P l a u d i ó el desfile de p ro funda t e r n u r a , y que fué r e a l i -
nos y podemos a f i r m a r nue zado so lemnemente por el s e ñ o r 
": Primar n ú m e r o del p r o g r a m a i R o d u l f o de la Campa, en represen-





































Waa V"40 Un é x i t o ; orden , d i s c i - i t u c i ó n de la J u n t a de E d u c a c i ó n . 
C » numerosos cont ingentes de Es1 E l doc to r Juan B r u n o Zayas en-
E f j y Profesores, banderas , f i o - t r e g ó los D i p l o m a s y el s e ñ o r C a m -
^ ' í e n t p p 8 ' Ó n ' y ni el m á s ' l e ve ; pa, i m p o n í a el B o t ó n del P a t r i o t a 
JA , 0. Pone de re l ieve , la M a r t í , con l a i n s i g n i a azu l , emble -
m a de nues t ro b e l l í s i m o cielo c r i o -
l l o . 
Se r e c i t a r o n de b r i l l a n t e m a n e r a , 
las p o e s í a s del "Beso de l a P a t r i a " 
de los doctores G a s t ó n A . de l a V e -
ga y H e l i o d o r a G a r c í a Rojas , por la 
i n t e l i g e n t e a l u m n a de l a c u l t a Di rec 
t o r a de M Escuela n ú m e r o 30 se-
ñ o r a Do lo res D e l g a d i l l o , l a n i ñ a 
H o r t e n s i a M o m p o l i e r t , que f u é ova-
c ionada ; lo m i s m o qu-s el coro que 
Pllclds pune 
E l l« T los organizadores , la 
lDe¿D^8 PecciÓ11 y los maestros . 
P « l ''Il/.D°S conKregamos todos 
Fnqueña prest is iosa Sociedad 
E m e n t a ^ S salones fue ron ga-
^ «I fest J , .dos I,ara l l e v a r a ca-
polares lnfanM¡. Mas do 300 
^ « V e l e m « J U S Profesores y con-
K ^ n t S ? ^ o f i c i a l , y selecta 
P conviÍHi1 de damas y dami ta s , 
K i i l d i A^011 a l L ^ e o w u n 
6 íamili a i l d r i a : mucho3 Pa- e n t o n ó el h i m n o " E l beso de l a Pa-
a ds esta c iudad y de l | t r i a " que c o n q u i s t ó tir*luO, Tenr wiuuau  u c i | u i i t a tuunu io iv» WT.'A OVaCiOU 
t tÍ0' Indust fn tac iones de l Co"'- c lamorosa . Los autores son los se-
£ lo que val y i n c u l t u r a , to - ñ o r e s de la Vega y el Maes t ro se-
r e b a aiH y Prest igia a J a r u - ; ñ o r M o l i n a F lo rez . »» a l l i . 
ro8nama E l J a r d í n de la I n f a n c i a , e j e c u t ó c u m p l i ó s e f i e l m e n - ' d e mane ra b r i l l a n t e , l a r o n d a " L a 
tes,tuvo a cargo del i pesca en e l m a r " e l j u e g o " E l Re-
í ^ l a No i nos D i r e c t o r de 
• aaejtro -' comPetente y ce-
^agnífioa . n nos d e l e i t ó con 
¡¡ te y 8ent,ri pieza o r a t o r i a , e lo-
« « o i i J l l ena de un sano 
'e va HA descender de la t r l -
r ^ s i v o s »nrU.StÍCÍeros aplausos 
i £ , d a l l a d o r 01165 de manos-
K * doctor r popu la r Inspec to r . 
degpU4s i . ,novas de Zayas,1 penra por la l abor efectuada 
É ^ ? ? *ran elo i b l í n a ' e x p l i c a n - ' Los a l u m n o s de la Escue la 1 , 
^ o c u e n c i a l a s i g n i f i - t a m b i é n a c o m p a ñ a d o s por las maes 
l o j " y la " C a n c i ó n de las F l o r e s " , 
s iendo m u y ap l aud idos los peque-
ñ o s a r t i s t a s . 
E l s e ñ o r Castel lanos d i r i g i ó acer-
t adamen te va r io s n ú m e r o s de ca l i s -
te.nia, s iendo a c o m p a ñ a d o por l a 
s e ñ o r a E r u n d i n a Fernandez , c u l t í -
s ima m a e s t r a de l a Escuela 1 , re-
c ib iendo pa lmadas de j u s t a r e c o m -
L ^ TELAS DE ESTACION 
de los botones e ins ign ias por e l 
p r o p i o A l c a l d e . 
13. — H i m n o " E l Beso de l a Pa-
t r i a " , cantado p o r todos los n i ñ o s . 
14. — P o e s í a " E l Beso de l a Pa-
t r i a " , del s e ñ o r H e l i o d o r o G. Rojas , 
Inspec tor del D i s t r i t o , p o r la n i ñ a 
M a r í a del C. Acos t a . 
Cuando se m e n c i o n ó a l s e ñ o r Gar 
Concurso de Melenas , que se e s t á l l e - j 
v a n d o a efecto por e l Casino Espa-
ñ o l , y e! r e s u l t a d o del m i s m o no ha 
p o d i d o r e s u l t a r m á s h a l a g ü e ñ o . Has-
ta a h o r a l a l i s t a de damas in te resa-
das en t1 m i s m o , que han ob ten ido 
vo tos en este p r i m e r e s c r u t i n i o as-
c iende a u n n ú m e r o cons ide rab le ; 
po r lo c u a l nos l i m i t a m o s a cons ig-
n a r aquel las que o b t u v i e r o n m á s de 
100 votos , á saber: 
M a r y C a r m e n a : 802 . 
E s t e l a : P i c o : 622 . 
A l i c i a P é r e z : 474 
E l i s a M o n t o t o : 2 7 » . 
G a r m i t a S u á r e z : 135 . 
Mercedes R o d r í g u e z : 106. 
R i t a M a r í a de A r m a s : 103. 
E n p r ó x i m a co r re spondenc ia p u -
b l i c a r e m o s las "Bases" de este Con-
curso , que nos han sido r e m i t i d a s ¡ cisco Ca r t aya , Pedro Pab lo F e r n á n 
por el s e ñ o r Secre tar lo de l a Sec-1 dez, E m i l i o F re ixas , Gus tavo Gar-
c i ó n de Recreo y A d o r n o de l C a s i - ' c í a . V i c t o r i a n o Bujosa , Car los Sala-
no E s p a ñ o l , po r dispon-er hoy de e x - ¡ d r igas , A n g e l G a r r i d o , E d u a r d o F r ó , 
Carlos L ó p e z , Juan Acos ta , F l o r e n -
cio R i v e r o , D r . Gonzalo M . F o r t ú n , 
D r . S u á r e z G a r r o , J o s é M . D í a z , Jo-
s é M . D í a z , Jr . , C o m a n d a n t e A u g u s -
to Y o r k , Sargento Car los M o n t e r a , 
Corone l Semidey, C a p i t á n H e r r e r a , 
M a g í n M o l e t , J uan B a t l l o r y , D o m i n -
go H e r n á n d e z , Corone l Montes , y A l -
f r e d i t o H e r r e r a nues t ro q u e r i d o c o m -
p a ñ e r o de o f i c i n a y de c o l o m b o f i l i a . 
A la h o r a de los b r i n d i s e l e v ó su 
copa el s e ñ o r R a m ó n del TCÍo, Pre-
s idente de la d e p o r t i v a Sociedad Co-
l o m b ó f i l a , qu ien h izo u n a f e l l c i l a -
CONSULTAS 
AGRICOLAS 
D E P A B T A K E N T O D E KOBTICXTIi-
T I B A 
Cultivo del maíz 
C O N S U L T A : E l señor Alvaro F e r -
nández, Compañía Forrajera "Liborlo" 
Arbol Seco entre Peñalver y Desaffíle, 
nos pide indicaciones sobre el cultivo 
del mafz. ^ 
C O X T E S T A C I O X : E l maíz se produ-
ce en cualquier clase de terreno, siem-
pre que Fea profundo, y es té bien la-
brado y abonado; sin embargo, le con-
viene los dá consistencia media, con 
regular proporción de arcilla. Los tu-
rares bajos y pantanosos lo son per-
judiciales. 
Generalmente los terrenos tienen fer-
tilidad suficiente para dar varias co-
sechas sin necesidad de que se les dé 
abono, pero cuando estén algo agota-
dos debe apl icárse les abono, con prefe-
rencia el de establo. A falta de és te 
puede emplear el único abono químico. 
E n caso de aplicar el primero, pón-
gase 20 a 30 mil kilos por hectárea 
(unas 250 o 380 toneladas). Este abo-
no S3 esparce en el terreno antes W 
dar el primer pase de arado, a fin de 
entrarlo con dicha operación. Si se em-
plea abono químico, póngase 1.200 a 
1.750 kilos por hectárea del prepara-
do en el comercio Este se aplica en 
ios surcos antes dt poner la semilla, 
cuidando de evitar que el abono quede 
en contacto directo con dfchas semillas: 
esto puede conseguirse empujando con 
el pie un poco de tierra, se ponen des-
pués I r j granos y se tapan ú l t imamente 
Para preparar el terreno se le da su-
ficiente número de pases de arado y 
grada para dejarlo limpio y suelto, 
con lo que se facilita el desarrollo de 
las raíces. Después de preparados »o 
tiran surcos separados entre »I uno% 
SO cent ímetros a un metro (un sur' 
cador práctico hace la medida a ojo) 
E n los surcos trazados se por.e la 
semilla en casas, a la misma distan-
cia que los surcos. E n cada casa «e 
echan dos o tres granos y fe tapan 
con los pies. Existen sembradoras me-
oáñicas que hacen al mismo tiempo 
las operaciones del surcado y la siem-
bra. 
L a época de siembra para el maíz de 
agua es cuando caen las primeras aguas 
de la temporada; teniendo en este tiem-
po preparado el terreno, se aprovecha 
la oportunidad para hacer dicha siem-
bra. E l maíz de frío se siembra por los 
meses de octubre a diciembre. 
Cuando las plantas tienen cerca de un 
pie de altura, se les aporca y remueve 
la tierra; para esta operación se pres-
ta el arado criollo con orejera ancha. 
Después de algún tiempo se les apor-
ca nuevamente para que las raíces ad-
venticias que nacen en el tronco da 
las platas resistan mejor a los vien-
tos y tome mayor cantidad de al i-
mentos. Además de los aporques «J 
dan las limpias necesarias. 
Cuando se quiere cosechar el mafj 
tierno, se recogen las mazorcas antes 
de que se los sequen los pistilos (pe-
cesivo m a t e r i a l de i n f o r m a c i ó n . 
T o d o se a n d a r á . 
L A V I S I T A D E L O O R O N E L 
M K N D I K T A 
E l 20 de M a y o , v i s i t ó esta pob la -
c i ó n , el Corone l M c n d i e t a , qu i en ce-
O B I T O 
E l jueves f a l l e c i ó en l a C l í n i c a 
E n s a l a d a a lo "Gonza lo M . F o r -
t ú n " • 
C h i l i n a r ó n a lo " P e p e " D í a z . 
" A r r o z con pol los a lo C a m p e ó n , 
( a r e p e t i r ) . 
Y u c a de l R i o . 
P l á t a n o s a lo ' P a r a j ó n . 
Postres C o l o m b ó f i l o s 
L a g u e r . 
C h a m p á n C o d o r n i ú . 
Tabacos H o y o de M o n t e r r e y y N a -
cionales L a r r a ñ a g a . 
A h o r a l a r e l a c i ó n de los c o l o m b ó -
f i los que h i c i e r o n Lonor a l m e n ú : 
S e ñ o r e s R a m ó n d e l R í o , Gustavo 
r a r c í a Mon tes , L u i s Capdev i l a , D r . iOS). «i se quiere recoger seco, se es-
R a m í r e z Ramos. F ranc i sco de la i pera a que cambien de color completa-
c , , r , _ . I ment-; y sequen las mazorcas. Se des-
Sier ra , H o r a c i o M á r q u e z , F r a n k Gar- j ^ . ^ e n dichas. mazorca!, ae las matas 
c í a Montes , Gonzalo L e d ó n L e r e n a , j y se dejan algún tiempo en el campo 
Franc i sco P é r e z Le rena , M a n u e l Gan- Para fi"0 sc sequen completamente. 
r>„_ , , T„ r,„„»„,.„ E l maíz demora unos cuatro meses cedo, Gus tavo P a r a j ó n , j r . , Gus tavo par;i su ogecha, 
P a r a j ó n , Ensebio A z p i a z a r ó n , L e ó n Una caballería de- tierra sembrada 
Crespo, M a r c i a l H e r n á n d e z , T e n i e n t e de maíz produce alrededor de 5.800 
A d r i a n o Reyes Franc i sco L l a u i o , a r ^ ^ / - ^ ^ Batlsfacer los de. 
Hinrique A l d a b ó , Pepe U r q u i j a , Ra- 'seos del señor Fernández, y, en caso 
m ó n F r a n c a , F ranc i sco Blanco , F r a n - interesarle algo que no hayamos 
tratado en esta consulta, puede escri-
birnos nuevamente y con mucho gusto 
le atenderemos 
E n sobre aparte le remitimos un nú-
mero de la Revista de Agricultura. Co-
mercio y Trabajo, correspondiente a los 
meses de ag-osto y septiembre, en la 
que encontrará un artículo relacionado 
con la "selección del maíz". 
Temando Agete. 
Tng. Acrónomo y Azucarero. 
Jefe del Denartamento 
D E P A R T A M r . N T O DE V E T E R I N A B I A 
Y ZOOTKCNIA 
Sobre silos 
C O N S U L T A : E l señor José Suárez, 
vecino de Manrique número 214. altos, 
Habana, nos pide datos sobre las ven-
taja." del onsilaje y sobre la construc-
ción de süos . 
C O N T E S T A C I O N : Tenemos el gusto 
de acompañarle ia Circular número 58, 
publicada por esta Estación ExperlniPti-
tal Agronómica y una copia de una 
Consulta evacuada por este Departa-c i ó n especial a los m i e m b r o s presen 
tes de n u e s t r o E j é r c i t o N a c i o n a l , que mentó, las que tratan del ensliaje y 
reconociendo la u t i l i d a d de este ¡ s o l ! [ ^ co"KtrucVilrtn de Sil1os-
. . . , . 4 Js ^ usted desea hacernos alguna con-
f .port , nacen del m i s m o u n med io , sulta r-oncreta sobre estos particula-
Camacbo de esa c a p i t a l , l a s e ñ o r a ! como es conocido , de eficaz c o m u n i - re* ,s írvase dirigirnos sus preguntas, 
M a r í a H e r n á n d e z L a p i d o de F i n a , 1 c a c i ó n en s i tuac iones d e t e r m i n a d a s , i ^,rese^dremos mucho gusto en contes-
nos guie a i m p u l s o s de nobles sen-
t i m i e n t o s . F u é m u y a p l a u d i d o . 
4. — H i m n o a l a bandera , cantado 
por todog los n i ñ o s . 
5. — P r o s a " E l P r i m e r 20 de M a -
y o " , por l a n i ñ a Ca r idad Redonda . 
6. — D i s c u r s o sobre l a s i g n i f i c a c i ó n 
de la fecha, por el s e ñ o r Gonzalo 
A v e r h o f f , D i r e c t o r de l a Escuela N o . ¡ 
1 
R e c o r d ó que las naciones todas 
del orbe t i e n e n en su h i s t o r i a , mar -
cadas, g randes epopeyas, a d m i r a b l e s 
conquis tas y excelentes t r i u n f o s que 
c o n m e m o r a r ; a con t ec imien to s estos 
m u y notables , pero que, en sf, pa ra 
nosotros t o m á n d o l o s como p u n t o de j A . de l a Vega , Inspec to r P r o v i n c i a l , 
p a r t i d a , no s i g n i f i c a n nada a l l ado i por la n i ñ a A l e j a n d r i n a G a r c í a . 
del fausto a c o n t e c i m i e n t o que en | - ' l . - — G u a j i r a C r i o l l a "Soy Cuba-
esa f iesta ce lebran los cubanos. Pues i n a " , de L u i s Casas, por n i ñ o s d í í 
que este m e m o r a b l e d í a , c o m p r e n d í a , a u l a n u m . 2 de la escuela n u m . 1, 
—11 cuya p rofesora es l a i n t e l l g e n t » ' y 
„ , , n. * i * « en tus ias ta s e ñ o r i t a Pas to ra Vier .x . 
t ras F e r n á n d e z y Guada lupe de la i Es te fue de los m á s a p l a u . 
d idos e in teresantes . 
a consecuencia de u n f a t a l a l u m b r a -
m i e n t o . 
D o l o r o s a ha sido l a m u e r t e de es-
ta j o v e n dama , que a p a r e c í a p lena 
de v i t a l i d a d y de j u v e n t u d y que 
abandona p a r a s iempre su hogar , de-
j a n d o sumidos en la pena m á s h o n -
da a su a m a n t e esposo el D r . Ga-
b r i e l F i n a , h o m b r e a l t a m e n t e es t i -
m a d o en esta sociedad, a su peque-
ñ o h i j o , y d e m á s f a m i l i a r e s . 
N u e s t r a condo lenc ia . 
O T R A S E N S I B L E P E R D I D A 
T a m b i é n h a b l ó el s e ñ o r P a r a j ó n , 
que f e l i c i t ó a l D r . Gonzalo M . For -1 
t ú n , por su i n i c i a c i ó n rec ien te an l a | 
Sociedad y por su fineza y g a l a n t e r í a I 
a l ceder los j a r d i n e s de la E s t a c i ó n 
Dr. Rafael de Castro 
Jefe del Depto. 
DI P A R T A M K N T O D E H O B T I C l L -
T l R A 
Cultivo dí l millo 
C O N S U L T A : el señor Nico lás Cha-
para l a c e l e b r a c i ó n - de l f r a t e r n a l 1 c,en'1 vcc'no, de Nodarse 64- S;in Ant',n<0 
de los Banos, Habana, nos pide datos á g a p e . 
nauvo uespu^s el poseedor ac tua l 
del Campeona to de l a Sociedad D r . 
sobre el cultivo dol millo 
C O N T E S T A C I O N : VA millo, como el 
maíz, es una gramínea, cuyos granos 
son ricos c-n féculas y pueden a veces 
F r a n k G a r c í a Montes , que e s t i m u l ó a I entrar en l a confección de pan y aún 
los c o m p a ñ e r o s con sus pa labras , a comerse como el arroz; constituye 
l a l u c h a y a l en tus iasmo por el me 
j o r a m i e u t o y e v o l u c i ó n de l a Socie-
dad . 
E l D r . V í c t o r ' P é r e z L e r e n a , b r i -
l l a n t e o r a d o r , h izo el r esumen de los E l p r o p i o d í a f a l l e c i ó , v í c t i m a de 
u n a p r o l o n g a d a e n f e r m e d a d , e l se-
ñ o r R a m i r o C a r a b a i l o y A b a d , apre-
c iado gene ra lmen te po r sus v i r t u d e s . 
E r a e l f i nado Teso re ro de l a De-
c í a Ro ja , u n ap lauso c a r i ñ o s o se le l e g a c i ó n loca l de la A s o c i a c i ó n de | peCfeImVnte " a T T e ñ o r Jo s é " M*." D í a z , 
t r i b u t ó , lo que s i g n i f i c a b a u n sa ludo EmigradOR R e v o l u c i o n a r i o s Cubanos, I Secre ta r io de la Sociedad, por su 
afectuoso pa ra t a n d i s t i n g u i d o ca - | y en pasada é p o c a d e s e m p e ñ ó el car-J i n i c i a t ¡ v a de esta f ies ta y sus no i n 
además, un buen alimento para las aves 
y tallos un forrage bastante bueno 
Kxisten en Cuba, la variedad blanca 
y la morada; la primera mejor para 
pasto y la secunda produce mayer can-
tidad de granos. 
E l millo se produce en cualquier cla-
b r i n d i s , con pa l ab ra f ác i l , p lena de r f d,e terre,l0' coriviniendo de prefenm-
' _ . . . . : J i AÍA cia los profundos, de consistencia inc-
f'.guras r e t ó r i c a s , s iendo a p l a u d i d o dIa> Con regular proporción de arcilla. 
espec ia lmente a i n t e r v a l o s , en el cu r 
so de su p e r o r a c i ó n , f e l i c i t a n d o es-
go de Secre ta r io de la J u n t a de E d u -
p o r | c a c i ó n de esta m u n i c i p a l i d a d . 
b a l l e r o 
15. — P o e s í a " E l M a e s t r o " , 
l a n i ñ a C á r m e n F r a n c o . E l acto del sepelio de l s e ñ o r Cara 
16. — P o e s í a "Desde el Seca", p o r | b a l l 0 ' r e s u l t ó una so lemne man i fes -
e l n i ñ o Ernes to Ramos . j t a c i ó n de due lo , a la que c o n c u r r i e 
17. — P o e s í a "Ca r lo s M de C é s p e -
des", por l a n i ñ a L i d i a P a d r ó n . 
18. — P o e s í a " G a m a Celeste", a 
t e r r u m p i d o s e incansables t raba jos 
en p ro de l a c o r p o r a c i ó n . 
oen . i u ms 4 y med ia de l a t a rde , 
a p r ó x i m i d a m e n t e , cuando c o n c l u y ó 
esta s i m p á t i c a fiesta. 
Rosa, maes t ras de l a u l a 4, en tona-
r o a el h i m n o " A la B a n d e r a " del 
s e ñ o r de la Vega y del maes t ro 
Pra ts , t r i b u t á n d o l e s u n a sa lva de 
a p í a u s o s . 
Se i n i c i ó d e s p u é s la r e c i t a c i ó n de 
p o e s í a , d emos t r ando los a l u m n o s su 
buena p r e p a r a c i ó n . 
C e r r ó l a f ies ta , el acto de la re -
verenc ia a l a u r n a , i n i c i a d o por el 
doc tor G é n o v a de Zayas, c o n t i n u a -
do p- r el D i r e c t o r s e ñ o r Caste l la-
Cuba, por la n i ñ a A í d a H e r n á n d e z . 
19. — P o e s í a " 2 0 de M a y o " , por l a 
n i a M a r í a H e r n á n d e z . 
20. — P o e s í a " M i o f r e n d a " " E l Be 
so de l a P a t r i a " , de l s e ñ o r G a s t ó n Ia -•• 'oci iación d-? L - r . ' r r i l . s R. jvo-
I t i ^ o n r * os, E j e c u i . j C * M r » J i n la 
H a b a n a , y los s e ñ o r e s A d o l f o M . Ore-
m a t a y Car los L a g r a n g e , Pres i UntQ 
y Secre ta r io de l a D e l e g a c i ó n L o c a l , 
por sus d e m á s c o m p a ñ e r o s de este 
m u n i c i p i o . 
E n v i a m o s nues t ro p é s a m e a l a des-
consolada v i u d a e h i joa del e x t i n t o . 
E . P . D . 
r o n representac iones de la Asocia-
c i ó n d f E m i g r a a c s R e v o l u c i o n a r i o s I T . » r « TTVÜÍT. rvi^r • « ™ 
de .a H 6 b a n a , V e r a n o s de l a I n - , K 1 ^ ^ S U f f i r ? ? * 8 E N E L 
dependencia , sociedades locales, a u t o j ' 
r idades : pueblo. 
E l D r . M a l b e r t y y el D r . Pe : l ro A . 
F'-- -x. c s i s t i e roa e". r o p r e s e n t a c i ó n 
'SI d í a 8, del p r ó x i m o mes, do-
22. — C e r e m o n i a de la Reverenc ia 
h l a U r n a y t o m a del j u r a m e n t o . 
23. — H i m n o a ia U r n a , por todos 
los escolares. 
24. — D e s f i l e donde los n i ñ o s a r r o -
j a b a n f lores a i o j c o m p a ñ e r o s pre-
miados 
L a B a ñ a d a M u n i c i p a l a m e n i z ó l a 
f iesta . 
Los n ' ñ o s queda ron a d m i r a b i o -
cos y conc lu ido b e l l a m e n t e por la i mente , refcitando con m a e s t r í a ios 
s e ñ o r a D e l g a d i l l o , y la be l l a pi<anls-i unos y can tando con e n t o n a c i ó n los 
ta s e ñ o r i t a E l o d i a Zayas. E l f i n a l o t ros . 
f u é severo y t r a s c e n d e n t a l ; p « r o 
a ú n hay m á s , el s e ñ o r V i l l a l o b o s , 
Pres idente d e l " L i c e o " p r o n u n c i ó 
en breves frases el ep i logo de la 
i n o l v i d a b l e f ies ta , d i j o : que la So-
E l p ú b l i c o que sabe aprec ia r la 
l a b o r de los i n f a n t i l e s , p r e m i ó con 
sus aplausos lo s t r aba jo s . 
R e s u l t ó una f ies ta s i m p á t i c a y 
g rand ioso Todos , a l u m n o s , maes t ros , ! 
No es esta planta tan exigente como 
el maíz, llegando u darse hasta en te-
rrenos pobres. 
E n la preparación del terreno no es 
necesario dur muchos pases de arado 
y grada; muchas veces son suficientes 
un pase de arado y grada. Indudable-
mente que en todo cultivo, mientras 
m á s se labore el terreno, más suelto 
quedará, y, en consecuencia, habrá ma-
yor facilidad para el desarrollo drt las 
raíces y de la planta. Pero labores 
que puedan evitarse, sin gran perjui-
cio para la siembra, constituyen eco-
nomía. 
Se propaga el millo por semilla, y i 
la siembra puede hacerse a voleo o en 
hileras. E l primer caso so aplica a la 
obtención de forraje. 
Pueda sembrarse en hileras separa-
m i n g o , se c e l e b r a r á en el Casino ra¿ 60'a V o " ¿ ¿ í t í m e t 7 o s " d V ' s o p a T a T i ó n 
E s p a ñ o l , una m a t l n é e ba i l ab le , con eri J».3 .Que se depositan los granos. Es-
la o rques ta francesa de R o m e u . 
¡A b a i l a r ! 
F ranc i sco S I M O N . 
ta ú l t ima operación puede hacerse 
chorrillo, para más tardj entresacar 
las plantas, de modo que queden a uno» 
10 o 15 cent ímetros separadas unas 
de otras, o poner varios granos en ca-
da casa y é s tas a distancia de unos 
40 cent ímetros entre sí, ep las cuales 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S R O l r ? delar:in m:is tarde tres o cuatro 
T A R J O S C O M E R C I A L E S 
I>E L A H A B A N A 
P'azas 
L A F I E S T A D E L A S O C I E D A D CO-
L O M B O F I L A D E L A H A B A N A , E X 
L A E S T A C I O N A G R O N O M I C A . 
B r i l l a n t e r e s u l t ó l a r o m e r í a que ^ "¡¡¡J^ .̂able-
c e l e b r ó la Sociedad C o l o m b ó f i l a de Londres, cable'8 
la H a b a n a , en el d í a de ayer , en los i Londres', vista! 
j a r d i n e s de l a E s t a c i ó n E x p e r i m e n - ! Londi-e^' 60 dlv 
C o t i z a c i ó n d e C a m b i o s 
Tipos 
t a l A g r c n ó m i c a , s i ta en esta c i u d a d . I par ia i cable. . 5 
C o m o a las 11 de l a m a ñ a n a a r r i París , v is ta . 
cledad " L i c e o " estaba s iempre d i s - , mien ib r03 de l a j u n t a de E d u c a c i ó n 
puesta a ceder sus salones a los y A u t o r i d a d e s se a f ana ron por dar -
remoe, J " maestros y a sus d i s c í p u l o s , por que h r i l l a n t o ^ v n i ^ a n ^ m n a \ CÍT, ^« 
K i d a lle8ado a i * pde teIa3 e s t i - E n cuan to a precios, ya se sabe de esta m a n e r a se c o n t r i b u í a a i n a d o a l c a n z a r o n e l f i n de-
. ?in,^(le I tal ia ^ f ^ a r I n g l é s " , que es el " B a z a r I n g l é s " , A v e n i d a a í i a n z a r s ó l i d a m e n t e l a R e p ú b l i c a . 
do I t a l i a y San M i g u e l , l a casa que! D e s p u é s el desf i le , f r e n t e a la 
iUk._ M lo 
¡j San M i g u e l . 
i~s telas de nueva 
U3oa cant- u l indo8 colores . 
Para da'CÍOSOS y o r i n a l e s , 




m á s ba ra to vende en la H a b a n a . ¡ bandera N a c i o n a l ; y luego la bon-
80n la t i e 10 a s u c l i e n t e i 
. *ar al " R a , - T qu'e a c á - "Baza r I n g l e 
Ualia v s f * ^ ^ g l é s " . A v e - ! competen te . 
Es l a casa que m á s ba ra to vei jde dad y el a l t r u i s m o del doc to r Za-
y — a d e m á s — l a que m e j o r a t i e n d e 1 yas y de la D i r e c t i v a de l L i c e o , re-
a s u c l i e n t e l a . L a dependencia de l p a r t i e r o n a los 300 a l u m n o s asls ten-
Js" es a c t i va , c o r t é s , tes y a sus maestros , r i cos dulces 
¿ T * 1 * y San v i • - ! t t . . . 
* . la arro.!.-." ,sue1, 68 Prec i - I No deje la l ec tora de i r a l a ac re - l Rec iban los o rgan izadores y par -
refrescos. 
'* credi t ri v c c i - XNO a ; 
J U n Variad ^ casa' ¡ S o n j d i t a d a casa, a ver las nuevas telas i t i c ipan tes , l a ca lurosa y sen t ida fe 
las que han ¡ de verano . H a y mucho que v e r ; t o - ! l i c i t a c i ó n por el b r i l l a n t e y r o t u n -
do é x i t o de l acto r ea l i zado . 
t E l Cor responsa l . 
b a r ó n r u i d o s a m e n t e a l a E s t a c i ó n I Bruselas, vista ' * 4 60 
numerosas m á q u i n a s , conduc iendo a: EKpaña cable j3 77 
las d i s t i n g u i d a s personas que i n t e - ¿ s p a ^ ' v i s t a w * 7 5 
g r a n l a pres t ig iosa Sociedad C o l o m - l t a l ¡ a Y,3ta 
b ó f i l a de l a H a b a n a \ z \ r \ c ^ v i s t a . 
F u e - o n rec ib idos po r el D r - o n z a - i „ o n s KünSi vi8ta | , 
¡O M r o r t u n . D i r e c t o r del Cen t ro Am8terdarn( vlsta> . 
E x p e r i m e n t a l , d i s t i n g u i d o m i e m b r o • Corenh.itíUe> viEUl 
de l a Sociedad C o l o m b ó f i l a , y o t ra s | Chr ls t i , in i l l i vlstA , a 
r e r sonas af lnee K.tocolmo. v i a t i . . , 
D e s p u é s que todos v i s i t a r o n l o s ' B e r l í n , v i s t a . . . 
Satisfechos deben sent i r se los maes d i s t i n t o s D e p a r t a m e n t o s y j a r d i n e s | * 1_ 
de l a E s t a c i ó n , pasaron a l p a t i o i n -
t e r i o r del ed i f i c i o p n i i c i p a l , donde 
estaba p repa rada u n a a m p l i a mesa, 
adoselada por las p a l m e r a s cuba-
E s conveniente tener en cuenta el de-
sarrollo que han de alcanzar las plan-
tas y si í-stas han de dar muchos hi-
jos, a fin de dar la separación debi-
da a los surcos y a las plantas. 
L a época de siembra es al comenzar 
la época de lluvias o la de seca. E n 
el primer caso es conveniente prepa-
-pr oportunamente el terreno de modo 
5132 D. Que pueda hacerse la siembra al caer 
3132 D ! las PrimeraK lluvias de la temporada; 
4 35 |en el secundo caso conviene aprove-
char las ú l t imas aguas de la estación 
lluviosa para hacer la siembra. 
I-ot» cuidados culturales se reducen a 
darle un libero aporque a las plantas 
cuando alcancen unos 10 o 15 cent í -
metros de altura y después evitar que 
las malas yerbas se desarrollen en per-
juicio del millo. 
\A recolección se hace cuando empie-
zan a amarillar las esplfras. 
T'na cabal ler ía produce como tér-
mino medio unas 1.600 arrobas de erano. 
SI el señor Chacón necesita alsfin 
dato que no hayamos tratado en este 
escrito, puede r^crlhirnos Indicándo-
noslo pars, complacerlo 
Pemanrto Agrete. 





t ro s po r e l é x i t o ob ten ido 
E L C O R R E S P O N S A L 
CLEARING HOUSE 
NOTARIOS DE T U R N O 
do nuevo, b o n i t o v ba ra to . 
l t - 2 S 
L i s ccmpcnsaclones efectuadas ayer 
por el ClearlnfT House de la Habana 
ascendieron a |3.779.563.36. 
ñ a s , que se m e c í a n airosas bajo e l 
azu l p u r í s i m o de u n c ie lo a d m i r a -
b l e . . . y t e n t a d o r a por los sucu len-
tos man ja res m u y c r i o l l l s i m o s que 
c o n t e n í a . 
H e a q u í e l m e n ú : 
E n t r e m é s a l o " P a n c h o B l a n c o . " 
Para cambios. Ramiro Gómez de Mo-
lina. 
Para .'nter'-entr en la cotización ofi-
cial de la Dolsa de la Habana: Armando 
Parajón y Pedro A. Molinos. 
Visto P.no.: Andrés U . Campiña, S í » 
íllc.-^ Presidente. Eugenio E . Carago!. 
Secretario Contador. 
V A L O R E S C U B A N O S 
N E W Y O R K , mayo 2 : 
Hoy se registraron lap slpulentes co-
tizaciones a la hora del .Ierre para los 
calores ruhanos. 
- B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , mayo 27. 
Los precios estuvieron trreguíaree. 
Consolidados por dinero, 57 118. 
Cnited Ha vana Rallway, 87 112. 
Emprést i to Británico 5 Ojo, 100 3|4. 
Emprést i to Británico 4 1¡2 0!0, 97 1̂ 3 
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• L A V I D A E N L A R E P U B L I C 
M A T A N C E R A S 
POR E L . C A B L E 
Una infausta nueva. 
Se recibió de 'España y ha de cau-
sar en Matanzas impresión penosa 
y honda, por las simpatías y los 
afectos de que gozó aquí el distin-
guido caballero que acaba de falle-
cer. 
Me refiero a Miguel Tirado. 
Joven, culto, simpático, amable, 
que fué en E l Liceo, figura que bri-
lló entre nuestra juventud por les 
altas dotes que la adornaban. 
Un perfecto "gent l íman" Migueli-
11o Tirado. 
Con clon de gentes envidiable, 
siempre elegante en su vestir, y ca-
rácter abierto a todas las alegrías. 
su nombre figuró siempre a la ca-
beza de todas las fiestas, de todas 
las iniciativas que nacían entonces 
en Matanzas. 
Ha muerto en Madrid. 
Después de algunos años que es-
tablecido en Méjico acrecentó su for-
tuna y se hizo de un porvenir, tu-
vo que abandonar la tierra azteca 
en una de sus últimas revueltas y 
perdió con el capital, ánimos y 
arrestos que lo caracterizaron eiem-
Duerma en paz el pobre Miguel. 
Y lleven estas línea* a sus fami-
liares, residentes en España, con mi 
pésame, la expresión de condolen-
cia de esta sociedad. 
A 
G L A N A B A C O A A L D I A l j C A R D E N E N S E S 
E X DIAS D E J U E V E S 
Una velada literaria. 
Se celebrará desde el 29 de este 
mes, ye para todo el Verano, en los 
salones del Clqb Católico. 
Se improvisarán los programas. 
Encogiéndose los oradores entre 
los miembros de la Asociación que 
ha recogido la bandera de aquella 
Juventud Católica fundada por Pe-
nichet, por el Padre Pastor, por 
tantos varones ilustres que supieron 
levantar el espíritu de nuestra ju-
ventud, agrupándolo bajo la ban-
dera del Catolicismo. 
Tiene continuadores esa obra. 
Está ahí hoy el Padre Montoya, 
que labore con el mismo entusias-
mo y la misma fé con que labora-
ron los antecesores suyos en esa 
asociación. 
Por este medio se invita al pue-
blo de Matanzas a esas velades de 
los Jueves que se celebrarán regu-
larmente en los salones del Club 
Católico. 
S E R A T A D' H O N O R E 
L a de Vittone Pomar. 
E s esta noche en Sauto el bene-
ficio de esas dos figuris principa-
lies de la Compañía argentina, que 
ha venido actuando desde el viernes 
en nuestro magno Coliseo. 
Dos obras preciosas, dos estrenos, 
ee ofrecen en esa velada. 
'"El Caburé" y "Los templos de 
Thalia" van en esa función extraor-
dinaria que ha de llevar a Sauto al 
numeroso público que ha honrado 
las anteriores velades de los artis-
tas argentinos, 
j Despídense hoy, pues, de nuestro 
público las huestes de Vittone-Po-
mar, artistas de indiscutible méri-
to que nos han dado a conocer las 
obras más gustadas del teatro argen-
tino. 
A Sauto hoy. 
E l i Y A C H T CIAJB 
Evocación del pasado. 
Triste experiencia de aquella era 
de millones que azotó a Cuba, pa-
r a sumirla después en la ruina más 
horrible. 
Por la Directiva del "Matanzas 
Yacht Club", se ha celebrado una 
junta ule mámente con objeto de 
cambiar impresiones y hacer algo 
por aquellas ruinas de las alturas 
de Bellamar que con poco, muy po-
co, podrían acondicionarse, para re-
sidencia de la sociedad, que nacida 
pujante y magnífica, cayó después en 
la vida lánguida que arrastra en la 
actualidad. 
¿Florecerán esas ideas, esas ini-
ciativas que parecen nacer al calor 
de nueves bríos? 
Ojalá que asi sea. 
I N A F I E S T A E L DOMINGO 
E n el Club de Cazadores. i mismas señoritas que optaron por 
los premios donados por Massaguer, 
Competencias femeninas en opción j Quesadi, y Díaz, 
a la Copa ofrecida por el señor Juan | E n las horas de la mañana La 
Olasceaga, para ejercicios de rifle. | fiesta del domingo. 
Tomarán parte en esa justa las 1 No faltaremos. 
L A OP E R A 
Decidido ya su debut. 
^Preséntase el domingo primero de 
Junio, en Sauto, la Compañía de 
Opera Mexicana "Sonora" para la 
que tiene abierto un abono de cuatro 
funciones el Dr. Humberto de Cár-
denas. 
"Rigoleto", "Trovador", "Don 
Pascuaie' y "Boheme", son las 
obras elegidas para esas veladas de 
exquisito arte. 
Cuesta el palco sin entradas, pa-
ra las cuátro función»s, treinta pe-
sos, y dnce pesos las lunetas con en-
tradas. 
E n taquillas, se venderán los pal-
cos a doce pesos, y las Imnetas a 
cuatro. 
Las entradas generales, costarán 
dos cincuenta. 
Una garantía ofrece la Empresa 
de la Compañía "Sonora". 
* Al abonado que después de la prv-
mera función no estuviere conforme 
con el vpectáculo, se le devolverá el 
importe de las otras tres funciones. 
Lo hace constar, así la Empresa, 
en los programas que de mano en 
mano invaden ya toda Matanzas. 
LOS M I E R C O L E S D E L L I C E O 
Las roches de Cine. 
Comienzan el día cuatro de Ju-
n:o, ya para toda la temporada ve-
raniega, esas veladas en el garden 
de la casu matancera. 
Se bailará ese primer miércoles 
de Junio. 
""Y respecto al programa de pelícu-
las que sé ofrecerá todas las sema-
nas, puedo asegurar, que serán es-
tas de las mejores que llegan a la 
Habana y de las que más gustan. 
E n ello ha puesto todo su empe-
ño el Director de esa casa, Dr. Flo-
rencio dr la Portilla. 
Estamos de enhorabuena. 
F E L I C I T A C I O N KS 
Para Justos y Germán. 
Están de días hoy algunos caba-
lleros de esta sociedad que lle-
van esos nombres, y entre los que 
figura en primer término el Dr. Ar-
mando J . Estorino, Director de la 
Qu!nte OÍ, Salud de la Colonia Es-
pañola, y galeno que disfruta de 
gran clientela y gran prestigio en 
esta ciudad. 
Olebra también su onomástico, 
su hijo Armandito, joven muy sim-
pático y muy querido en el Liceo. 
Entre los Justos, felicitaré al Vista 
de de nuestra Aduana, Justo Oña-
te, Clubman distinguido; Justo 
Ojangurcn, notable Profesor de Mú-
sica que es Maestro de Capilla de la 
Catedral, y Justo Rossié, comercian-
te de esta plaza. 
Justo Muriedas, mi amigo muy 
querido, para quien tengo en párra-
fo aparte saludo afectuosísimo. 
Justo Betancourt, blasón de esa 
juventud intelectual matancera, 
que tanto brilla. 
Felicidades. 
H O Y 
Se inaugurará un espectáculo. 
"Krausse Coney Island" Parque de 
diversiones que ha sentado sus rea-
les en el Paseo de Martí, donde 
ofrece a' público numerosos núme-
ros de variettees. 
Anuncié ayer entre estos la ex-
hibición de la mujer más pequeña 
del mundo, que se dice hija de esta 
ciudad, y que regresa a ella des-
pués de cuarenta años de ausencia. 
Véanse programas. 
B O D A S 
E n la Habana. 
Llega a mi mesa una elegante 
esquela de invitación para el enlace 
de la señorita Julia López Buhigas, 
con el señor Manuel de Pozzo y 
Hernánaez. 
Será el día treinte de Mayo en la 
Iglesia " E l Salvador", d^l Cerro. 
Hija es la fiancee del periodista 
Andrés López García, Director que 
fué de " E l Republicano", diario que 
hoy dirige Ramón Pérez. 
Para las nueve de la noche citan 
las invitaciones. 
JVayan por anticipados mis votos 
más sinceros para la interesante pa-
reja quj muy pronto verán realiza-
dos sus más caros ensueños. 
UN T R I U N F O 
De Alberto Serondo. 
Acaba de ganer en reñidas opo-
siciones con la alta nota de sobre-
saliente la Notaría del poblado de 
Limonar, que desempeñará en lo 
adelante. 
Tomará posesión de ella en estos 
dfes. 
Y allí fijará su residencia, quien 
primero en el Magisterio, en ese 
mismo poblado, y después en cargos 
distintos., se ha hecho querer y mere-
cedor de las consideraciones más 
grandes de aquellos vecinos. 
Reciba mi enhorabuena el Dr. So-
rondo y Campaneria 
L A T E R C E R A ALARMA 
Título de una película. 
De una gran film que se exhibi-
rá el día veinte y nueve en el Tea-
tro Velasco, en función a beneficio 
del Benemérito Cuerpo de Bomberos 
del Comercio de esta Ciudad. 
Las localidades para esta función 
están colocándose entre los elemen-
tos más distinguidos de esta socie-
dad. 
No debe faltar nadie el jueves a 
Velasco. ̂  
fPocás instituciones más dignas de 
las simpatías de este pueblo, que 
esa que tan desinteresadamente, rea-
liza la lebor inmensa de prestar au-
xilio a todos los ciudadanos, cuando 
prenden las llamas el alguna propie-
dad y-amenaza el incendio con des-
truir vidas e intereses. 
Será un éxito esa función. Estoy 
seguro de ello. 
E L DIA D E L A S E N F E R M E R A S 
E l tres de Junio. 
Quedó acordado anoche en la jun-l 
ta celebrada en casa del Dr. Car- | 
not, todo lo referente a la colecta! 
que se hará ese día en la ciudad de i 
Matanzas, para allegar fondos a la 
Asociación Nacional de Enfermeras 
de la República. 
Se ce'ebrará. por la noche una' 
gran función en Velasco, para le 
que tiene ya las localidades a la 
venta la señora Felicia Rodríguez de 
Carnot, Presidenta de la Comisión 
Ejecutive. 
Otras distintas comisiones de se-
ñoritas, llevando el traje blanco con 
la cruz roja de las enfermeras, re-
correrán todas las calles de Matan-
F U E UN E X I T O E L B A I L E DE L A S 
F L O R E S E N E L CASINO 
Aunque en nuestra edición del pa-
sado domingo hablamos algo acerca 
del baüe de las Flores celebrado el 
sábado 24 en los salones del Casino 
Español de esta Villa, volvemos hoy, 
después de oír las impresiones que 
nos trae nuestro "attaché", a referir-
nos a tan deliciosa fiesta .Nos dice 
nuestro mencionado "ataché", que 
siendo las nueve de la noche, abrió 
sus puertas la hispana institución, y 
que a los pocos momentos se vieron 
los salones Invadidos por encantado-
ras señoritas de nuestra sociedad. 
E l adorno de los sa'ones, nos sigue 
diciendo, encomendado a los Herma-
nos Pérez Cofiño,, estuvo espléndi-
do, con mucha sencillez y buen gus-
to. 
A las diez y media hicieron su en-
trada la Reina de las Flores del 
Certamen de " E l Heraldo", la bella 
y virtuosa señorita Maria Teresa L a - > 
vaTett, y sus lindas Damas, Odilia I 
Cagigas, Margot Carranza, Alfagra-1 
cia Casanova y Maria Antonia Ve-
larde, las que fueron recibidas a los | 
acordes de ivna marcha triunfal eje-
cutada por la orquesta de Pablo Ze-
quera, recibiendo cada una un pre-
cioso bouquet de flores, y más tarde 
les fué entregado a cada una, de 
manos del amigo Don Maximino 
Blanco, Presidente de Honor del 
Casino, como regalo de la sociedad, 
u;n precioso abanico de fino varilla-
je de nácar. 
L a concurrencia no tan numerosa 
como tan distinguida. 
He aquí a'gunos nombres: 
E n primer lugar, la bella y encan-
tadora Maria Teresa Lavalett, Odilia 
Cagigas Margot Carranza, Altagracia 
Casanova, María Anitonia Velarde, Ma 
ría Villegas, Leticia Codezo,, Gloria 
Lavalett, Nena Villegas, Albertina 
García. Carme'^ B'anco, Estela Mar-
tínez, Emelina Plaza, Mercedes Ro-
dríguez, Josefina Carreras, Onelia 
Plaza, ,Margarita Rodríguez, Nena 
Peñalver. siempre tan interesante 
Raquel Cru,cet, Delia Bellido de L u -
na, Lolita Osuna, Hortensia Fernán-
dez, Zoila G . Osuna Pilar Fernán-
dez, Margarita Osuna, Luz Marina 
Aza, Esperancita Quesada, Carmita 
Pis, Alicia Domínguez, v dos lindas 
amiguitas dê  ia capita1: Ofelia E n -
tralgo y Cusita Martínez. 
Y como para finalizar, nos sigue' 
informando el "attaché", la genial j 
Cuqnina Blanco, hi.ia de nuestro ami-1 
gn D. Maximino Blanco, que lucía 
encantadora. 
Entre el grupo de señoras: Con-
chita Martínez de Blanco, Georgia 
Rojas de López Tejada, la esposa del 
ex-Presidenle del Liceo nuestro que-
rido amigo Santiago López; Petra 
Hernández de Zarracina, Paquita F . I 
de Fernández, Vda. de Entralgo, viu-, 
da de Lavaiett, Vda de Peña.ver. | 
Kusita Martínez de García, Sra de. 
barcia Osuna, de Plaza, de Velarde, 
de Carranza, de Crucet, y otras. | 
Nuestra felicitación a la Directiva! 
del Casino por el éxito obtenido en i 
esta fiesa bailable. 
': 
CANTIDADES R E S T I T U I D A S A 
NUESTRA ZONA F I S C A L 
Importante e<liclo del Administrador 
Sr. N'ugué. 
Con motivo de haber restituido el 
Estado a la caja de nuestro Distrito 
Fiscal, de todas la ecantidades que I 
al promulgarse el Decreto de Mora-
toiia quedaron retenidas en el Ban-¡ 
co Nacional, y cuyas cantidades per-
tenecían en su totalidad a los depó-
sitos que tant olas Autoridades Judi- | 
cíales como Administrativas habían i 
constituido, el señor Antonio Nu-I 
gué, celoso Administrador de la Zo-¡ 
na Fiscal de Guanabacoa, ha dicta-j 
do el siguiente edicto: "Antonio Ñtt-
gué y Díaz, Administrador del Dis-
trito Fiscal de Guanabaooa, Hago 
saber: que el Estado ha restituido a 
la Caja de este Distrito Fiscal , de | 
todas aquellas cantidades que queda- i 
ron retenidas en el Banco Nacional 
a poco de haberse promulgado el De-! 
creto de Moratoria, ,cuyas cantidades | 
pertenecían todas a los D^nósitos' 
consituidos por las Autoridades Ju-
diciales y Administrativas, pudiendo 
hacer efecivas las expresadas canti-
dades en la Tesorería de esta Ofi-
cina en los días y horas hábiles do 
todas aquellas que hubieran sido de-
cretadas su devolución por las Auto-
ridades Depositantes.. Lo que en 
cumplimiento de mi deber, y cum-
pliendo órdenes Superiores do la 
Secretaría de Hacienda, lo hago pú-
blico para general conocimiento y« 
fines consiguientes. 
(f) Antonio NI G U E . 
R N T B E NOSOTUOS 
Procedente de México, se encuen-
tra entre nosotros desde el. pasado 
sábado, la respetable señora Virginia 
A. de Amaya, madre de la distingui-
da y joven dama Conchita Amaya de 
Muguerza, esposa de nuestro narticu-
lar amigo el señor Jo^é Luis Mu-
guerza. 
i E n el vapor "Cristóbal Colón" 11*»-
; ge la señora de Amaya, hasta la que 
j hace llegar el cronista su saludo 
¡ más atente. 
P R I M E R A COMUNION 
j Recibimos una linda estampita, re-
I cuerdo de la Primera Comunión de 
! la graciosa niña Ana María Rodrí-
guez y Rodríguez, verificada el pasa-
do día 25 en la Capilla del Cole-
gio " L a Milagrosa" de esta villa. 
Gracias a la linda Ana Maria por 
su recuerdo. 
J U L I O GONZALÉZ 
Restablecido de la dolencia que lo i 
obligó a permanecer varios dias en 
su residencia de esta localidad, em-
barcó ayer rumbo a Pinar del Río 
para seguir un recorrido por el in-
terior de la Is;a, nuestro querido 
amigo el señor Julio González, dili-
geriie representante de la casa R . 
Alvarez, de los relojes Lohengrin. 
Una grata temporada y éxitos 
completos en los negocios le desea-
mos ai estimado amigo. 
E L HOMENAJE A L SH. A L F R E D O 
NOGUEIRA 
Por la junta directiva del Casino 
y a propuesta del Sr. Segundo Pres-
manes, s? acordó en un principio 
ofrecer un homenaje al señor Alfre-
do Nogueira, Presidente de la Ses-
ción de Declamación de dicia Insti-
tución y miembro de la junta Di-
rectiva. ¿Que pasa ahora que el se-
ñor Presmanes y otros entusiastas 
directivos tratan de eximirse de for-
mar parte de la Comisión organiza-
dora? 
Desearíamos que desai; areciera 
cualquier dificultad presentada y 
que todos, de acuerdo Hevea a vias 
dft hecho el mencionado homenaje 
a1 amigo Nogueira. 
E L A G I A E S C A S E O A Y E R E N 
GUANABACOA 
Con estos calores tan horribles i 
que padecemos, el vecindario ba su- j 
frido ayer por la falta de agua en | 
nnviios lugares. Si ya en la Habana' 
hay agua después del arreglo que hi-1 
cieron, o de 1a limpieza del Canal, \ 
¿qué motivos existen para que llé-
gue con dicultad a Guanabacoa? 
Vea esto nuestro Alcalde señor 
Masip, que tanto interés ba jrestado 
siempre a la cuestión del agua. 
Jesús CALZA'VILLA. 
E L DIA D E L A S E N F E R M E R A S 
Se acerca la fecha. 
E l ? de Junio. 
Fecha escogida para el Día de las 
Enfermeras en todo el territorio na-
cional. 
Se celebró ya 'ina junta. 
Junta que tuvo lugar hace días en 
el Hospital Santa Isabel de esta ciu-
dad y de la cual surgieron los pre-
parativos p.ara comenzar a laborar 
en pro de esa Idea de las Enferme-
ras, que es tan noble y tan humani-
taria como la de fabricar una gran 
casa que en el mañana sirva del al-
bergue a las que en esa profesión de 
dican toda la vida, tienen por nece-
sidad, ya por enfermedad, ya por 
edad, que abandonarla no teniendo 
otro recurso para el sustento de su 
hogar. 
L a Casa de las Enfermeras. 
Se llamará así. 
En la junta de hace días, efectúa 
da en un apartamento de nuestro 
Hospiral. quedó nombrada la Com-
sión de damas y damitas que actua-
rá cu este asunto. 
Entusiasta la Presidenta. 
Recayó ese alto cargo en quh-.n 
más de. una vez ha demostrado cuan-
to valen sus recursos en toda obra 
benéfica: Rita Obeso de Arenal. 
Elección magnifica. 
E i resto de l a Comisión quedó 
así nombrado. 
Presidenta de Honor, la Sra. Ma-
ría Faz de la Rosa. 
Vic^i Presidenta efectiva, Carmen 
Mota de Leal. Secretaria, Panchita 
Torras Tesorera, Manuelita Torres, 
y Vocales, Isabel Moreno, Angelina 
y L j l a Lentold, Violeta Alvarez Stj 
Hén y Raquel Maribona. 
Se hará una colecta. 
Colecta pública. 
Grupos de lindas cardenenses reco 
rrerán nuestras calles el 3 de Jimio 
en soiieitud de un óbolo de cada 
ciueíaoano. 
Un éxito el Día de las Enferme-
ras. 
De seguro. 
E L B A I L E I>E L A S P L O R E S 
Bello epílogo de Mayo. 
Tenriina con ^na fiesta. 
Fiesta aromatizada por el perfr-
me de las flores, que no es otra 
que el gran baile que ofrecerá ta 
noche del 3* el prestigioso Casino 
Espaiiol. 
Un regio baile ha de ser. 
Se hacen ya los nr^n. 
Un decorado floral dparativ08. 
to en combinación con n graB efe,-
ción a giorno. presentarán* Ílui11^ 
a l a Casa Hispana ' om^ ^ 
maravilloso. 0 UQ recj¡¿ 
Tocará una buona or„ 
Un conjunto musical?6813-
dirección del compeíP» "6 ba^ !a 
Truiillo, estará forn aín ^ f i 
sores de Matanza? v T Por Pr^J 
No se cabrá en "̂ l r a.quí-
Es ya de preverse. 00 ^ ZÍ 
E S T H E R VENljy jg 
Regresó va. 
Volvió a los lares cario 
después de breve t émpora / enen^ 
tan-a,, la linda ^ ¡ / ^ ej 3 
Venlens tan cumplida como -
Secretaria del C á r a e n T ^ 
Vuelve satisfecha 
Muv contenta de esa 
sociedaa matancora d o n d ? ^ 0 ^ 
se desliza entre fiestas J Vl1 
brillantez y lucidez grandiosa.^ 
Mi bienvenida, Esther. 
F R O I E R VASTAGO E L 
Hermoso varón. 
| _ A9í es el que cun sus tierna 
irisas alegra ya el hogar J 
matrimonio Sra. El i - ia Balhic 
Hilario Zubiarrain, e s t i ^ a d ^ 
: cianto de esta plaza, 
i Qué júbilo para «líos 
I E l nacimiento de ese bobifn , 
han traído el mayor gozo en 
razones. U81 
Uní dicha inefable. 
Enhorabuena. ' 
CAPITULO DE TKMPORADlsrJ 
Empieza el desfile. 
Desfile de verano. 
Hacia las playas y balnearios «í1 
muchísimas familias en estos m 
en bu^ca de aire puro y salud; 
Anoto la primera. 
L a del 
posa la señora c 
i Solfs. y del encanto de ese hoc3 
: la ir.cnfsima Eva Adriana, se bíj! 
trasladado a un cómodo chalet de 
j balneario "Las Delicias". 
| Teñeran feliz temporada. 
. Francisco González Barallao 
DE SANTO DOMINGO 
SOCJALES 
Mayo, 24. 
Hasta mí llegaron las delicadas 
alabanzas prodigadas al baile cele-
brado en la noche del 20 del pre-
sente en los regles calones de nues-
tra sociedad "Liceo", y aunque no 
me fué posible asistir a ten mag-
nífica fiesta, podré dar a conocr 
algunos nombres de la selecta con-
currencia, ayudada por nota que me 
ha sido atentamente enviada por uno 
de mis corteses compañeros. 
Señoras.— Consuelo Silva de Ro-
dríguez, Marta Puig de Torres, Ma-
ría Canelo Vda. de Fernández, Zoi-
la Castillo de Fernández y Blanca 
FIgueroa de Quesada. 
Señoritas.— Conchita y Onorina 
Moreno. Alicia Quesada, Julia Fer-
nández', Delfina Torres, Onelia Isoli-
na Oraraa, Celia e Isabel Suárez, 
Amparo Domenech, Tina Alfonso, 
Luisa Espinosa, Silvia Martínez, E l i -
sa de la Torre, Fausta Gutiérrez y 
Zoila Toranzii. 
Para el 13 del entrante,- ésta mis-
ma sociedad prepara otro, que por 
el embuMo que empieza a notarse 
podemos asegurar scVá un nuevo 
triunfo para nuestro Liceo. 
A las cuatro de la tarde del 20 
fué entregado por la distinguida 
señora Micaela Lanza de Martí-
nez, presidenta del Comité gestor, 
a las autoridades locales el "Par-
quecito Infantil". Para dicha entre-
ga se celebró una fiestecita a la que 
asistieron los alumnos de la E . Cen-
tral y Kindergarten así como un 
grupo de personalidades villaclare-
ñas invitadas al efecto. 
Rosalína CAVADA 
. DE MAYAJIGÜA 
Mayajigua, 20 de Mayo de 1924 j 
De un mndo efusivo y solemne sa-
lía celebrado en Mayajigua la coro-
nación de la Reina de Simpatía en: 
los espaciosos salones de la Colonia1 
Española, solicitados ' a tal objeto 
por la Delegación Canaria de este 
poblado que ha sido la organizadora 
de tales festejos. 
Asistieron^ tan magna fiesta dis-! 
tinguidas personas de distintas po-j 
blaciones de la isla. 
Por mayoría abrumadora la Beño-
rita Celia Hernández ha sido «leva-
da al trono; figurando como primeraj 
dama Casilda Alvarez; segunda Da-j 
ma María Jara; tercera Dama, Au-, 
rora Alvarez; cuarta dama Catalina; 
Valero. Pajes: Sarita González y! 
America Expósito. 
Acompañaáa de su Corte de Ho-¡ 
ñor, hizo su aparición en los salones! 
de la prestigiosa Colonia Española,! 
siendo ovacionada por toda la con-
currencia, numerosa concurrencia 
de Yaguajay, Caibarién, Chambas y 
otros poblados cercanos se encontra-l 
ban en tan magna fiesta. Acudieron 
a cumplimentar a la Reina la Di-
rectiva en pleno de la Colonia E s -
pañola y de la Delegación Canaria' 
el Dr . Iruretagoyena. Muy elocuen-1 
te en las breves palabras que dirigió 
a la concurrencia, haciendo la pT»-j 
sentación de la Reina y sus Damas, i 
Después de haber sido aclamadas; 
Reina y damitas con frenético entumí 
siasmo por la muchedumbre que es-! 
peraba impaciente, dióse principio aL 
gran baile que había sido organizado 
a tal objeto. 
A continuación figuran las perso-' 
ñas que han enviado votos de distin-| 
tas poblaciones de la Isla para que: 
la señorita Hernández obtuviese un| 
triunfo arrollador. 
Lista de todos los que contribu-j 
zas, imponiendo la flor que simboli-
za el noóle apostolado de las abnega-
das mujeres que dedican su vida a 
cooperar con la ciencia en Hospita-
les y Clínicas. 
Con los mismos trajes de enferme-
ras, asistirán a la función de Ve-
lasco, las señoritas que integran di-
chas comisiones. 
Ha sido el primero enviar su óbo-
lo a la Presidente del Comité, se-
ñora de Carnot, el Dr. Gronlier, que| 
ha puesto en su mano un check, por 
valor de veinte pesos. 
También la señorita Florinda Vi-i 
la, ha enviado desde la Habana, cin-j 
co pesos. 
Y del Secreario de Sani^-d y del] 
Director de Beneficencic, ha recibí-1 
do la señora de Carnot, las más en-i 
tusiastas felicitaciories, por la labor 
que realiza. 
Reina la felicidad en un hogar. 
E n el del joven matrimon'.o Ne-
loda Bezanilla y Luis Enrique Qui-
rós, que besan alborozados a una 
preciosa niña 
Con mis felicitaciones para esos 
papás, va también la que envío a la 
joven abuela, la bondadosa dama, 
Rebeca Andoux, Vda. de Quiros. 
Bertica Doval. 
Con fiebres muy altas, guarda ca-
ma desde hace tres días, la más pe-
queña de las hijas de mis estimados 
amigos, Edmundo Doval y Patria Ma 
griñac. 
L a asiste el Dr. Armando Este-
rino. 
Por su restablecimiento hago vo-
tos. 
sa del recto y celoso funcionario 
judicial. 
Lucha la ciencia denonadamente 
por salir victoriosa contra la grave-
dad del mal que aqueja a la señora 
de Pérez Cuba. 
L a señora Viuda de Peralta. 
Queda instalada de^op es.a se-
mana en la Quinta de la señora 
Vda. de Valora, mi excelente ami-
ga Queta 'Buides, en unión de sus 
hijos Caridad y Armando y sus lin-
dos nietecitos. 
Pasarán allí el verano, en aque-
lla barriada de lá Playa que es hoy 
ya cita de toda Matanzas en las 
tardes calurosísimas que padece-
mos . 
yeron con votos para é l Certamen 
de SimpttL?a Á> .a eei.orita Celia 
Hernández': j 
I Habana: González y Merina, 5.000 
votos; Santiago AMa«>, ^,500 Idem; 
E . Gctiérrez. 3,500 Idem; Antonio 
A.lvaíe», ?,&G0 Idem; Ramón Díaz, 
3.c„••.=» ISvi l i , Jisgadl González, 3.000 
idem; O. Pedro Arias, 2.500 Idem; 
Ga.'/n González. 2.50.0 idem; Viuda 
de Humara y Lastra, 2,500 idem; 
Fuecte Presa, 2.500 idem; Antonio 
Felgar, 1.500 Idem; Benigno Ca-
noura, 1,000 idem; José Fernández, 
1.000 idem; Jesé Mensa, 1.000 idr 
José Vallejo, 500 idem. I 
Cienfuegos: Vicente Fernández, 
S,«0w votos; Paulino Simón, 2.000 
idem; Muñoz y Agusti, 1,000 Idem; 
Ildefonso Betancourt, 1,000 idem. 
Sagua: Arturo Osejo, 1,000 vo-
tos; Manuel Vegas, 2,000 idem. 
Matanzas: Andrés Suárez, 2,500 
votos; Raúl Medel, 2,500 idem. 
Santa Clara: Benito Herrera, 
2,000 votos; Antonio García, 1,500 
Idem. 
Caibarién: Sebastián Arcos, 5,000 
votos; Martín Garay. 2,500 idem; 
Dionisio Alvarez 2.500 idem; San 
Juan y Hermanos, 2,500 Idem; Chao 
y Meseguer, 2.000 idem; Paulino 
Garay, 1,000 idem; Antonio Mem-
biela, 1,000 Idem; Aniano Méndez,, 
500 ídem. 
Meneses: Atanasio Pestaña, 2,500 
votos; Fernando D . Pestaña, 2.500 
idem; Antonio Martín, 1,000 idem; 
Fernando Pestaña, 1,000 idem. 
Mayajigua: José Alvarez, 2,500 
votos; José Ma. Suárez, 2,500 i d . ; 
Antonio Quintana. 2,000 id.; Juan 
M. Martínez, 2,000 Idem; Dámaso 
García. 2,000 Idem; Agustín Juá-
res, 1,000 idem; Rafael Vegas, 
1.000 Idem; Antonio González, 1000 
idem; Faustino Simón; 1,000 idem; 
Enrique Escobar, 1,000 idem; Fe-
derico Manteserin. 1,000 idem; José 
Ibarra, 1,000 idem; Ramón Batar, 
1.000 idem; Ellodoro Santos, 1.000 
idem; Enrique "Pérez, 1.000 idem; 
Donato Treio, 1.000 idem; Benito 
Alvarez, 1.500 idem; Rogelio Cas-
tillo, 1.500 Idem; Antonio Estrada. 
1.500 idem; José Pérez. 1,500 idem; 
Miguel Suárez, 500 idem; Antonio 
Lorenzo, 500 idem; Eugenio Casa-
nova. 500 idem; Manolo Encobar, 
500 Idem; Desiderio Escobar, 500 
idem; Felipe Casas, 500 Idem; Isaac 
Cruz, 500 idemé Eugenio Cortés, 
250 ídem; Francisco Franqueiro, 
200 Idem; Virgilio Caries, 100* id; 
Juan Herrera. 100 idem; Domingo 
Hernández, 5.000 Idem; Manuel 
Hernández, 5.000 Idem; Un grupi-
to de señoras muv amiguitas de la 
señorita Celia Hernández: Luisa 
Arechavaleta de Suárez, 500 votos; 
Antonia Hernández de Ibarra, 1000 
Idem; Juanita Ibarra de Escobar, 
1.000 idem; Teresita Batar de Tole-
do, 1,000 idem; María Hernández 
de Pestaña, 1,000 Idem. 
Niñas: Rosita Pestaña, 1,000 vo-
tos; Deisa Escobar, 500 idem; Dilia 
Escobar, 500 idem. 
E l Corresponsal 
Mimo Ramos. 
Se encuentra entre nosotros des-
de ayer, el aventajado estudiante 
que es hijo del Ingeniero Jefe de 
O. P. del Distrito. 
Pasará unos días con su familia. 
Welcome. 
L a sonora de Pérez Cuba. 
E s delicadísimo el estado de sa 
lud, de la distinguida dama, espo-
L a última nota. 
Para decir que está ya mejorado 
de la larga dolencia que lo retie-
ne en cama Mario Andux. 
Continúa aún en el lecno. 
Pero de acentuarse la mejoría 
iniciada, lo abandonará bien pron-
to. 
¡Cuántos a formulas votos por su 
restablecimiento! 
Manolo JARQUIN 
L A R E G E N T E 
NCptuno y Anjis'ad. 
Venta de alhajas recibidas direc-, 
tamente, de todas clases para seño-l 
ras, señoritas y caballeros; alhajas 
de positivo valor y elegancia como, 
las procedentes de empeño. A pre-j 
cios realmente reducido... 
Pronto haremos un nuevo remate.! 
No lo olviden las persoi-as interesa-: 
das. 
Dinero por alhajas a módico in-
terés . 
Objetos de plata antiguos. 
Capín > Garría 
DE CIENFUEGOS 
Mayo 23. 
LOS ROTARIOS. M E R E C I D O HO-
MENAJE A L DOCTOR PUS A 
L a sesión rotarla de ayer se efec-
tuó con 22 señores rotarlos, habien-
do ocupado la presidencia Mr. Earl 
A. Graham y la secretaría el señor 
José Ramón Montalvo. 
Como invitados de honor asistieron 
los señores Enrique Cruell, Sargen-
to de Armas del Club Rotarlo de 
Cárdenas y Luis C. Montalvo, agen-
te en esta plaza de los señores Alon-
so y Compañía, de la Habana, im-
portadores de vinos y licores fran-
ceses, que obsequió a todos con un 
lujoso lapicero anunciador del cham-
pagae Delbeck y Compañía, llama-
do el champagne de los Reyes. 
Después de aprobada el acta de 
la sesión anterior, el Presidente ni-
zo la presentación de los Invitados, 
designando al rotarlo doctor Adal-
berto Ruiz para que, en nombre del 
Club, les diese la bienvenida. 
E l doctor Ruiz pronuncia muy be 
lias frases de afecto y consideración 
a los invitados, habiendo sido muy 
aplaudido su bello saludo. 
E l señor Presidente elogia las be-
llezas de la ciudad de Cárdenas y 
de la playa de Varadero, amabili-
dad de sus habitantes y de la im-
portancia de su comercio, siendo de 
lamentar tan sólo que no cuente con 
hoteles dignos del adelanto y de la 
importancia de la ciudad. 
Habiendo indicado la presidencia 
deseos de oír la palabra del Sargen-
to de Armas del Club Rotarlo de 
Cárdenas, Sr. Cruell, éste hizo una 
hermosa disertación relativa al en 
tusiasmo del novel Club a que per-
tenece, de la actividad que los ro 
tarios de Cárdenas se proponen d-3 
sarrollar a fin de ver si pueden, 
con el tiempo, ponerse a la envidia-
ble altura del de Cienfuegos, Ha 
baña. Matanzas, etc., estando cada 
vez más convencido de la convenien-
te labor que en todas partes llevan 
a feliz término los ro íanos . Con pa 
labra fácil, persuasiva y de eleva 
dos conceptos, se extiende en algu 
ñas coTisideraciones, todas oportu-
nas, siendo muy aplaudido y felici-
tado a su terminación. 
E l señor Cruell, en su breve es-
tancia en Cienfuegos, se ha capta-
do la< simpatías de cuantos le haa 
tratado. 
E l señor Presidente, entusiasma-
do por la hermosa disertación del se 
ñor Cruells, dijo que con rotarios 
de tal calibre el Club de Cárdenas 
pronto llegará a ocupar uno de los 
primeros puestos del Distrito cuba-
no. 
A causa de no haber podido asis 
tir a la sesión el señor Evaristo Mon 
talvo, por repentina indisposición, el 
secretario José Ramón, del mismo 
apellido, dió lectura a la Conferen 
eia final, que venia leyendo duran-
te dos sesiones el autor, desarrollan-
do el tema de "Economía Social", 
poniendo de manifiesto, según su 
modo de pensar, que el "zángano" 
de la colmena resulta ser el afin-
cado o terrateniente. 
Tenemos entendido que el doctor 
Pedro López Dorticós, se propone re-
batir las teorías presentadas por el 
señor Montalvo. 
E l doctor Regino de la Arena ma-
nifestó haber notado en la parada 
y desfile que se efectuó, con moti-
vo de la fiesta del 20 de Mayo, que 
la policía carecía de la bandera 
cubana, por lo cuál proponía al Cluo 
Rotarlo la adquisición de la ense 
ña nacional para obsequiar al cuer-
po de policía municipal. 
Se acuerda pase la proposición al 
Comité de Métodos de Negocios pa-
ra que resuelva. Y no habiendo otros 
asuntos de que tratar, se dió por 
terminado el acto, después de haber 
oído las notas del Himno Nacional. 
ceo de Cienfuegos ha tributado a 
ex-Presidente licenciado Pedro F 
xá Seuret, prestigioso abogado M 
tre vecino y entusiasta cienfuegueroL̂  
ha sido de muy favorable impr*' 
j sión. 
} A las 8 y media de la noche del 
i día 20 del actual, recayendo de est» 
l modo en un día de regocijo patrML 
| tico, se efectuó un gran banqntfl 
i en los espaciosos salones de! Hotíl 
¡San Carlos, como homenaje que da-
ba la Directiva del Liceo a su ei-̂ 1 
I presidente, el licenciado Pedro Fa-
¡ xá y Seuret, por sus insuperable^ 
¡ méritos contraídos en tan cuban» 
j sociedad. 
I E l señor Fuxá batalló lo inderi-
; ble para dotar de un edificio pro-
1 pió a la sociedad indicada y a fuer-
' za de desvelos y sacrificios que se 
. Impuso; bregando constantemente en 
| pos de su ideal, sin dar entrada en 
I su gran cerebro a los pesimismoj 
I que algunos intentaron infundirle, 
¡ creyendo de buena fe se trataba de 
j una obra irrealizable, consiguió ver 
, terminado ese suntuoso edificio so-
i cial, su amado Líceu, que hoy em-
I bellece el paseo de* Méndez. 
E l banquete fué digno del homs* 
; najeado porque tomaron asiento al-
| rededor de la mes^ cuya presiden-
| cia ocupaba el lícenoiado Fuxá, la* 
i primeras autoridades y cuantos fl-
! guran en primera línea en Cipnfin 
; gos y los demás que no pudieron 
, asistir se sumaron al homenaje, 
i Y es que el señor Fuxá tiene A 
¡ raro privilegio de contar con el apw 
| cío de todo el vecindario, sin exSM 
s i ó n de clases ni categorías. Por to-
lo el aplauso ha sido general 
Durante el banquete no hubo br* 
! dis porque en el corazón de todo! 
• están grabadas las más cálidas P*'4' 
' bras de elogio que podrían pronui 
i ciarse en favor del licenciado r> 
• dró Fuxá y ante su excesiva modeí-
I tia y a pesar de su reconocida ei 
, cuencia, cuando se trata de cualqu-
I ra asunto ageno a su persona 
i vez no hubiera acertado a cont( 
por la emoción que había de pr 
' cirle el testimonio de afecto Y 
i sideración que todo un piie»'1 
' tributaba. L a conversación fue 
; amena y tan importante acto 
\ amenizado por una muy afinaaa 
| questa. 
I Y no terminó el homenaje W 
' con el banquete sino que a com ^ 
! ción hubo un regio baile en su 
; ñor, en los engalanados s 3 1 0 " ^ 
| Liceo, radiantes de luces y ocÛ  
! por muy preciosas damas J a „ 
de haberse bailado tres pie" ^ 
1 muy elegante esposa del seno ^ 
: sidente actual del Liceo, ^ o c l ° i r 
Upe Silva, señora Hortensia ^ 
inas de Silva, descorno l a j a plt. 
! cubana que cubría una ajtisi't ^ 
i ca de plata con incrustación- ^ 
joro, que ha sido . f , ^ 
red, a la terminación de ia - a 
principal, teniendo l * * ^ **¿eP* 
:cripc:ón: " E l Liceo de Lie° ^ 
al Ledo. Fuxá y Seuret. a ^ 
it ión se debe la continuación Jf 
¡ te edificio. 20 de Mayo de 1» 
do Mayo de 1924". ac0gÎ  
Este simpático acto IU* 
con nutrida salva de apl^:lio B** 
Acto seguido el Ledo. # di-
nal, a nombre del Liceo. or¿3fiJ5jJ 
cha placa al señor F a » . ^ | 
resaltar, en elocuente 
méritos contraídos por 
jeado. i testó E l licenciado Fuxa ^ " ¿ o 
blemente emocionado, a- en(eI 
; aceptaba el homenaje por ^ ^ 
que en él se quería e*5*1**^ la 
I tos le ayudaron en sa , ¡ j 
! al frente de la d[recc^oi las I 
i Terminó dando a l ° t0 qa< 
1 cías por la prueba de atece 
i le daba. 6 el * 
Acto seguido conn^r° 
'que estuvo muy concurr 
i Nosotros felicitamos ^ t . 
te al Ledo. Pedro Fuxa ^ s0 
E l homenaje que la Sociedad L i -
el merecido homenaje ^ 
dad de Cieafm 
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(brioso h i s t o r i a l d e u n D e c l a r a c i o n e s d e P r i m o d e R i v e r a 
bil y p e l i g r o s o e s t a f a -ba 
d o r e s p a ñ o l 
An por los Tr ibunales ^clamado PO ^ en siete 
f U o n ; S ü í e c h o pasar por e l Rey 
tfscs > ^ de E s p a ñ a 
^ " ¡ í T d í s t i n t a s ocaeio-
a t e n e a se ha ocupado de 
í6.toda l llevadas a cabo por el ha-
b P ^ f L l conocido por el sobre-
flestafador C0 ég., er ]os peno-
i»*'e de aJ* con motivo de los Jos f r a n c é s * * . ^ lia dad0 
S a de e x t r a d i c i ó n del 
íi«en 8 Je Parfe. completan asi el 
^ l de eete ejemplar famoso de 
fpSresca española: 
Tribunal francés c o r d e n ó re-
cinco a ñ o s de p r i s i ó n a 
altos vuelos: Anto-tfador de 
y Buse. 
NO S E M O D I F I C A R A L A C O V S T I 
T U C I O X D E L D I R E C T O R I O 
se fué destacando como ponente 
i adecuado para cada osunto. Desig-
T n « í n - K R T n « r n r ñ x - r ^ ,T.X , , r | nados Subsecretarios, estos vienen a 
D E N X O H A \ I ^ D I D S C O R Í F Í ' ^ u ^ 0 3 JefeS de DesPacho con fa-
±>0 H A y 1 E D I D O C O R T E S rultades para resolver el tramite y I L A S P E T I C I O N E S 
T> r . r . * ^ *•* i i i10 reSlado y muy capaces pora n r e — i t p í i 
B a j o estos t í t u l o s leem v. en " E l sentar estudiados los asun 
DE 
acios p o m o s 
C O S A S D E E S P A Ñ A 
E L I L U S T R E R A S P A G N E T A 
D E L O S S E Ñ O -
M E L Q L T . A D F S A L V A R K Z Y 
importancia . De ta l modo d iar ia -
mente se resuelven expedientes por 
docenas y la t r a m i t a c i ó n se ha .abre-
viado y activado. Pero esos subse-
te al 7 del actual , lo que sigue: 
"Uno de nuestros redactores tu-
vo o c a s i ó n de hablar anoche a ú l -
t ima hora con el Presidente del D i 
C O N T E S T A C I O N E S D E L M A R Q U E S i 
D E K S T E L L A 
Pues s e ñ o r , que estamos bien! 
Raspagneta se mete con nosotros. . . ! 
Raspagneta , Cayetano Raepagneta, 
L a s coiitestacioues i lel presidente. I el i lustre Cayetano Raspagneta . en 
Ayer , al m e d i o d í a , el marques de el mundo m á s alto de ^a fama se l la -
Eete l la d i r i g i ó a los s e ñ o r e s conde I ma "Gabr ie l d 'Amunz io" . E e el ma-
rectono, acerca de sus p r o p ó s i t o s e l cretarios y aun los generales directo 
impresiones. E l general P r i m o ^ t ¿ 8 ^ G í m t r S r w S S g S ü d f d ^ 
Rn-era defino amablemente a n ú e s - • gible. =>auiiiu<iu exi 
tros deseos, y durante unos momen-
tos nos hizo las manifestaciones que 
a c o n t i n u a c i ó n reproducimos: 
¿ P o r q u é , no obstante repetidas 
indicaciones, no forma usted un Mi-
nisterio y sostiene la forma "Direc -
torio" con que c o m e n z ó su labor 
p r i v á n d o s e de la asistencia de ver-
daderos Ministros, con los que re-
p a r t i r í a y c o m p a r t i r í a la responsabi-
l idad? 
— L a pregunta es de di f íc i l con-
, t e s t a c i ó n pero voy a procurar dar-
condenado en rebe ld ía , le cumpl ida y completamente sin-
francés so l i c i tó en Ma- cera, porque cada d ía me convenzo 
ern0 ,iipión v por ello L l u s i á , mas de la eficacia del sistema de ser 
.'n Barcelona, en el claro, y hasta, si se q u i e í e , - inge-
nuo con la o p i n i ó n 
" E x c m o . S r r Presidente del Direc-
torio mi l i tar : 
" E x c m o . S e ñ o r : E l partido refor-
mista , efecto de las c ircunstancias 
por que atraviesa E s p a ñ a , siente hov 
E s o de l a responsabil idad es u n a i i n á S que nu"caf la *e<*sidad de po-
de tantas rut inas o camelos de la nerse ' n Í ^ S ^ l ^ 0 ^ i m ó ^ * * 
p o l í t i c a c l á s i c a . Si un subsecreta- i ^ 3010 ! n e l I a . b u t í c a ^ base do su 
rio. un general director o yo. ha- pod4r * de su m e r z a 
cemos algo punible, que d e n ¿ t e ma- Respondiendo â  esta necesidad, 
l ic ia o provecho en la r e s o l u c i ó n de ! PrePara la c e l e b r a c i ó n de un acto po-
los asuntos p ú b l i c o s , c o m p a r e c e r í a - i H t l c o ' llue cousist ira en u ° banquete 
mos ante el T r i b u n a l correspondien cual P o d ^ n concurr i r los af i l ia-
tigados, v mientras 'dos al Part,-'ío 7 los que. s in serlo. 
^ ¿ S í e s e ' a l o j a b a , y tras-
« la capital de E s p a ñ a antes 
Lav lo a la g e n d a r m e r í a fran-
lernas sov' 
del joy.' 
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d las formalidades iban a 
L ,r«e la justicia e s p a ñ o l a hizo 
^I 'Ubr imionto que turnio a letí 
.3(ioS en una gran perplej i-
aber que Llus iá , bajo i.om-
rfifere'ites. era requerido de ex-. 
por seis Gobiernos euro-
v dos Tribunales americanos. 
Lé potencia debía ser entregado 
W p a d o "universal"? L a cues-
narecla insolub'e: pero al fm se 
riño en entregarle al Gobierno 
•io por ser quien ha'i ía formula-
i oriaera demanda de extradi-
Jnsiá puede eer considerado co-
el "rey" de los estafadores. H a 
irrldo el mundo entero, y en todas 
tes dejado rastro de sus enga-
cen una maestría sin igual. E l 
jncto de sus "distracciones" se 
ra a cuatro o cinco miLones de 
* preferencia se dedicaba a la 
por e! procedimiento del ma-
llo. Así logró casarse con sie-
enes, todas ellas ricas y todas 
tenecientes a distinguidas fami-
una en Montevideo, otra en Bo-
otra en el Ecuador, otra en 
eiuela y las restantes en Costa 
Cuba y Argentina. 
[,Su matrimonio en Venezuela fué 
|t los que más dieron que hablar. 
Caíóee ce" la hija del m a r q u é s de 
Bonilla, jefe de la Policía de! Estado, 
»' el boato y esplendor que puede 
Bincebirse. Llusiá v su mujer for-
Baban la pareja más encantadora 
|ue .".ulelra soñarse. . . Poro al ñvj 
llfulente de la boda el esporo desa-
preció, llevándose ¡a dote y '.as l lu-
llonee de û cónyuge . 
El (ugltivo fué capturado poco 
' •• y e:r-errado en en luajiico-
mio. Considerábaso, o:, efecto, ionio 
un a-to de locura el heeho de aban-
donara una mujer tan bonita y de 
• BMor sociedad venezolana. 
Su pase por la casa de orates fué 
Wete; (.,; evadió prontamente, quizá 
¡•H.1 comp'ícidad de sr,.í guardianes 
y el consci timicnto tác i to de la v íc -
Muu ha realizado otra l iaza .ña-más 
praordinaria: la de hacerse pasar 
I» íl Rey de España . 
[ Ha're algunos año--, el Gobierno de 
• tola Mauricio recibí.) nn eablegra-
*« ¡'formándole que el Monarca D. 
01150 X'I al que l/:i.-iá se ;.i-emo-
P aucho haría escala durante « n 
• M ' puerto. 
M y e torio el puehio congregado 
as autoridades, con uniforme de 
F»- esperaron a S, M. Cató l i ca . Muy 
p « w apareció el yate. Escoltado 
y . !3 co;teÍo "respetable", el "rey 
fev'M.''6?3'. pasó c'on al"able de-
obtura bajo los arcos de triunfo 
i n .-.oe PH su honor, as i s t ió a un 
NHÍ»;' ? y a llna función de fuegos 
K ^ ' e s , y se marchó) aquella mis-
Kldíirt Pero no sin haber ob-
^ ^ o e j Gobierno algunos paquetes 
B h n t f , Banco de Inglaterra, 
•¿»nnuia los cuales e x t e n d i ó un 
» « c c n t r a su tesoro particular. Ni 
K » v n ne 01110 K^ iesoro era un 
^li-e la estafa le v a l i ó un buen 
«o de pesetas 
E l l o s e r á mote 
jado de inhabil idad e i n d i s c r e c i ó n 
por los ases de la p o l í t i c a c l á s i c a ; 
pero a mi me da muy buen resul ta-
do y me ha permitido deshacer an-
te el mundo entero especies insi-
diosas o tendeciosas conque se quiso 
sombrear nuestra a c t u a c i ó n , pre-
s e n t á n d o l a como una dictadura fe-
roz y t i r á n i c a y como mal acogida 
por la o p i n i ó n . Hoy a fuerza de de-
claraciones francas, el mundo ente-
ro nos conoce, y mas y mejor los 
e s p a ñ o l e s . Claro es que sin el auxi-
lio de la Prensa s e r í a d i f í c i l . 
Pero voy al fondo de su pregun-
ta. Ser ía petulancia decir que cuan-
do propuse a l Rey la c o n s t i t u c i ó n 
de un Directorio, en lugar de un 
Consejo de Ministros, siendo asi 
fiel a lo ofrecido en el manifiesto 
te y seriamos castigs 
mas duramente mejor, para escar-
miento. Por ta l s istema la obra es 
de todos y los generales directores 
hacen el sacrif icio de su vanidad 
ante la solidez e impersonal idad de 
el la y la o p i n i ó n otorga al Directo-
rio tantas veces vitoreado por esos 
pueblos de Dios, una confianza y 
un concepto que. a mi juic io aun no 
es el que merecen colaboradores tan 
capaces, laboriosos y leales, yo no 
digo que tal s istema prevalezca eter-
namente pero que es eficiente y bue 
no, lo proclamo porque son excelem 
de Romnnones y Alvarez , las siguien-
te3 comunicaciones 
go del c o l o r el principe del vocablo y 
el taumaturgo de las sensaciones. 
E n t r e los Cayetanos conocidos, es el 
" E x c m o . S r . : Tengo e l gusto d é ¡ que e n t r ó con m á s fur ia , con m á s 
contestar su c o m u n i c a c i ó n de 3 del 
corriente, y aun confiando en su dis-
c r e c i ó n y patriotismo, n ó juzgo el 
loomenlo adecuado para conceder, de 
an imos idad , con m á s rabia en el ta-
blero, en el campo cerrado de la glo 
r í a . 
Como poeta, u t a cumbre; como 
simpaticen desde mego con sus pro-
cedimientos y sus doctrinas. 
" E n dicho banquete, que se efec-
t u a r á en uno de L . s hoteles de esta 
corte el d ía 2ú del corriente mes, o 
el l o . de Jun io p r ó x i m o , el jefe de 
aquel la a g r u p a c i ó n f i j a r á la act i tud 
p o l í t i c a de la m i s m a en r e l a c i ó n y 
con examen de los diversos proble^ 
mas que hoy preocupan a l p a í s y 
que n i n g ú n hombre p ú b l i c o , sin men-
gua de su deber, puede dignamente 
s i l enc iar . 
" E s l a ú n i c a manera de adoctrinar 
modo que sea concil iable con el bien p r o s i g a , una c i m a . Sabe m á s Diccio-
p ú b l i c o l a a u t o r i z a c i ó n que Mpftf^j nartO que Lepi jo y m á s t é c n i c a que 
exponer con a ü s o l u t a l ibertad su pen-j L e p e . T iene una j o v e r í a de palabras 
samiento", solicita en el referido es- | y cada p á r r a f o 6uy.¿ es Un e s c a p a r a t ¿ 
í £ , • • ^ , r -r- ' d e diamantes, de r u b í e s y de perlas . 
A l a perspicacia de V . E . no s e i B r i l l ü s biancos bra6as ro jas tonos 
acui ta que s e r á obligado y na tura l ¡ dulces y arr iba , un chorro de 
momento de abrir v á l v u l a completa l u z . abaj un dazo d ir l Y 
del 13 de septiembre, estaban s e - ¡ do y fecundo de trabajo, sobre to 
guro de la eficacia de tal s is tema | do, constituido por elegidos encasi -
llados en su gran m a y o r í a y que an-
tes subsecretarios, y hemos procu- con eficacia al pueblo, a fin de que 
rado asist irnos de los mejores u n ' ' 
Directorio, que s in ser, en general 
quien ha presentado ni tramitado el 
asunto, lo examina y estudia, con-
trastando juicios , esta1 en condicio-
nes de resolver s in p a s i ó n y con 
acierto. 
Acaso sea un progreso de las fu-
turas formas p o l í t i c a s l a a c e p t a c i ó n 
por otros p a í s e s de tal s istema que 
ya se que cuenta de antemano con 
la c o n d e n a c i ó n de las esencias l i -
berales, porque el parlamento ha s i -
do ó r g a n o muy eficaz, desapasiona-
como ó r g a n o de gobierno. P e n s é so-
lo en reunir la r e p r e s e n t a c i ó n total 
del E j é r c i t o y de la Mar ina , que 
con su actitud h a b í a n dado el t r iun-
fo al cambio de r é g i m e n , o f r e c i é n -
dolos unidos y compactos al pueblo 
que siempre e s t i m ó a sus institutos 
armados no obstante la presenta-
c ión insidiosa de sus adversidades, 
y resolviendo de un modo a u t o m á -
tico y sin p r o f e c í a s personales el 
primer grave problema planteado 
el de la u n i ó n mil i tar , que estaba 
quebrantada y que era preciso, in-
dispensable punto de part ida para 
comenzar la obra. 
D e s p u é s empezamos a t rabajar fe-
brilmente, con alguna incoherencia 
y mucha incompetencia; pero como 
nuestro nivel medio de cu l tura y 
nuestra gran voluntad nos iba ha-
ciendo primero posible y luego f á -
cil la c o m p r e n s i ó n de los asuntos 
cobramos animo moral y cada cual 
revelando sus aptitudes y aficiones 
tes de la pr imera s e s i ó n y a tienen 
orden recibida y acatada de lo que 
han de decir s i y no, cualquiera que 
sea su juic io , d e s p u é s de una dis-
c u s i ó n de d í a s o meses para un sen-
cillo proyecto de ley. No compren-
do como todos esos miles de espa-
ñ o l e s que nos salen al paso por v i -
llas y ciudades no gritan ¡ C o r t e s ! 
¡ Q u e r e m o s Cortes! 
V e a Ud . amigo m í o por lo que yo 
creo serv ir mejor a E s p a ñ a y al 
R e y no formando Ministerios y con-
tinuando con mi Directorio cuya co-
l a b o r a c i ó n y asistencia estimo como 
insust i tu ible . . . 
P e r m í t a m e usted que por hoy 
suspenda esta entrevista. Otro d í a 
le a c l a r a r é el concepto, no muy bien 
Interpretado, de lo que creemos que 
debe ser la U n i ó n P a t r i ó t i c a . Hoy 
tengo a ú n muchas cosas q ^ estu-
diar y son las dos de la m a ñ a n a . " 
1 ^ 
P R E P A R A D A : : : : : ^ 
con las ESENCIAS k 
: del Dr. JOHNSON : más finas:::::: 
EXQUISITA PARA E l BAÑO Y EL PAÑUELO 
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N̂ACION DE UNA 
VIRGEN 
CaítuiA ez se h a - celebra-
da u ^ la f1psta de la coro-
re'ari gei1 de L i d ó n . 
hendi? d.e la d ióces i s , Sr R o c a -
ocada x corona nue había de 
de f 4 .Nues tra Señora de la 
to v i ÍL". asÍ!5tiendo el Avun 
Was «nf?1T)Utación en P1eno, 
j J ^ a d e s v personalida-
sdajzoblsp de Valenc.a( 1og 
J .dP ̂  * y Tortosa, el ar -
6 i ^ e ^ r /a lona y el auxi l iar 
»cto d ?e Torto5a-
«IOCÍA- coronac ión f u é de 
o) • 
1 ' í c a ^ . n de Ser c o r ™ a d a l a 
de la l ' u ^ de las P a " o -
Wcaío í P a11' ermitas y capi-
^ la -jro, \ a3 "^s icas Inter-
,a ^ r c h a R e a l 
^ r o n a a ia Vir?rpT. 
¿QOIERE UD. DAR A CONOCER UN PRODUCID NUEVO? 
A N U N C I E L O E N E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
é s t e como verdadero soberano, otor-
g u é , cuando l legue el momento, su 
confianza mediante el contraste de 
unas y otras ideas, a quien juzgue 
digno de merecer la . 
"Por lo expuesto c o m p r e n d e r á V . 
E . que el partido reformista, mien-
tras abrigue l a creencia de que le 
asiste l a o p i n i ó n , no renuncia a s u 
personal idad y a su historia. Se 
mues tra propicio, porque a s í se lo 
exigen su natura leza y sus m é t o d o s , 
a todas las innovaciones doctrinales 
que la real idad y el progreso Impon-
gan; se muestra dispuesto t a m b i é n , 
como lo atestigua con su conducta, 
a ser inflexible en lo que a l a aus-
teridad y a l d e s i n t e r é s de la v ida 
p ú b l i c a se ref ieren Pero tiene que 
declarar , en cambio, que por amor 
a la P a t r i a y por respeto a sí mis-
mo, no puede, n i quiere, ni debe i n -
corporarse y mucho menos fundirse, 
s iquiera sea m o m e n t á n e a m e n t e , en 
ese l lamado Part ido de U n i ó n Nacio-
nal P a t r i ó t i c a , el cual , aparte do 
otros defectos, por el mero hecho do 
ser creado y sostenido desde el Go-
b i e r n í j e o n la Inf luencia del favor 
oficial, s e r á a la postre, contrar ian-
do q u i z á los designios de sus proge-
nitores, un artif icio m á s s in consis-
tencia en e l p a í s , y e s t é r i l , cuando 
no perturbador en sus resultados. 
•"Para saber, puer. si puede o no 
celebrarse con toda l ibertad el acto 
p o l í t i c o que se Intenta, nos dir ig i -
mos a V . E . , como jefe del Gobier-
no y p r e s í d e m e del Directorio, y a 
que en el estado excepcional en que 
nos encontramos s ó l o a su autoridad 
Incumbe otorgardo. A V. E . acudie-
ron t a m b i é n directamente otras agru-
paciones en solicitud de ciertos ac-
tos, y esto nos impulsa a seguir i d é n -
tico camino. P o r eso le Importuna-
mos con el p r e s e n t í escrito, en vez 
de dirigirlo a l a D i r e c c i ó n general 
de Seguridad, q u í s e r í a el conducto 
obligado, de viv ir en un r é g i m e n de 
normal idad legal y constitucional . 
" Y como la c e l e b r a c i ó n del ban-
quete en local cerrado, a l que han 
de acudir muchos correl igionarios y 
afines de provincias , requiere prepa-
rativos que no pueden abandonarse 
a la i m p r o v i s a c i ó n de un instante, 
[i«<s que suscriben, ex senadores y ex 
diputados del partido reformista , se 
dir igen con todo respeto a l presi-
dente del Directorio mi l i tar y jefo 
del Gobierno en demanda de que so 
les diga, a la mayor brevedad posi-
ble, si les s e r á permitido el acto de 
propaganda p o l í t i c a a que vienen ha -
ciendo referencia , y anunc iar , por lo 
tamo, su c e l e b r a c i ó n . 
"Dios guarde a V . E . muchos a ñ o s . 
Madrid , lo . de Mayo de 1924". 
a la propaganda y defensa de ideas 
y actuaciones p o l í t i c a s a q u é l en que, 
c o n s i d e r á n d o s e al p a í s innecesitado 
de r é g i m e n especial que le cure de I 
pasados males que tan gravemente 
c o m p r o m e t í a n su existencia, se haya 
de sol ic i tar su o p i n i ó n en los comi-
cios sobre el camino p o l í t i c o a se-
guir en lo futuro, ya que ahora pa-
rece evidente que m a r c h a por el do 
su preferencia, y no procede ponerle 
dificultades n i distraerle' de s u auto-
a c t u a c i ó n con propagandas que ex-
puestas con tú c l a r í s i m o talento de 
V . B . y con su habi tual elocuencia 
y habi l idad , p o d r í a n sugestionarle 
m o m e n t á n e a m e n t e y r e t r a s a r la cu-
r a c i ó n ans iada Dios guarde a V. E . 
muchos a ñ o s . 
"Madr id , 7 de Mayo de 1924 .—Mi-
guel P r i m o do K i v c m . 
' ' E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r conde de R o -
manones". 
" E x c m o . S r . : Con verdadera con-
trariedad me veo en el caso de co-
municar a V . E . que juzgo necesario 
a l bien p ú b l i c o re trasar e l momento 
en que haya de restablecerse la ple-
nitud de derechos ciudadanos cons-
titucionales que requiere la celebra 
a r r i b a , un h u r a c á n de resp lardores ; 
y abajo una e r u p c i ó n de suavidades. 
Y arr iba el l i m ó n ; y abajo la oliva. . . 
Ay , q u é genio tan magu'fico el ge-
nio del Cayetano . . . ! 
Y Cayetano es a s í ! Cuanto m á s 
quiere, m á s z u r r a . A quien m á s 
quiere en el mundo es a s í mismo, y 
las zurras que se ha dado y que man-
d ó que le dieran, no se pueden con-
tar ni suponer . E l genio de Cayetano 
h a llegado a esta e x t r a ñ a c o n c l u s i ó n : 
— B i e n o mal , lo que importa es 
que hablen de uno. Y s i no puede lo-
grarse que hablen de r n o , bien'o mal 
lo que importa es que Is l a d r e n . . . 
Y lo quo hizo Cayetano desde que 
e m p e z ó a escribir , i a r a ene hablaran 
c l a d r a r a n .le el . . : Mucho m á s to-
d a v í a que Unamuno. aunque parez-
ca Imposible . . . ! 
Hombre, si hasta l l e g ó a darse por 
muerto . . . ! 
F u é en un( tiempo de sombras pa-
r a el mundo . . . Q u é de sombras! De 
t inieblas! Q u é de t inieblas! De 
caos . . . ! Como que a ú n el mundo no 
t e n í a noticia de Cayetano el i lustre. . . ! 
Y un d í a . s a l i ó un art iculo en la 
c i ó n de un acto p o l í t i c o como el que | " C r ó n i c a bizant ina" que e r i z ó todos 
el partido de su (ligua d i r e c c i ó n so - ( los pelos de todos los Italianos que 
l ic i ta en su atento escrito de l o . de 1 s a b í a n l.eer. L a f irma, l a de Scar-
Y hasta se puso un saco que f u é 
c é l e b r e , para atestiguar su luto, y 
que es el "saco de R o m a " de que sa 
trata erv Ies l ibros . . . 
Pero todo se a r r e g l ó . Cuando j u z -
g ó Cayetano que y a era lo bastante 
popular, c o n s u l t ó con Scarfoglio: 
— N o te parece que l l e g ó el mo» 
m e n t ó de que salga de la t u m b a ? . . . 
Y Scarfoglio, que pensaba lo mis-
mo que Cayetano, d í jo le a Cayetano 
de esta suerte: 
—Cayetano , sal a f u e r a . . . ! 
Y a l sal ir de este modo de la tum-
ba, p e u e t r ó Cayetano de hoz y cox 
en el templo de la f a m a . . . Del c a ñ o 
se f u é a l coro, y a l l í e s t á . . . ! 
m 4 
Mayo. 
"Ciertamente que el credo del par-
tido reformista ÍS tan conocido y es-
timado por la p ú b l i c a o p i n i ó n , que 
diferir por a l g ú n tiempo actos de 
propaganda que por otra parte, po-
d r í a n entorpecer la buena marcha 'de 
los asuntos p ú b l i c o s , en nada perju-
d i c a r á su concepto. 
"He de permit irme una a c l a r a c i ó n , 
que es. sin duda, requer ida por tor-
peza o deficiencias de m i e x p r e s i ó n , 
que ha hecho entender a V. E . que 
el Directorio h a b í a solicitado "la In-
c o r p o r a c i ó n o f u n a i c i ó n " del partido 
de s u digna presidencia con el que. 
con el nombre de " U n i ó n P a t r i ó t i -
ca", ha juzgado conveniente al bien 
p ú b l i c o a lentar y favorecer como me-
dio de reunir y organizar a valio-
s í s i m o s elementos, a p o l í t i c o s en ge-
L I B R O S P A R A L A S D A M A S 
$1.60 
foglio; el asunto, la muerte de un 
poeta que se l lamaba D. Gabr ie l D' 
Annunzio , y que e r a — y a se sabe— 
Caye tano . L a muerte de un a l t í s i m o 
poeta, obscuro, desconocido, para 
quien la sociedad no h a b í a teiddo un 
"gesto" de ternura , ni la gloria una 
hoj l ta de l a u r e l . U n poeta que empe-
zaba con vuelo de á g u i l a rea l , o de 
c ó n d o r , o de buitre . . . 
Y que apenas empezaba, oh dolor! 
c á t a l o morto . . . ! 
Bueno, que l loraba R o m a que daba 
c a l o f r í o s a una p i e d r a . . , ! 
,arra(jona. doctor V i d a l 
lWi)Bof 9n 13" ^ " i f e s t a 
?o « a s . a r r n i á n d o s e palo 
l í f c n w * 8 0 ñe la ^ a g e n . 
a«Í6n l V e . C9lebr'' una 
rmuam. l*iosa- costeada 
* v * a í , e n t 0 ' oficiando el 
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"UBA No 80 
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tribotv 
" í l e f e ? v- ? a l c m a r v ere-J. Ventas a pía-
>*e4oa^j0s son ^ r a n t l -
^ g l o i« máciuina mien-
610 la suya. 
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Q M T H U M A 
A C A B A D O I N T E R I O R 
]L)o5 d e h c d d o s m d H c e s d p r o p i d d o s p a r d e n t o n d r c o n e l m o -
b i l i d r i o m o d e r n o , e l p u l i m e n t o p e r f e c t o y 5 U d u r d c l o n e x -
I r d . s o a . c u d l i d d d e s c o m p r o b d d d s d e l d 5 P i n l u r d s L i b e r l y : 
rERRETCRlA MONSERRATE 
P d l e . Z d x / d s { 0 , R e i U ^ 1 2 0 . T e l s . A . 3 1 1 2 M . 4 6 6 8 . 
P A R A A D O R N A R Y O MISMA 
MI V E S T I D O . — Guía para 
ejecutar los mas variados bor-
dados sobre trajes para seño-
ras y niños, conteniendo se-
tenta modelos, explicaciones 
detalladas y dos hojas de pa-
trones y modelos para borda-
dados. Precio del ejemplar. . $0.S0 
E L T R A T O S O C I A L . — C o s t u m -
bres de la Sociedad moderna 
en todas las circunstancias 
de la vida, por la Condesa de 
Tramar. Nueva guía de la gen-
te elegante. 1 tomo en tela. . $1.60 
L O S S E C R E T O S A D I V I N A T O -
R I O S D E L P R E S E N T E Y 
D E L P O R V E N I R . — Medios 
secretos para adquirir cautiva-
dora belleza.—Para ser amada 
y dominar.—Para descubrir el 
porvenir y dirigir el presente. 
Los fenómenos oscuros y mis-
teriosos, por la Condesa de 
Tramar . 1 tomo en tela . . . 
E L AMOR O B L I G A T O R I O . — 
Las etapas de la vida de una 
mujer. — L a carrera de un 
hombre: E l amor en el matri-
monio.— Opiniones acerca del 
matrimonio.—El peligro feme-
nino .—La infancia, la adoles-
cencia, el reinado del corazón, 
la entrada en la vida conyuga!, 
maternidad, la mujer en sus 
relaciones con su marido, el 
leinado del amor, la edad de las 
pasiones, lo que quiere la nm-
jer, j t j . por la Condesa de 
Trama.-. 1 tomo encuaderna-
do ?1.60 
L A S H I J A S B I E N E D U C A D A S . 
Gula práctica para uso de las 
hijas de familia. Educación 
moral y material, instrucción, 
economía doméstica, labores, 
cocina, usos sociales, etc, etc. 
por María Ossorio y Gallardo. 
1 tomo encuadernado . . . . 
M A X U A L D E L A B O R E S D E 
SEÑORAS. — Descripción de 
cuantos tejidos puedan hacerse 
al ganchillo y de croché, por 
Teresa Kohler de Vizuete. E d i -
ción profusamente ilustrada. 
2 tomos encuadernados . . 
E V A R E I N A . — E l libro de la 
mujer por Jolanda. Elegancia, 
salud, belleza, amor, costum-
bres sociales, consejos y nor-
ma de la vida femenina contení 
poránea, educación higiene, 
historia, cultura, etc. 1 tomo 
encuadernado 
A N G E L F E M E N I N O . —Cartas a 
Pepita sobre la educación de la 
mujer, por A . Bruschetti . 1 
tomo encuadernado . . . . •.. . . $0.60 
CUANDO S E A S M A D R E . . . — 
Consejos a una joven esposa, 
por A. Bruschetti. 1 tomo en* 
cuadernado 
L A S P E R L A S D E L C O R A Z O N . 
Un libro para las madres, por 
Baronesa de Wilson. Deberes 
y arspiraciones de la mujer des 
de su infancia y en la vida In-
tima y mundial. 1 tomo encua 
dernado 
P A R A E D U C A R A L NIÑO. — 
Normas y reglas de educación 
moral v f í s ica del niño en la 
casa y en l a . escuela, por el 
doctor J . Ele izeguí . 1 tomo en 
rústica 
R E P O S T E R I A Y C O N F I T E R I A 
C A S E R A S , por la doctora F a n -
ny. Modos sencillos y prácti-
cos para preparar con econo-
mía platos de dulces, paste-
les, jaleas, etc. 1 tomo en rús-
tica 
L O S D U L C E S D E COCINA . — 
Colección de recetas practicas 
para hacer toda clase de pos-
tres, puddings, cremas, flanes, 
pastas, tort/is, compotas, etc. 
por Juan Marqués. 1 todo en-
cuaderna Jo $1.40 
E L M E D I C O D E L H O G A R . — 
Como se previenen y curan las 
enfermedades (Higiene y tra-
tamiento), por la doctora Jen-
ny Springer. L a obra mas 
completa y práctica de cuan-
tas se han publicado hasta el 
presente y con la que pueden 
combatirse todas las enferme-
medades siguiendo las instruc-
ciones que en la misma se dan. 
Edición profusamente ilustra-
da con infinidad de grabados y 
varias láminas en colores. 1 
voluminoso tomo encuaderna-
do •t.JNl 
L I B R E R I A C E R V A N T E S D E R I C A R -
DO V E L O S O . 
ÜALIANO 62 (Esquina a Neptuno). 
Apartado 1115. Teléfono A-4958 
H A B A N A 
neral que, descorazonados, se re-
t r a í a n de intervenir en l a v ida pú-
blica. Contrar io a, esta i n v i t a c i ó n co-
lect iva ha sido nuestro p r o p ó s i t o , 
aunque n i n g ú n impedimento podrá 
ser la procedencia de cualquier orga-
n i z a c i ó n p o l í t i c a existente para figu-
r a r en la que ahora nace, si se pres-
cinde, s in que ello se pida con hu-
m i l l a c i ó n , del significado de origen. 
"Cuando U n i ó n P a t r i ó t i c a v iva : 
cuando el pa í s cuente con un C e n -
Y ahora, coge a E s p a ñ a por su 
cuenta y la pone que es un gusto. L a 
E s p a ñ a de las turbas muertas de 
hambre, de la i n q u i s i c i ó n terrible, da 
l a fiesta de los toros, de la crueldad 
inaudita, de todas las cosas y o t r a » 
muchas m á s . . . . 
H a y que ver lo que nos quiere el 
i lustre Cayetano! E l que p a g ó tantas 
veces para que le z u r r a r a n la bada-
na, ros l a z u r r a ahora a nosotros 7 
no nos pasa la cuenta . . . ! 
Braceo le aseguraba a Soiza R e i l l y : 
— D ' A n n u n c i o no es sincero y cae-
r á . . . 
Q u é va a caer. S e ñ o r , q u é v a a 
caer, si aunque no sea sincero es de-
licioso. . . ! 
Mira que hablar de nuestra Inqu i -
s i c i ó n , cuando f u é la de I ta l ia mamey 
puro pulpa de tamar indo . . . ! Y tra -
tar de crueldades e s p a ñ o l a s en l a 
t i erra de los Plomos, no es una cosa 
que equivale a un cár-itico salpicado 
de r u b í e s . . . ? 
E s t o lo sabe D'Annunzio , es decir, 
el i lustre Cayetano. E l , que conoce 
tan bien la his tor ia de su p a í s . . . ! 
E l , que hasta puede que haya aver i -
guado la carne h u m a n a que comieron 
y vendieron las mujeres de Pa lermo 
en la i n s u r r e c c i ó n de 186 6, y la que 
comieron y vendieron las mujeres de 
Ñ á p e l e s en la de 1799! 
E l l a sabe; y a é l le consta que la 
crueldad e s p a ñ o l a fué i a crueldad de 
todos lor, p a í s e s , y fué bastante me-
nor que la de los p a í s e s que la muer-
den. Episodios aislados de crueldad 
abundan por desgracia en las histo-
rias , y aun en la historia fle pueblos 
tan a r t í s t i c o s , tan f ires , tan sutiles, 
tan gloriosos, tan llenos de p a s i ó n 
universa l como el pueblo, del i lustre 
Raspagneta . 
Pero el caso es hablar mal , por-
que esto es prueba de amor . Y C a -
yetano nos quiere . . . 
E l caso es hablar mal , a ú n de los 
toros, que corridos hace poco en 
uim. "plaza" de R o m a por un novi-
l lerito s in carte l , volvieron a R o m a 
loca: que a n t a ñ o se c o r r í a n en I ta l ia 
con verdadero entusiasmo; que en 
ella se supr imieron porque fal taba 
destreza para luchar con el toro, has -
ta el punto de haber en solo un a ñ o 
— e l de 1 3 3 2 — i r í i n i d a d de heridos 
de peligro, y diez y nueve caballeros 
muertos, a d e m á s de los muertos de 
la plebe, que entonces no se conta-
ban y que fueron en gran n ú m e r o . ... 
E l caso es hablar mal a ú n de los 
toros, que le gustan con b r a v u r a a l 
i lustre Raspagneta . de quien cabe es-
•ÍO verdadero y se convoquen eleccio-





lonces existan t e n d r á n Igual trato 
para la propaganda y la lucha , pues 
lo m á s c laro que creo haber dicho 
en mi vida es que el naciente parti-
do no es del Directorio n i para el 
Directorio , sino ó r g a n o p a t r i ó t i c o , 
que (Ubre de la red que el caciquis-
mo, poniendo a su servicio la admi-
n i s t r a c i ó n y aunque muchas veces 
b r o t ó como a s p i r a c i ó n popular pron-
to abogada) s u r g i r á de las e n t r a ñ a s 
de la amada t ierra patria. 
"Dios guarde a V . E muchos a ñ o s . 
"Madr id , 7 de Mayo de 1924 .— 
P r i m o de R l v f i i i . 
" E x c m o . Sr . D. M e l q u í a d e s A l v a -
rez". 
traje de luces , 
E l caso es hab lar mal , en nuestro 
h o n o r . . . 
E n I t a l i a — e s c r i b í a Soiza R e i l l y — 
"se mofan" de Cayetano . E n F r a n -
c ia—cont inuaba—"se han r e í d o de 
é l " Son muy crueles en F r a n c i a y en 
I t a l i a , y es preciso que nosotros com-
prendamos a l poeta y paguemos sus 
diatr ibas con c a r i ñ o . . . E n é l , c a r i -
ño son y gloria v a l e n . . . 
Y en ú l t i m o caso, q u é . . . ? Aunque 
l a i n t e n c i ó n sea otra, bastaifte des-
grac ia tiene e l pobre y a . . . ! 
¿ N o ven que Raspagneta significa 
"nabo"? 
C . C a b a l . 
I N S T I Í i i T f l C A N I N O " N f l U D 
E l ú n i c o establecimiento en su clase en la R e -
p ú b l i c a 
Director: D r . Miguel Mendoza. 
D i a g n ó s t i c o y tratamiento m é d i c o q u i r ú r g i c o 
de las enfermedades de los perros y animales 
p e q u e ñ o s . 
Espec ia l idad en vacunaciones preventivas con-
t r a la rabia y el moquillo caninos. 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a y Rayos X . 
Consul tas: . 00. 
San Lázar.) 30 5 entro Hospita l y E s p a d a 





F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A 
A V I S O 
T E M P O R A D A D E V E R A N O D E 1 9 2 4 
D E S D E HABANA HASTA K L MISMO BALNEATUO D E SAN D I E -
GO D F LOS BAÑOS Y R K O R J B S O VIA PASO R E A L 
E N COMBINACION CON LA LINKA DK AUTOMOVILES D E L HO-
T E L S O L E R 
P U E C I O D E B O L E T I N D E IDA V V I ' E L T A EN I ' I J M E R A C L A S E 
VALIDO POII HO DIAS: 
A D U L T O S : 5 1 0 . 0 0 . — N l x O S M K X O R E S D E 12 A Ñ O S : $5.00 
I T I N E R A R I O : 
E N T R E H A B A N A ( E . C . ) Y P A S O R E A L , ¡os boletines son 
v á l i d o s para hacer el v ia je de ida por los t r e n e « ordinarios de 
vapor que salen de la E S T A C I O N C E N T R A L a las 6.40 a. m. y 
a las IB.Of' p. m. y el de regreso por cualquier tren ordinario di-
recto que IÍV foUlfl dentro de los 'iO d í a s de validez, que Incluye 
el de su fecha. 
E X T R E ' P A S O R E A L Y E L B A L N E A R I O D E S A N D I E G O , se 
h a r á el v iaje por carre tera , en a u t o m ó v i l e s que combinan inmedia-
rameute con I03 trenes indicados, cuyo servicie e s t á incluido en el 
precio del b o l e t í n . 
COJÍDICIONES: 
E s t o s boletines no dan derecho a escala en lugares intermedios 
• y por consiguiente sus portadores, una vez emprendido e l v iaje de 
ida o e l de represo deben continuar hasta su destino. 
Se ha l lan a la venta en los expendios oficiales de la E s t a c i ó n 
Centra l y P R A D O 11S, desde Junio l o . hasta Septiembre 15 del a ñ o 
en curso, eu que f inaliza ia temporada oficial de l a ñ o . 
L o que M publica para general conocimiemo. 
H a b a n a . Mayo 16 de 1921. 
AiOiihuid J a c k , 
Admin i s trador Genera l . 
3-t 27 
MAYO 28 DE 1924 DIARIO D E LA MARINA PRECIO 5 CENTAVO. 
CAUEJEANÜO 
L a escena o c u r r i ó en u n a calle 
de cuyo nombre actual no me acuer-
do, aunque s í del antiguo; pero co-
mo e s t á casi prohibido mencionar 
las calles por su viejos nombres, lo 
d e j a r é para evitarme a l g ú n disgusto, 
y porque no es este el punto esencial 
de mi his toria . D i r é tan solo que la 
calle es de mucho t r á f i c o , que es de 
las m á s c é n t r i c a s de l a c iudad y 
que por e l la pasa el t r a n v í a . 
De pronto un carro t irado por 
dos m u í a s , grandes y bien cuidadas, 
ee atasca en medio de las parale-
las t ranv iar ias , tina es s iempre el 
lugar que las mil las escojen para 
descansar o para hacer de las suyas. 
L a cosa p r o d u c í a e x t r a ñ e z a , porque 
el pavimento no o f r e c í a pendiente, 
ni pedrusco, n i bache, cosa r a r a en 
nues tms calles, pero cierta;, l a car -
ga, era poca y las m u í a s , como se ha 
dicho, gordas y fuertes. 
A l momento l l e g ó un t r a n v í a que 
no pudo pasar; luego fueron l l egan-
do otros hasta que formaron una 
cola que se p e r d í a de visba. L o s pa-
sajeros asomados a las ventani l las 
ciaban hermosa v i sual idad a l espec-
t á c u l o . D e s p u é s se acumularon fo-
tingos, camiones , aarros, guaguas, 
etc. y la calle se puso imponente. P a -
r a dar m á s amenidad a l a escena 
los t r a n v í a s se pusieron a repique-
tear furiosamente con los t imbres , 
los a u t o m ó v i l e s hicieron resonar to-
dos a l a vez sus trompetas y bocinas, 
y sus conductores se pusieron a gr i -
tar y a vociferar. Vamos , que se es-
taban dando el gusto de violar la 
ó r d e n que prohibe hacer ruidos i n -
necesarios. E l p ú b l i c o , cada vez m á s 
numeroso, se aprovechaba de u n a 
f u n c i ó n interesante, divertida y gra-
tis . 
Pero , s e ñ o r , ¿ q u é es eso? ¿ P o r 
que no se re t i ra ese carro? Pues lo 
q u é pasaba era senci l lamente que 
u n a de las m u í a s , cerrera , de naci -
miento o por c o n v i c c i ó n , se h a b í a 
declarado en huelga, de improviso, 
precisamente .en el instante y en el 
lugar m á s inoportuno Pocos 
d í a s antes los conductores de carros 
se h a b í a n declarado t a m b i é n én 
huelga, y tal vez l a m u í a se hubiese 
enterado del arte de hacer esas co-
sas. 
E n t r e tanto el carrero, que h a b í a 
tomado la s i t u a c i ó n con bastante 
pachorra y f i l o s o f í a , hablaba suave-
mente con la m u í a , la acar ic iaba y l a 
d e c í a cosas para a n i m a r l a a t i r a r ; 
pero el terco c u a d r ú p e d o , n i con esas. 
Si el conductor le t iraba de las r ien-
das el animali to m o v í a l a cabeza 
e n é r g i c a m e n t e en sentido negativo. 
A uno que le d ió un palmetazo en el 
anca le d i s p a r ó un par de coces que 
si l legan a cojerle probablemente 
hubieran sido los ú l t i m o s palmetazos 
que daba en su v ida . 
A l f in, se a p a r e c i ó u n vigi lante 
de p o l i c í a — t o d o llega en este mun-
do—el cual se a c e r c ó al carrero pa-
r a decirle: 
— ¿ Q u é pasa a h í ? 
— Y a usted lo ve . . . E s t a m u í a . . . 
— ¡ P u e s a r r e a ! 
— ¡ A r r é e l a us t ed ! . . . P a r a a r r e a r -
la hay que cast igar la y eso a mi me 
e s t á prohibido. 
X a d a pudo a r g ü i r el p o l i c í a por-
que, en efecto, el carrero era un 
fiel cumplidor de la ley. S i la m u í a 
no se dejaba convencer por las bue-
nas h a b r í a que esperar a que se 
apareciese a l g ú n digno miembro de 
la Sociedad Protectora de Animales 
para que resolviese el c o n f l i c t o . . . . 
E n t r e , tanto el p ú b l i c o se descalza-
ba de r i sa . 
Sobre media hora d u r ó esta deli-
c iosa s i t u a c i ó n , hasta que, a l f in, l a 
m u í a , por otro capricho no explica-
do a ú n por n i n g ú n p s i c ó l o g o mular , 
a r r a n c ó de repente con el mayor 
br ío y el carro s i g u i ó adelante . . . Y 
el a.utor se q u e d ó filosofando un 
poco sobre l a inseguridad que ofre-
ce esta bri l lante vida c iudadana cu-
y a actividad puede ser para l izada de 
u n momento a otro por el capricho 
de una m u í a cerrera . 
M . A lvarez M a r r ó n 
C U E N T O S E X T R A N J E R O S Mercado Local de Cambios 
L A E S C O B A 
Causaba r i sa a todo el mundo el 
e s p e c t á c u l o dísl matr imonio fPiero-
ne l : eL marido, p e q u e ñ o , r a q u í t i c o , 
con un r i d í c u l o bigote lacio; la mu-
j e r a l ta , gruesa, h e r c ú l e a . 
S i l l e g ó a casarse con el la f u é 
por los informes que le dieran en el 
pueblo de su novia: ^ 
— ¡ Q u é mujer de su c a s a ! — le 
d i j e r o n — . ¡ D e seguro que en Parts 
no hay dos como e l la ! 
L a s pr imeras semanas estaba en-
centado de su suerte a l encontrar 
semejante a lha ja . Su cocina resplan-
d e c í a : su comedor e r a un espejo; 
s u alcoba, un templo. Desde que 
a m a n e c í a hasta l a noche, escoba o 
plumero en mano, t ra j inaba .incansa-
ble por la casa, persiguiendo la ba-
s u r a con un ardor de tr iunfadora. 
U n d í a sin embargo, dijo a su ma-
r ido: 
Celest ino: yo voy a encargarme 
s ó l o de la cocine, que y a es bastan-
te. ^Cuando vuelvas de l a oficina, 
t ú l i m p i a r á s las d e m á s habitaciones 
y los domigos e n c e r a r á s los suelos. 
E s t a d i v i s i ó n del trabajo no f u é 
muy del agrado del marido, que hu-
biera querido desentenderse de todas 
las faenas d o m é s t i c a s . F u é su prime-
r a disputa de casados, pero Celesti-
no c o n c l u y ó por someterse. Todas las 
tardes cambiaba la p luma por el plu 
mero, y su descanso dominical f u é 
substituido por e l encerado y barri -
do. No t a r d ó en manejar su escoba 
con l a misma faci l idad que un rey 
su cetro. 
A s í pasaron los meses y algunos 
a ñ o s . E l marido c o n c l u y ó por habi-
tuarse de su servidumbre. 
— S i yo fa l tase—le d e c í a a veces 
su m u j e r enternecida—, p o d r í a s ga-
narte la v ida como encerador. A l 
menos, me ir ía t ranqu i la sabiendo 
asegurado tu porvenir. 
E l f u é quien c o n c l u y ó por Irse, 
¿ P o r q u é ? L l e g a un momento en que 
ios t? abajos que hemos venido' rea-
lizando durante a ñ o s se nos antojan 
bruscamente insoportables. Miste-
rios del c o r a z ó n humano. 
U n domingo, cuando su fflujer ha-
bía sal ido a la compra, Celestino 
se puso a meditar apoyado en ta 
escoba ¿ I b a a perder a s í todos los 
domingos de su v i d a ? L a i r a se apo-
d e r ó de é l . Hizo a ñ i c o s el palo de 
la escuba, a r r o j ó ¡os pedazos por la 
ventana y a b a n d o n ó el hogar, decidi-
do a no volver. 
L a esposa u l t r a j a d a se l a m e n t ó a 
voz en grito. ¡ U n hombre que lo 
dnbía todo! ¡ U n ser i n ú t i l , que s in 
e l la no .sabría ni encerar los suelos! 
A d e m á s , un bruto que la r / a l t r a t a -
ba. 
A n t e los tr ibunales , las -vecinas 
comparecieron p a r a dec larar que 
Celest ino pegaba a su mujer . E u f r a -
sia, por su perte, l l o r ó con una sin-
ceridad conmovedora, y los jueces, 
enternecidos, concedieron el divor-
cio. E n la sentencia h a b í a conside-
rados muy duros para el m á r i d q , 
Celestino Leyó sorprendido l a sen-
tencia, pero hala{j|ido a l mismo 
tiempo ¡ Q u é hombre e r a ! Resu l ta -
ba que h a b í a tenido dominada a su 
mujer durante el matr imonio! E m -
p e z ó a tener una gran c o n s i d e r a c i ó n 
por su propia persona I r g u i ó el talle 
se hizo afeitar su m i n ú s c u l o y c a í d o 
bigote y a d o p t ó un aire completa-
mente americano. 
U n d ía , al pasar por su antiguo 
barrio, o y ó decir a las vec inas: 
— E s t á m á s gordo y m á s guapo. 
¡ Q u é l á s t i m a que sea tan bruta l ! 
V o l v i ó a casarse con una joven 
del icada y t í m i d a , a" le que d o m i n ó 
t i r á n i c a m e n t e . No le o c u l t ó que ha-
bía maltratado a su pr imera mujer , 
rebelde a la ley del hombre, y que 
é s t a h a b í a sido la causa del divorcio. 
L e hizo leer la sentencia y c r e c i ó 
la a d m i r a c i ó n de la joven por su 
s e ñ o r . 
— Y a s é que E u f r a s i a me echa de 
menos. L a s mujeres no pueden olvi-
dar al hambre que las he dominado. 
Si me viese a lguna vez, estoy segu-
ro de que se a r r o j a r í a en mis b r a -
zos o se p o n d r í a de rodi l las p i d i é n d o 
me p e r d ó n . 
— P e r o t ú no l a h a r í a s caso, 
¿ v e r d a d querido? 
I ' n d ía , en un sitio p ú b l i c o , Ce-
lestino que estaba con su nueva es-
posa, se e n c o n t r ó con su pr imera 
mujer . P a l i d e c i ó . 
—^¿Qué te p a s a ? — le p r e g u n t ó su 
esposa. 
— ¡ E u f r a s i a ! ¡ E u f r a s i a que nos 
m i r a ¡ _ m u r m u r ó s i n t i é n d o s e desfa-
llecer. 
Se e m p e q u e ñ e c i ó cuanto pudo y 
t r a t ó de ocultarse d e t r á s de una co 
l u m n a . V o l v i ó a ser eL n i ñ o peque-
ñ o de otros tiempos. No la h a b í a 
visto desde que a b a n d o n ó el domici-
lio convugal. 
E u f r a s i a se acercaba hac ia l a pa-
r e j a . E s t a b a m á s h e r c ú l e a que nunca 
¿ Q u é iba a pasar a!l l . Dios m í o ? 
— ¿ Q u é hiciste de la escoba, C e -
les t ino?—le p r e g u n t ó con voz ame-
nazadora, 
' E r a un momento decisivo. Celes-
tino c o m p r e n d i ó que h a b í a que ven-
cer o morir . Se jugaba en aquellos 
segundos su prestigio, su felicidad. 
— ¡ S í v o l v i ó a insist ir eLla con voz 
de trueno—, l a escoba que te l levas-
te el d í a de tu hu ida! ¿ Q u é has he-
cho de e l la? 
L a gente los rodeaba Llena de cu-
riosidad. Entonces Celestino, p á l i d o , 
pero resuelto, c o n t e s t ó : 
— ¿ L a escoba? ¿ N o recuerda usted 
s e ñ o r a , e.ue l a hice pedazos en sus 
costi l las? 
Georges P O U R O E L 
Cotización leí Cierre 
to es honrado y cuida de sus debe-
res gubernamentales que tiene un 
Secretario que n a c i ó en las r iberas 
del C a n t á b r i c n - ñ e r o aup ha traba-1 • . , J . , ^ ^ 
inHn rwT. V-T i x - o . J Firmes la3 divisas sobre Xew York. !.erô 1̂ b0â Tsr%̂  r i ^ r e r l V - " - - — - n e o , , b a „ Q u „ , s . 
T o u T J - -" J i D,.f~,-,«o en cheques a 5 64 y 3 64 descuento. Lia. Banda de m ú s i c a del Reforma- -tnrir. a ^ muoiv.au L a s divisas europeas cerraron muy tono de G u a n a j a v , Departamento i 1 
^ e dirige con admirable acierto el ^1.les- f e ^ en Kfrancos cables a 
D r . Alberto S u a s y la que t ra ía entre bancis >' banqueros 
al frente a l Sr F é l i x V a l d i v i a Oficial 
de l a D i r e c c i ó n y que como profesor 
dirige el S r . Rafae l Montero, ame- N E W Y O R K , 
n i zó la parada escolar y todos los 
actos que se celebraron en el parque 
del pueblo y en los salones de la E s -
cue la . . • 
Con el trino del c o r n e t í n de Josei-
to R o d r í g u e z y la m e l o d í a de sus 
d e m á s c o m p a ñ é r i t o s , l a fiesta des-
p e r t ó un entusiasmo que i n f l u í a 
hasta en los indiferentes que ganan-
do sueldos del gobierno se ausen-
tan o no concurren a donde el deber 
patrio lo exige. 
A l tocarse el Himno Nacional , ' 
o c u p ó la tr ibuna el S r . R a f a e l V a -
lero, que P r e s i d í a el acto . 
L e y ó un educativo discurso que 
es u.na buena prueba de su c l a r a in-
teligencia v abierto c o r a z ó n . 
L e s u c e d i ó p a r a explicar el a lcan-
ce de lo que se estaba efectuando, 
el S r . Pelayo Alfonso Inspector del 
Dis tr i to . Congregados los n i ñ o s pre-
miados E n r i q u e t Bou del u a l a 2 a . 
E s c u e l a N o . 1, Ignacio V e i t i a del 
au la 4 a . E s c u e l a No . 1, M a r í a Te-
resa H e r n á n d é z del au la 6, que de-
s e m p e ñ a P a n c h i t a Molina. Antonio 
Casti l lo de la 4, de O n ó r i n a , J o s é i p ^ jo"' 
Miguel Torres de la No.. 2, E v a n g e -
l ina Diaz, de la 14, Pr imi t ivo Her-
n á n d e z de l a No. 8, I luminado i ^ a los de la8 BscUeias P ú b l i c a s 
Abreus del au la 5, E s c u e l a No. 1, _ a lo d e m á s organizadores .de los 
M I S C E L A N E A 
N E W Y O R K , v is ta . 
L O N D R E S , cable. . 
L O N D R E S , vista. . , 
L O N D R E S , CO d|v. . 
P ^ R I S , cable. . . 
P A R I S , vista. . . . 
ESPAÑA, cable. . . 
TSPOÑA, v is ta . . . 
I T A L I A , cable. . . 
I T A L I A , vista . . . . 
B R U S E L A S , cable. . 
B R U S E L A S , v i s ta . . 
z U R I C H , cable, . . 
z U R I C H , vista . . . 
A M S T E R D A M , cable. 
A M S T E R D A M , vista. 
Toronto, cable. . . 
Toronto, vista . . , 
HONG K O N G , cable. 























A l leer el s u b t í t u l o , y a el lector I ¡ B a h l . . . Hace mu 
>sti-! d e b e r í a fracasar por u 
gioso que acaba df- publicar el me-i fracasan los que a l ne 
s a b r á que se t r a t a del l ibro p r e s t í - i fuer* 
-í e o ^cesu 
r i t í s i m o poeta v p r o s i t a J o s é M a r í a ¡ t r a t o no acuden al señor r 
Unca l , le quieu nc digo que es h o y ¡ C a I i a n o 7 3 . 
tan popular como el B a c a r d í , porque 
me parece demasiado prematuro pa-
r a empezar a dar l a " t a b a r r a " con 
los anuncios. 
Un distinguido i-;terat 
haoe d ía s un a r t í c u l o titm-'n P,ft*« 
A t í t u l o de c o n e s í a le d ¡ r ? ' 
conferencia, er. la mavoría ¿ ^ « J 
cs una lata tkn grand 
Digo que es un l ibro prestigioso, 
porque a d e m á s de avalorarlo la Ur-
ina del laureado poeta, e n c o n t r a r é i s ¡« arecer de p a ñ u e l o s Rusi 
en é l los versos m á s sentidos qufc.| Pepsina y Ruibarbo Bo"" 
lian escrito esclarecidos vates hispa-
nos, que honran a la patr ia en A m é -
r ica escribiendo madrigales , como la 
honra C h a m p i ó n Mova vendiendo ele-
gantes bastoneh-, y S a n t a m a r í a y Co. 
dando a conocer el vermouth Pe-
' m a r t í n . 
caz para combatir la 
¡ C o m o que es pref( 
presidio inocentemente que 
i as con chas de las co n t eren das "co,!^ 
cada rato nos amargan la vi(^?•, 
No quiero hacer m e n c i ó n especial 
de ninguno de los bardos que han 
E n la Verbena que hizo un capí - -6er1 .delr5it« de vuestro e s p í r i t u , 
tal h a b í a n m u c h í s i m o s entre de loa ^e?,<?e ,as Paginas de " L o s Argonau-
que se destacaban las hemanitas R o - ! ' f s • P'^que las omisiones resultan 
•sado v otros cuyos nombres no r e . j fc'emPr* tan desagradables como esos 
|(-tiocolates que no tienen compara-
L a fiesta merece todas las celebra- c i ó n 0OR el d e _ ^ L a E s t r e l l a " , 
clones y s inceramente se los tributa-1 T 
L o que no mv ha parecido bien, 
es que el s e ñ o r U n c a l no hava in 
E l Team e s p a ñ o l de Font n , 
pesar de ser uno ^ ios ^ « 
mundo. Im I I P V ^ I O en F r ^ 
gran "estrapal lada". . . rancia i j 
Y a puoden decirl" cii Esnañ 
da miembro del Team . . I a ' 
reventado. 
Sepa usted qn? la -ompafiía H 
burguesa Americana, de San t 
c ío 54. ha rebajndo d precio 
pasajes para Europa . más n¿l 
g u n á otra corr.oañía. 5 
F r a n c i s c a R u i z , de l a N o . 3. L u i s 
Ramos de la N o . 5, A m é r i c a Quesa-
da, de la 16, A u j o r a Morales de la 
E s c u e l a No. 1, T e r e s a M e n é n d e z de 
la No . 1. L i d y a Pacheco de la No . 1, 
R a m ó n Ravelo y R i t a H e r n á n d e z d e l . R e c r e o < 
maestro ambulante R icard i to Alva-'" 
rez, A u r o r a S e r n a de la No. 7, Jose-
f ina H e r n á n d e z de la N o . 13. E v a n -
gelina D í a z de la |14, E s p e r a n z a E s -
tevez de la escuela N o . 12 que de-
s e m p e ñ a la dist inguida maes tra y 
dama Maria Isabel R o d r í g u e z , R a -
m ó n M a r t í n e z de la 9; L e o n i l a Br i to 
de la 15, A u r o r a M a r t í n e z y 
hasta 23, que son las Escu.elas de 
este Di s t r i to . 
Puede que l a f e s t i n a c i ó n con que 
escribo me haya hecho sal tar a a l -
gunos, pero para los que menciono 
como para los que omito invo unta-
riamente, tengo la m á s cordial esti-
diversos e s p e c t á c u l o s que h u b i e r o n . 
E D E N S P O R T 
E l s á b a d o t e n d r á un baile, en stif» 
salones del Vedado, esta sociedad de 
C L l H M I N E R V A 
P a r a el domingo lo . anunc ia 
bai le . 
R O D A 
ilufdo en s u a n t o l o g í a a los poetas 
festivos . . ; lo siento en primer lu-
gar, porgue yo, aunque me e s t é mal 
el decirlo, masco algo de ese lado, 
y. hablando s in h i p o c r e s í a , me hu-
biera dado tanto placer formar par-
te en ese volu nen, como el que ex-
perimento cuando voy a " E l A g u i l a " 
de Neptuno y L a b r a (antes A g u i l a ) , 
a surt irme de v ívereu finos. 
A ú n no e s t á s e ñ a l a d a la 
otros | -pero s e r á en breve, la boda de l a 
Sr ta . Mercedes R o d r í g u e z y el joven 
J o s é Q u i n t í n B a n d e r a s . 
Desde hoy me v e s t i r é de luto y 
p u l s a r é la l i r a en tono quejumbroso, 
f e c h a | P a r a ver Ri en lo sucesivo se mo to-
ü n a ocurrencia de don Xicm» 
t é b a n e z . 
^ f / 0 . 1 8 7 3 , siend0 gobernado, 
Madrid don N i c o l á s Estébanez . 
tantos los aspirantes que acudí, 
el para que les diera destlnoT 
qué poder surtirse de trajes cual 
de " E l Modelo" de Obispo y w 
cate, que don N i c o l á s , cansado 
tanto pretendiente, mandó poi 
la puerta de BU despacho un U 
que d e c í a : 







ma en c o n s i d e r a c i ó n como a ios 1 nf .deslinos- n' dinero, ni 
D E C A R D E N A S 
L l e g ó el s á b a d o y r e g r e s ó ayer de 
'a perla del Norte, la elegante ,y her-
mosa dama P a u l i n a Porro Cabal lero 
m a c i ó n y tanto maestros como a l u m - ¡ y su h i j a la adorable S r t a . Matilde 
nos pueden mandar a esta secc ión1 í s a o i a 
las noticias que deseen publ i car . 
L a s maestras que a n o t é son J u a - j T A R D E D E P R I M A V E R A 
y con 
At imban que iba a c o m p a ñ a d a por ia m a t i n é e que el domingo efestua-
su hermana F r a n c i s c a Abreus la ron en l a playa de Marutnao, los 
querida educadora C a r m e n Mery, de | j ó v e n e s que con este t í t u l o a l l í ve-
NOTAS PERSONALES 
E L D R . E M I L I O R O M E R O 
Hoy celebra su fiesta o n o m á s t i c a 
nuestro estimado amigo el joven 
doctor E m i l i o Romero , culto Cate-
d r á t i c o de A n a t o m í a Descr ipt iva de 
la U n í v e r s : d a d Nacional y competen-
te y querido m é d i c o de la casa de 
sa lud "Covadonga", donde tantas 
pruebas tiene dadas de su competen-
cia operando al lado del prestigioso 
c irujano D r . J o s é A . Fresno. ' 
Con estas l í n e a s deseamos hacer 
l legar nuestra f e l i c i t a c i ó n m á s en-
tusiasta al Dr . R o m e r o . 
E L B E S O D E L A P A T R L A 
B O L S A D E P A R I S 
Los precios estuvieron Irregulares eo 
esta Bolsa. 
F A K I R , mayo 27. 
Renta del 3 0|0, 52.20 frs . 
Cambios sobre Londres, S i . 10 fra. 
Emprést i to 5 0|0. 66.15. 
E l dollar se cotizó a 18.60 fra 
Como maestro de l a E s c u e l a P ú -
bl ica, p e r m í t e m e hoy, dar preferen-
cia a este asunto que c o n s t i t u y ó pa-
ra m í el domingo la m á s decidida 
a t e n c i ó n . 
Aquellos asuntos que por su í n d o l e 
no son afectados por los d í a s que 
t r a n s c u r r a n los p u b l i c a r é en m í sec-
c ión del viernes por la tarde . 
Muy de m a ñ a n a sal imos en au-
t o m ó v i l hacia la floreciente pobla-
c i ó n de Marianao, donde h a b r í a de 
tener lugar el pr imer acto . 
A l l í en el espacioso y bien cuida-
do "Parque I n f a n t i l " que construye-
r a hace un a ñ o el pedagogo entu-
s iasta e Inspector E s c o l a r de ese 
v a s t í s i m o Distri to Sr . Pelayo Alfon-
so, se reunieron los laboriosos y 
s iempre celebrados maestros de esa 
inmensa zona, con cerca de 3 . 0 0 0 
n i ñ o s , rodeado de n u m e r o s í s i m o pue-
blo . 
L a m ú s i c a coreada por vibrantes 
voces hizo que el t ierno y conmove-
dor "Himno E l Beso de l a P a t r i a " 
escrito por el s e ñ o r G a s t ó n de la Vega 
Inspector T é c n i c o de l a S e c r e t a r í a de 
I . P ú b l i c a en la provincia de la H a -
bana y adaptada a los instrumentos 
por el S r . Oscar* Ugarte adquir iera 
la vehemencia y t e r n u r a que tanto 
influye en nuestro á n i m o en estas 
jornadas de rcsreuerac lón cul tural 
c u b a n a . 
P a r a refo i ir a los mi l lares de 
oyentes lo que c o n s t i t u í a y s ignif l- l 
caban las ceremonias habló," pr imera- i 
mente el D r . Nicasio Si lverio , P r c s l - i 
dente de la J u n t a de E d u c a c i ó n de 
aquel la loca l idad . 
E l S r . Pelayo Alfonso, una vez 
reunidos en apretado haz los a lum-
nos que mer»íCÍeron en sus respecti-
vas aulas , ser escogidos por su con-
ducta y e d u c a c i ó n p a r a el significa-
tivo premio, a r r i ó lenta, pausada-
mente la hermosa bandera que on-
deaba sobre las cabecitas de esos 
cientos de educandos que son los 
que en el m a ñ a n a h a r á n de Cuba 
la R e p ú b l i c a que s o ñ a r a n el m á r t i r 
de San Lorenzo , y el maestrea c a í d o 
en dos Rios y l a que conquistara 
Maceo, con sus triunfos l ibertadores. 
L a Inspectora, la culta y amab'e 
S r a . Ade la ida P i ñ e i r o de Rosainz , 
„ el S r . J o a q u í n I s r a e l H e r n á n d e z , 
Inspector de Vis i tas que como los 
d t m á s citados se e m p e ñ a n en do-
mostrar que son c o m p a ñ e r o s y no 
jefes, colocaron los distintivos a ca-
da premiado. 
E l Superintendente de la P r o -
v inc ia . D r . Pedro H e r n á n d e z Mas-
sip, que h o n r ó el acto con su pre-
sencia, f u é entregando a cada uno 
su D i p ' o m a . 
U s ó de la palabra d e s p u é s , el S r . 
Pelayo A'fonso y le s i g u i ó el activo 
S r . G é n o v a s de Zayas Inspector de 
otro distrito que a c u d i ó a la fiesta 
E m p e z ó el desfi le. L a discipl ina, 
el orden y el buen gusto de los 
uniformes rec lamaban p a r a aquellos 
abnegados profesores, un aplauso; 
pero no u n aplauso de ruidos que 
se extinga al surgir , sino un aplauso 
que sea el testimonio e'.ocuente del j 
m é r i t o y el va l er . 
De a l l í abandonando el bello par-
que, lejos de ruido y fuera del radio 
de los estandartes y la s banderas 
desplegadas por los locales de M a -
rianao, s a l í a c o m p a ñ a d o por el v iejo 
por su edad y sus esfuerzos para el 
bien de Cuba , por el progreso de l a 
R e p ú b l i c a y el f lorecimiento de M a -
rianao, empezando desde hace m á s 
de 40 a ñ o s , S r Manuel Mai t inez . 
respetado ex-secretario de aquel 
Ayuntamiento y personal idad s in 
sombra en su conciencia y m u c h a 
i . u s t r a c í ó n en su mente . 
C o n nosotros iba, la joven y culta 
maestra E m i l i a Mart ines que t r a b a j a 
en l a E s c u e l a 42, que dirige con 
competencia y amor en Pogolotti , l a 
S r a . G e o r g í n a V a l d é s C a r r e r o de 
R o d r í g u e z . 
Y a en el feliz y modesto nogar de 
esta dist inguida y honrada , me f u é 
presentada la respetable S r a . V i c e n -
ta R . de M a r t í n e z , l a v le j i ta ama-
da que con sus hijos goza de l a pla-
cidez de una v ida t r a n q u i l a . Con e'la 
su h i jo Manuel y l a prometida de 
este, genti l c r i a t u r i t a que r iva l i za 
con las flores de E l C lave l , F a c u n -
dita A l f a r o . 
No a c e p t é el a lmuerzo v p a r t í en 
pos de otros deberes a Hoyo Colorado 
y C a i m i t o . 
E n B a u t a , l a fiesta f u é efectuada 
en los s á ' o n e s de la Sociedad C e n -
tro Instruct ivo , por el acertado 
acuerdo que In ic ió el Sr L s r a e l Her -
n á n d e z .maestro s inceramente esti-
mado por su nobleza de c a r á c t e r y 
suficiencia p e d a g ó g i c a , y el D r . M a -
cla, el consecuente Secretario de la 
J u n t a de E d u c a c i ó n . 1 
L a s ceremonias a l l í tuvieron so-
lemnidad y br i l lantez . 
Se lucieron los maestros demos-
trando una vez m á s que lo mismo se 
desgarran e1 a lma, exponen sus vidas 
•.r sacri f ican los m á s caros afectos y 
los e s c r ú p u l o s y pundonor personal 
para servir a l a E s c u e l a y con ella a 
la P a t r i a , que se desprenden de 
$200 para obsequiar a los n i ñ o s y a l 
pueblo que reverencian a Cuba l ibre 
y soberana s in odios para nadie y 
sin recelo que resienta la hospital i -
dari . 
E n Caimito , todo f u é esp'endor y 
magnif icencia . L a J u n t a de E d u c a -
c ión que tiene como Presidente al 
S r , Ji^an Rosado, que s in ser erudi-
Ciastillo. Maria Isabel V a l d é s , Ono. 
r i ñ a S o t í í l o , Piedad Mac f ido. F r a n -
cisca Armenteros , Beatr iz M e n é n d e z , 
P a u l a O' impia B r i g á n de F e r n á n d e z 
Ranch i ta Mol ina C a r m e l í n a Armen-
teros, J u l i e t a V i ñ a s de F e r n á n d e z . 
C a r m e n de la R ú a , Cloti lde Rodr í -
guez, M a r í a C . de l a H u e r t a , A n -
tonia G u z m á n , Mar ia M a r t í n e z . R a -
faela F u e n t e s y los maestros el S r . 
Amado F e r n á n d e z Director de las 
E s c u e l a s del p u e b l \ Corresponsal de 
E l Mundo y a l m a de estos e m p e ñ o s 
nacional is tas; Fe l ipe Quiintero, R i -
cardito Alvarez y el que escribe. 
Y con los S r e s . Inspectores ya 
citados la joven y elegante Inspec-
tora de G u a n a j a y . que vino a hon-
rarnos con su vis i ta , S r t a . Maria 
A g u i l a r . 
r i f ican fiestas semana e s . 
V E L A D A 
E n la noohe de m a ñ a n a ,?9, feste-
j a u,n aniversario m á s de Í u funda-
c i ó n , l a Sociedad "Sol de C ;cidente" 
de M a r i a n a o . 
Se me ha designado un ¿urno que 
a g r a d e p o y p r o c u r a r é c c i a p l i r . 
C L U B M A R I N O . 
E s t a sociedad del Cetro , tiene 
anunciado matinee para el domin-
go. 
deliciosos c igarras "Agui l i tas de 
i ' . o c k " . . . F J mismo consejo les doy 
a R i v e r n s Atanas ius y otros poetas 
alegres que en el niundo "sernos': 
tan conocidos como el j a b ó n en pol-
vo Gold Dust. que lava solo. . . E m -
p e z a r é a ensayarme. . . 
« ASI NO M U S I C A L 
E l S r . Cupert ino G o n z á l e z Pres i -
dente de E l Casino me part ic ipa 
que el d í a 5 abren su.s salones para Cuatro n i ñ o s y n i ñ a s de las E s 
cuelas No. 2, 3, 4, y 10 que o c u p ó j el baile de mes . 
el puesto cedido por la N o . 1, que | 
le f u é cedido, recitaron poes ía i ; y e l , P O R A R C A D I O A L F O N S O 
ú l t i m o p r o n u n c i ó un inspirado y i 
pensado d iscurso . H e recibido una fina y atenta in-
E s t e f u é el n i ñ o de ^o. grado' v i t a c i ó n de la s i m p á t i c a joven Mer-
Quir ino Machado P a d r ó n . I cedes Granados para la fiesta titu a-
E l poeta cubano Sr Pedro Rodri-1 da baile blanco, que se c e l e b r a r á el 
E P I G R A M A S 
L o encuentro malo todo; 
por eso estoy tan ?erio. 
que parezco ei cipré?, de un cernen 
( t er i c 
con corteza do lodo. 
E l mundo e s t á plagado de inhu-
(manos 
que comen gofio "Escudo" , 
y liban " C i m a " como con embudo 
sin darle a nadie la leche "Dos Ma-
(nos". 
L legue hasra a mí la parca; 
s i nunca he de tener l lena mí arca 
con perfumes de D i a l i e . . . 
Si no he de ser feliz como Petrar-
(ca , 
y he de estar en la calle y s in la 
( l l a v e ; , 
dime, lector, - l a v ida "pa" q u é "va 
( H e " ? . . . 
Si le gustan al amigo Uncal los 
epigramas que dejo copiados, puede 
aprovecharlos para cuando publique 
el segundo tomo de a n t o l o g í a s . . . Si 
tío le gustan, por eso no voy a dejar 
de í e l i c i t a r l o por el é x i t o de este 
primer volumen y hasta convidarlo 
en Marte y Belona a tomar el cog-
ñac P e m a r t i n V. O. G . 
paciene 
ni instrumentos para banda y or.i 
ta como L a Casa Iglesias de C 
postela 4 8". 
E n un juzgado: 
— ¿ D i c e usted que le han ob! 
do a robar un saco de paja y 
de cebada? 
-—Sí. s e ñ o r Juez . . 
— ¿ Y q u i é n le ob l igó? 
E l hambre, s e ñ o r J u e z . . . 
A d e m á s de juguete? de todas 
ses y precios, encuentra usted 
L o s Reyes Magos miles de ob] 
propios para regales. 
E f e m é r i d e s : 
i .S67.— (Mayo 28 L E l presid 
Mosquer? fs desterrado de 
Colombia 
1S:' .0.—Fernando Rivero. digo. F» 
nando V I I firma la Rea 
den creando la escueli 
tauromaquia en Sevillá 
Í S . S 3 . — M u e r e Abd-el-Kader, c 
ilo de Argel ia , sin habei 
to en su vida unas coi 
de biscuit iguales a la« 
f a b r í c n n los señores C. 
• do y Co. en Luz 93. 
1 9 1 1 . — R e a l i z a el vuelo París-R 
T n r í n . el aviador Beam 
1 1 3 5 . — C o r o n a c i ó n de Alfonso I 
l a catedral de León. 
1 7 0 1 . — E l duque de Vendóme 
- el mando del ejército fr 
e e p a ñ o l . 
guez, esposo de l a maestra G u z m á n , 
r e c i t ó un emocionante soneto. 
E l S r . Coffigny r e s u m i ó ei acto en 
nombre del S r Inspector del Distrito 
y por el D r . H e r n á n d e z Massip Su-
perintendente de l a provincia que es-
taba en el p r o g r a m a . 
Se re. ' iartió dulces a los n i ñ o s y al 
pueblo, s idras , helados v l aguer . . -
L u e g o hubo p r o c e s i ó n por las ca-
lles como n ú m e r o del programa de 
las fiestas populares que en Caimito 
se e fectuaban. 
E l R v d o . P a d r e E s t a n i s l a o Se-
b a r r o j a . se l u c i ó con una bonita y 
an imada fiesta rel igiosa 
14 de Junio en la residencia de los 
esposos Zabaleta en Santos S u á r e z 
No . 8. 
E l é x i t o e s t á asegurado. 
H o r ó s c o p o del d í a : s 
L o s nacidos el 28 de Mayo 8< 
r á n c é l e b r e s en las artes. 
H a sido designado candidato a 
Representante por el Part ido Popu-
lar el conocido joven l n h a d o r por su 
patr ia que trata de engrandecerla , 
R a m ó n V a l e r a y G a ü a n o . 
O N O M A S T I C O 
E n la residencia de la s i m p á t i c a 
s e ñ o r a Mar ia Bore l de R o d r í g u e z se 
c e l e b r ó el d ía o n o m á s t i c o de nues-
L a s i m á g e n e s de Ntra . S r a . de la j tro querido amigo Celestino C u r i e l . 
Car idad del Cobre y de 'Santa Marta , L l e g u e nuestra f e l i c i t a c i ó n aunque 
fueron paseadas por las engalanadas t a r d í a , no menos s i n c e r a , 
y principales calces. 
E q u i p a j e s un cincuenta por ciento 
m á s baratos que en otro sitio, los 
puede adquir ir en L a Casa Incera de 
Mura l la y Aguacate. 
S e g ú n los ultimop cables, F r a n c i a 
e v a c u a r á de A lemania . 
Y a me f iguraba yo que todo eso 
c o n c l u i r í a en una e v a c u a c i ó n . . . 
Curios idades: 
Gente que le gusta el pan í 
como piedras. 
E n H u n g r í s , !a gente del pu 
nuflca come pan del día. E l por 
de esta costumbre, no se sabe; i 
lo cierto es que el madgiar t 
\erdadfcra p a s i ó n por el pan atr 
do. cuanto m á s atrasado mejor. 
E l rozskengor, que así llaman 
h ú n g a r o s al pan negro que come* 
d i n a r í a m e n t e el pueblo, se nao 
grandes hornos, y tan pronto i 
sale de ellos, se guarda en ut 
v a l l í se deja meáes 7 n 
Hubo baile en beneficio de la so-
ciedad que inaugura su, hermoso edi-
ficio el día 7 y 8 de Jun io con ve-
lada y ba i le . 
E n un cine de esta Ciudad se 
exhibe una p e l í c u l a t i tulada "Mosai-
cos E s p a ñ o l e s " , donde se presenta a j m a r i o , . 
un juez hispano v e n d i é n d o s e por die?. I para que se ponga duro" u 
mi l pesetas, con tapta natural idad m á s grandes, que pesan dos K 
cual si se tratara de comprar un e l e - ¡ m e d i o y cuestan unos tres 
vos, se dejan a veces en ei 
rio un par de a ñ o s . E l madfia,V, 
i l c tanto, no t - i b a j a para e ai* 
E n otra parte do la p e l í c u l a , s e ' m a ñ a n a , sino para el ^D0 ^ g! 
e que la mujer es atropel lada en | No hav que decir cuál sera ^ 
gante traje para damas en los 
macones F i n de Siglo". 
" A l -
E n su elegante residencia la be-
l la y est imada s e ñ o r a V i r g i n a Grande | ' V i " " 3 m,V^' « « n u p e i i a u a en i ^ " llrJ' de estoS 
r e c i b i ó a las personas de su int imi \ \ o á * s ^ r ^ s ^ E s p a ñ a , incluso en do de d ireza ? 3 1 ' 0 a.e da v 
dad que fueron a sa ludarlas por s e j l a s c á r c e l e s , donde los guardianer), Bas ta con d e c K _ ^ ; / „ ; H e i a r . 
T a m b i é n efectuaron ctro baile en su dia, nb pudiendo celebrar n i n g ú n j ^ t l i r r , d 81 
el Centro Obrero, con el Tin de que jacto festival por tener una pr imita ' para 




se arro jan sobre una pobrp s e ñ o r a í« bazo en un raneci l lo madgiar. 
votos por su re3tabteci-
todos los elemevtos del pueblo se di-
ver t ieran . 
E l S r Miguel Angel Castro Alca l -
de Munic ipal y hombre s i m p á t i c o y 
muy atento con los periodistas que j 
hacemos jus t i c ia cuando se es aeree-1 L l e g ó a mis manos una fina inv í - i 
dor y s e ñ a l a m o s defectos cuando . lo | t a c i ó n de la interesante y dist ingui-
observamos. estuvo en todos los m o - ¡ da s e ñ o r a C l a r i t a de Caser , para una 
sac iar 
t ir iasis 
E s muy duro ei calif icativo que 
merecen esos dif.iniadores. y muy 
grande el respeto que tengo hac ia el 
culto lector . . . 
Pongo, pues, el caso en conoci-
miento del s e ñ o r Ministro de E s p a -
en el la la sa- ta luego trabajo -.-.caí e^JJ¡L<; 
llegar, ñor supuesto, a , 
ra n e n t . la miga. E l <"rr*" d S é 
Alicante pued^ dar una idea.^ 
r a sea muy le jana, de lo Q 
estos panes.. A pesar de w 
m a d g í a r e s lo comen con 
recen no experimentar aii". 
guna al h incarle el diente. 
esas escenas con atie nos e s t á n ofen 
diendo e s o s . . . desaprensivos pelicu-
leros que es l á s t i m a que usen los 
cuellos ' A r r o w " y tomen la malt i -
na " T í v o l i " . 
Dicen que hay un muchacho 
mentes cuidando de que todo fuera! fiesta que se c e l e b r ó en su morada! *)0! si ^ a c a b a r d 
durante los dos d í a s de fiestas popu-1 de la calle E s p a d a n ú m e r o 80 e l i Ios P ^ r e s P ú b l i c o s la s u p r e s i ó n de 
lares , de orden y de e s p a n s i ó n e jem- , pasado s á b a d o . 
p iares . Agradezco de veras las atenciones 
L a P o l i c í a muy bien y el D e s t a - l c o n que fui rec ibido, 
camento de la R u r a l , digno del pres- | Numerosas personas invadieron la 
tigio de sus miembros que no o lv idan; elegante morada resultando suma-
sus a'tos deberes . , mente p e q u e ñ o el loca l . F u é una 
Pero lo m á s original y - q u e l l a m ó agradab e fiesta, tanto para los es , 
la a t e n c i ó n de cuantos fuimos a l : posos Castor como para los que acu-1 j ^ ^ 0 ',nos eu K l K l a ' que tiene Dar 
Caimito o por él pasaron, f u é la or- i d ieron. 
g a n i z a c i ó n de un cuerpo de P o l í c ' a | L a fiesta fué amenizada por la 
formado de s e ñ o r i t a s para impedir reputada orquesta que dirige el pro-
qu.e nadie c r u z a r a ni se moviera sin : fesor Pr imi t ivo G u e v a r a . , ¡ ir a comp/ar t.n tc lo j v no exigir ei 
dejar cantidades para benfi'icio de la i L a concurrencia fue obsequiada l j , o sk f Fueres d^ Franc i sco C 
sociedad que cito m á s a r r i b a . con dulces y champages, s a n w i c h s . ¡ B janco , 
Por este hecho, m á s que por otros. I E n t r e las numerosas famil ias qu^ | 
merece el S r Miranda Presidente de | se encontraban recordamos las s i -
la m i s m a v Secrptario del Juzgado ¡ puientes. 
nuestra f e l i c i t a c i ó n . Angela P é r e z , Irene F e r n á n d e z . 
L o comoonian. como sargento. R o - ; J u a n a S á n c h e z . E l v i r a C a s t e l l ó n , 
s a u r a "Rodríguez , vigilantes con sus J u a n a Castro . E l e n a Cast i l lo . Josefa 
Perdomo. Bernardi7ia J u l i a n a E c h e -
v a r r í a . Maria Nodarse. Car idad Ga-
rrí lo do F e r n á n d e z . A n a A de C a l -
vo, Rosa de C a r b a l l o . 
. Alberto Coffigny O R T 1 Z . 
te crfi 
L a nota f inal: 
Uno de semana •<:!inta-
- - V o y a visitar las esta 
Muy bien hecho, no 
c a t ó l i c o . . . «rvu-ar 
— E s que tengo que es^;rv3ri 
¡ v b . j e r o s que llegan rinra. 
de : hotel R i t z . . . 
S o l u c i ó n : 
C laro que la t e n d r á . . . y nar iz . ¡ ¿ P o r q u é lo 
ojo-i y o í d o s . . . ¡ l án hablando del cieio 
;Ni que ello fuera tan raro como Hombre, porque 
bien de c u r a s . 
l ioskopf F r e r e s de Franc i sco 
médicos 6ieni?r 
lero? 
es lógico d" 
. C u á l s e r í a el colmo de u" 
ro? 
Dice un p e r i ó d i c o que P o i n c a r é 
ha fracasado por su p o l í t i c a de fuer- ¡ 
za en el cobro de las reparaciones 
m a ñ a n a 
lución. 
LDia 
uniformes, sombreros v hasta enn 
r o v ó l v e r s y na'o. Maximina F e r n á n -
dez, S i lv ia F e r n á n d e z . Ani ta Miran-
da, Mar ia A . V a r o n a y Angel i ta 
M o r e r a . 
"Suscáase al "Diario de la Man» 
[ C e r v e z a : ¡ D é m e media^Tropicar! 
